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Eln demanda da pittoresca cidade tia Macohyba 
partiram no dia 29 do corrente do caes dç pa • 

.lacio dous escaleres levapdo a bordo o Èxm. 
Governador do Estado e sua gentil esposa, acom-
panhados do Dr. Pedro Velho, 1' vice-go\ erna-
dor, Drs. Chefe de policia e Secretario do goVer-
no# juizes de direito Amyntas e Chaves, cidadãos 

^Amaro Barreto e Candido Cabral, o illustrado 
dtíiico^Ür. Paulo Antunes, o Dr. Affonso Loyol-' 
Ia. Director da instrucção publica - Dr. Antonio 
Garcia e or ajudante de ordens - Capitão Vareila. 
, Dg Passo da Patria sahio com o mesmo des-
tino, vindo juntar-se aos primeiros, o escaler 
da capitania do porto que- Conduzia o bravo mi-

l i tar coronel Lima cSuva e oTiosso distineto a-
migo capilão-tenente Cândido Barreto. * 

Ao serenf os escaleres ávfctades da cidade da 
. Macahyba subiram ao ar numeVosas ginindolas, 

para dar á população o grato aviso de que se a-
proximava o Governador. 

•>, Compacta multidão aguardava o illusire hospe-
de, apinhada no caes desembarque. Todos 
queriam vôradenodado Campeao" da dertiocra-

,cia qne por seus actos de provado civismo se tor-
imr? mereogdoir da confiança do Governo nro-

' Osor io . ^ 1 

O desembarque teve lugar ao som do 
hymno e entre as acclamacôes do povo, que vi-
'•'••• — - •—•' lá^>MÍl II11* 'tl • |; fi^âiiâ?' £ 1 • -
_ „ , „ •„ , o iStovertiadôr e o 
Dr. Pedro Velho. 

Depois dos primeiros comprimentos o sauda-
ções seguio a comitiva para a casa do cidadào 
Enéas Medeiros, que esmerou-se em obsequiar a 
todos. 

Distinctos cidadãos dos arredores da cidade cor-
reram a manifestar suas homenagens ao Gover-
nador , notando-se entre elles o illustrado Dr. Pau 
la Salles, presidente da Intendencia. 

AJ3 2 horas da tarde foi servida uma lauta re-
feição, durante a qual reinou sempre a mais ex-
pansVva cordialidade, fazendo ouvir a musica es-
^colhidas,peças de seu repertorio. v 

Ao chaiaipagne trocarão-se os mais enlhusi-
asucos e significativo^ brindes, dos quaes fo-
ram alvo principal o Governador e sua digna 
consorte, o prestigioso chefe democrata Dr. Pe-
.dro Velho, o coronçl Lima e Si lví e o capitão 
^Barreio como representantes do exercito e da 
armada nacionaes, e os honrados repraâeoton-
.tes do commercio da Macahyba, alli presentes. 

Estes e outros muitos brindes traduzião o 
sentimento de jubilo e confraternisação de que 
jse ^chavão possuídos todos os cavalheiros alli 
reunidos. - -

Fez o brinde de honra o eidadao Governa-
dor, .saudaudo*a Republica e ao Governo Pro-
visorio. 

Tomaram parte em qma segunda meza mui-
tos dos nossos amigos da Macahyba,os quaes por 
deferencia aos seus illustres hospedes, não qui-
zeraui servir-se na primeira. 

Ao dessert, reclamada a presença do Governa-
dor e do sympathico chefe democrata Dr. Pedro 
Velho, de novo trocaião-se reciprocas sauda-
ções, em que estes d JUS illustres cidadãos fo-
ram ainda alvo constante das ine<|uiveoas e 
sinceras manifestações de apreço e estima em 
que sao tidos. 

Em iodas a3 physionomias so divisava o jubi-
lo e o eiUhusiasmo que lhes produzia aquelia 
festa. Os brindes se crusavão ardentes, nxtiri-
mindo-se os oradores com verdadeiros arroubos 
de eloquencia. 

O brioso miljtar coronel Lima o Silva, que 
por ligeiro iucommodo não pudera c o m p a r e c e r 
a primeira rrieza e que en lào se achava presente , 
sendo novamente saudado, rcspondòo em frases 

concisas, energicas, ás jiislus manifestações, de 
que era o b j e c t o . j ' 

Ao terminar o banquetè e bvantado por en-
tre hurrahs delirantes o brinde finai a lt«publi-
ca Brazileira, os corações lodos se dilatava^ ao 
calor dos mais elevados sentimentos qae dis-
perta a cbamma sagrada tio patriotismos 

Apôs o festim—S. Exc$.acompanhado de sua 
virtuosa consorte, senhoras *e cavalheiros, per-
correo as principaes ruá.kda cidade, visitando 
diversos cidadãos e recebendo do aspecto riso-
nho da florescente cidai*»a mais agradavel im-
pressão. 
* A' noite tevotugar u íá i animada soirèe, que 
se prolongou até adiantaftfc ;iiora, sendo então 
servida uma prófuga m é í i d e doces. Pela ma-
drugada voltaram os çxcàiiionislas, todos sum-
mamente penhorados peftrgentileza e amabili-
dade da recepção que íhês offereceo o novo da 
Macahyba, que por sua w i se mostrou caplivu, 
da singelesa, do trato—frafceo" e despretencioso— 
com qüfe a todos acolhia o^joven Governador,ge-
nuíno representanto dos verdadeiros sentimen-
tos denioGralictfs. 

? • 

D i s c u r s o p r o n u n c i a d o p e l o 
d r . ü| lTa ^ a r d l o i n o b a n q a i e t e 
o f f e r f r a l d o a o d r . X a v i e r d a $3 ! 
• e i r a 4 n a Í o r . g Ó T e r o a d o r d a 
E s t a d o d ó R f o U r a p d ü d o N o r t e ; 

dencia. da liberdade, o que não exclue nenhu-
ma mente a força, a ordem, a autoridade. [Mui-
to bem^Muito bem.) . 

De mim repito tio-ino na sabedoria politica 
do nosso illusire amigo. Elie governará garan-
tindo todas as liberdades, que, em se tratando 
de um paiz como o nosso, condecnsam-se todos 
na liberdade de pensamento do exposição e ao 
discussão, a seu turmo concentrada na liberdade 
de imprensa. (Applausos.) Porque como os ver-
dadeiros politicos elle não terá receio da critica, 
mesmo amarga, mesmo tornada opposição injus-
ta e violenta. (Muitb bem.) 

Sem exclusivismos, aproveitando todas as 
competências profissionaes, o nosso illiistre ami-
go saberá certamente, que na epocha de tran-
sição revolucionaria por que passa a nossa so-
ciedade, não ê possível governar sem confianças 
politicas irrestrictivás, sem devolaçoes patriou-
cas incondiccionaes;- o que quer diser que nao 
é possível governar sem üm partido. (Muito oem) 

Ora esse partido, o nosso illusire amigo sabe 
não poderá ser outro, dado mesmo desconto 
do caso especial do estado que elle vai dirigir, 
em que a aggremiação republicana era peque-
na, essè partido digno não poderá ser outro se-
não composto dos elementos republicanos, que 
no vintenio de 1870 a 1889 pregárao a Uepubli-

DO NORTE 

«Senhores—Os amigos do Dr. Xavier da Sil-
veira, que lhe offerecem este banquete, .encar-
regam-me de saudar o nosso ilustre co-religio-
nario ; dever grato, que satisfaço gostoso. 

Todos.quantos conhecem a campánha civil 
para a libertação <íe nossa patria sabem que o 
nome do Dr. Xavier da Silveira significa, ao la-
do de um coração theio de bondade, de uma 
completa fè no dever, á firmeza na sustentação 
dos princípios republicanos, e a devotação in-
teira á nossa grande çausa. (Muito bem.) 

Nos dias diffíeeis em que a Republica era a-
penas uma aspiração^ nós o viuios de coulinuo 
ao nosso lado. f 

Xavier/como nós, se recordará seinpro com 
prazer das vigilias constantes, durante o occasu 
da monarchia, uas quaes tudo eram conferencias 
preocctipadas pela sorte" de nossa patria, nas 
quaes ó merio* era o. receio pela nossa vida e 
liberdade, e em que nad.» erg a quasi certeza do 
marlyrologfo, em que seriamos contemplados. 
(Muito bem.) # « 

Hoje vemol-o governador do Eslado do Itio 
Grande do Norte, e cu não" sei a quem aprrsen 
temos emboras, se ao nosso illusire amigo, se 
ao governo provisorio .ia Republica pelo acerto 
com que andou, aproveitando uma Ião l»elí;i o 
nova organisaçâo politica. (Muito bem.) 

Eu estou cer to de (pie Xavier stdierá h o n r a r 
o seu passado, os seus c o m p r o m i s s o s d»í propa-
gandista" r e p u b l i c a n o . 

Creio bi-m que elle s a b e r á ser homem de go-
verno em uma época r e v o l u c i o n a r i a : lendo a -
gi tado, melhor , exc i tado e nlevantado o animo 
(los outros , j a m a i s se agi tando o a n a r c h i s a n d o a 
si próprio. 

Certaincnte Xav ier q u e r i a , c o m o todos nos, 
a revolução e a pi-dia alto porque elle sabe que 
em politica de opnosi(;.lr>, monnc-nto quando o 
regii jien (jue se al;ica é raii^ulmuiií«' d iverso-do 
(pie se pivga. é mister p;-.dir duz |„i,m ohter do-
ns ; è mister inspirar o terror aiè : !a . morte ao 
adversar io , pai'a obt iv deliu : : m ; ò i ; > ; le.; reti-
railn. 

Mas certamente lambem o Dr. X ivier Imp 
saberá ninstrar (jm> a politiza de ÍÍKWMIJO Ú a 
politii a da conciliação, da niotl-raçâo, da pru-

no vintenio uc io«v « i««^ »"-o, -j--- . 

ca, e daqueiles que no dia 15 de novembro de 
1889 firmaram-na - pelas armas no Campo oa 
Proclamação e em toda patria: era uma palavra, 
o partido republicano. (Apptausoi.) 

Xavier da Silveira irá no sympathico^ Estado 
do Rio Grande do. .-Norte eoniiuuãr o irauaiuo ao 

I f f t iTT l t f r ^ f t v ^ ^ iQPa r i o j t a u i preseote^o^s-
irTrrnsire patricTOi o eidadao, Dr. 
(Muito bem)e o do não nosso nao menosi notarei 
patricio paulista, o sr. d«-. Adolpho Oordo. Con-
tinuando-os, elle não se dcspreoccupará do. pio-
blema da navegação e do problema agrícola 
pastoril-, que, naquelle estado, solicUou tanto 
as-altenções do governador. (Jfwiío ftm ) . 

Saúdo, pois, a Xavier da Silveira; saudo-te, 
Xavier, para que voltes a nos tendo deixado 
tua alma no coração de teus governados, de 
quem deves ser servidor; saudo-te confiante no 
leu tino politico, certo de que saberás fazer so-
m e n t e o possível, corto que terás a j iscr .pçao 
de somente dizer o que pensares, mas de nao 

IIIUU »UIJlll Ü fui uv.ui , - r • 

descarte tüa alma bipartida nao sem só dos, uo-
grandenses do Norte, mas se derramara pela pa-
tria inteira. (Applausos.) . , 

Cidadãos : Sando o dr . Xavier da S i l ve»a Jú-

nior , G o v e r n a d o r do ESUHÍO S e p t c n t n o n a l do h io 
Grande . (Muito bém, appl<nim.) 

•̂JW*»»«* 

t i . » nosso d i s t i nc l « o p e s a d í s s i m o a-

u. im; e n f i o u-nos u e s pequenas esboços 

bioííi uph icos , q u f i n s e r i . emos no nosso 

p r o x i m o n . ° , nü ) o i i z c m i o na presen-

to n i i ç ú o por f;»l'..i r . b íHu l a espaço. 

T e m o s tanto niaio«' satisfação ern dar 
ab.iUio q u a n t o sanc-n l u m e o refer ido u 

u sand • sempre <le m á x i m a 

«!\7. o fscro-

cnâ( 

iiios q u e 

f rnnqu^ya e ienld.uif; no q ue <.iz e t*í 

ve , o fítisso » m i g o t)à<» e x u rn.ir ia s 

a purn oxpich.-õo dos seus sen t imentos 

q u e , no caso, s ã l a m b e i, o-, s e n ú m e u 

d.» popu l a ç ão inteira. 
<1 
u-s 

P Á G I N A MANCIL1DA B I H J H i l 



AREFUBLIUA 

TroU o articulista de discrever ligei-
ramente na sympathicos perfis do nosso 
illuslro Governador e dos seus dignos 
Auxiliares de administração, os Ors. Ra-
lisbona e Candido Gonçalves, ehefe de 
policia e secreiatio do governo. 

O * r . s a r a l v a e a B e p n W l e a 

— r i o . t t r a o - 1 D O « D I Á R I O D E P E R N A M B U C O -

Que saibam ^ J M » extrahimos a seguinte correspondência: 
denses do norte o cidadfio j e tem^se ^ GRANDE DO NORT^NATAL, TE DE 

v propoBito deste eminente brasileiro, cuja 
™»lavra aulorisada è sempre ouvida com res-
peito pelo paíz inteiro expedio o governador da 
BahiV o seguinte telegramma ao Dr. Ruy Bar-
boza, ministro da fazenda: 

Honíem,^anniverserÍo do.Sr. Saraiva *t c o £ 
missão de constituição e o governador deste Es-
Sdo foram comprimentai-o em sua residencia. 

V m brinde dirigido ao governador, o Sr. Sa-
raiva fez honros ssfmas referencias ao governo 
provisorio .Decla rou que c» governo provi or^ 
tem sido de uma magnanimidade em alguns ca 

S°S OMplí^nfco3 'perigo, que elie vê é que o 

m e s m o governo0 deixe-se Jbssuir de auaíquer 
receio K elie ^ieve proseguir-no camU<br i-
lhado, sem temer conspirações. A monarcma 
tinhfl a temer a Republica; mas a Republicaso 
indP ter S i s de si a Republica. Sò ura louco 
Kntarfo a restauração. As opposições só podem 
aDDàrecer pela ambição do poder ou pela não sa-
B o d e S m i n l e r f S e n a l S e a m a S do 

significa nenhuma condemnaçao a marcna ao 

governo; ^ P " ™ 6 , 3 ^ ! 3 3 8 ° 
nidade de quem, tendo p r o c u r a d o servir sem 

tíie com lealdade, a monarçhia, nao quer que 
§igàm?™ue, pressuroso, vem offerecer os seos 

Se rSe amRaisP\b íeCaa Bahia devia ser grata ao 
governo provisorto pelo governador que lhe 

haVQueaods0'pa. tidos surgirão depois da Con-j-
tninip* aue elle não deseja uma Republica com 

S vicios do parlamentarismo da monarch a. 
Que? que os ministros, de livre escolta A c j r * 
sidente, não sejam do parlaiçen o Nao des^» 
que no Brazil se deem as vacila^es e a m d a 
bilidade das organisaçoes ministeiiaes ao regi 
men republicano francéz. - nP nn-

Ainda mais deseja isso, para 
blica seja uma ríaiidade a Ubejjdado de voto 
rsniracão de toda a sua vida politica q«e, na 
monarcWa, elle, apezar dos seus esforços, nao 

vio realizada. 

esforçado o mais possível pelo eogran 
decimentò de. seu berço e prosperidade 

mater ia l d o m e s m o E s l a d o . 

Parabéns ao Rio Grande do Norte U 

- -

Lê-se no Povo : 
« VlCE-GOVBRNADOR A R f u b " C ° > J n 

36 dà-nos a «rata noticia de que foi nomeado 

governo p r o v i s o r i ^ - / ^ ^ 
te Estado, o cidadão Dr. Pedro Velho de Albu-

rente que seja aos negocio* de sua^terra, é, da 
do desconhecer o aureolado nome do notável 

P t ° D r . ' Pedro Velho, espirito culto e s5o, co-
racão cêneroso, foi entre nós um dos mais^per-
t^^es1ifK)Stolós da abolição ; impetuosoe ar-
dente, elle sonhou par^ sua patria tambem um 
25 de Março e tanto trabalhouinerte.sentido 
que o seu sonho quasi aue se crystal sa. 
q Satisfeito pelo 13 de«fcaiu.ogran%idmal hu-
manitário, o incansavel utódor Dr Pedro Ve 
lho dedicou toda sua actividade em prol da cau-
sa nacional da Republica. , memo* 

Foi por isso que a i 7 deNovembro, a memo-
rawl data o novo no mais expansivo e deli-
rr V„tt1hu°siSsmo, prestando homenagem ac 
mérito, proclamava -o governador do Estado do 

Rio Grande do Norte. „ f t m o n 
Hoje o Governo nrovisono acaba de nomea-

lo 1 ° vice-governador deste Estado • nao faz 
mais do que satisfazer uma das ma.s .justas e e-
S a s aTpirações da população r,o-grandense 

Parabéns ao patriotico Governo federal por 

tão acertada escolha, parabéns ao povo por tao 

nobre contentamento. » . ^ 

T E L E S i Â S M A S 

R I O D E JALNE IRÓ , r í DE Ma r ço . 

W i nomeado enviado cxtramdinario 
e ministro plenipotenciário do Brasil na 
Republica Argentina, o Dr. Joaquim de 
Assis Brazil, sendo exonerado P actual. 

Do Diário dc Noticias de 2 de 
« RIO GRANDE DO SORTÊ — COM DES-

tino a este Estado embarcaram hontem, 
no paquoie nacional Maranhão^ o gover-
nador do mesmo Estado, Dr. Xavier da 
Silveira e o estimado chefe republicano 
d4alli Dr. Vedro Velho. _ 

Ao embarque do* illuslres viajantes, 
que effectuou-se no Arsenal de G u e r r a , 

compareceu grande numero de urmgos, 
entre os quaes podemos notar os drs. 
Sampaio Ferraz, chefe de policia da ea-
pitai, Amaro Cavalcanti, Teixeira Mar-
cos Cavalcanti, lenle da Academia de 
medicina, Tarquinio, lente da Eschola 
naval, seu digno irmão, juiz de di-
reiio de Macahyba, Tobias Monteiro, 
secreiatio do ar. ministro da f ^ n d « , 
coronel Galvão, José Pea*oi, offlcial de 
gnbineie do ministro da guerra, Cinci-
nato e muiUis outros que ufto nos toi 
nossivel reconhecer . 

AOÍ illtiftiros viujanle» desejamos pros 

per a viagem. 

Duran t e o t. rnpo q u e se achou en t re 

o D r . Pedro Ve l ho mostrou-se uo i 

luMLem aupiMior, d ig . io da poaiçao q ue 

exerce em seu l u l u roso Es tado c de . 

xou-noH sutr mamenl is penhorados p« lo 

i-eu n a t o c Una educaç ão . 

—Foi nomeado 1* escripturario da Al-

fandega do Estado das Alagoas, Fran« 

cisco Gomes Ribeiro, sendo aposentado 

o escripturario Guimarães. 

—Foi nomeado desembargador para a 

Rc!açf»o>» Matto Grosso» o^ju^dedi-

leiio da comarca de Santos, cm b. fau-

ío, o Barão de S. Domingos. 

Foi aposentado o j u i z de direito da 
comarca de Pelotas, no E. ^ R«o U 
do Sul, bacharel „Francisco Rodrigues 

Pessoa de Mfello. 

—Foi nomeado juiz de direito da co-

marca da Cachoeira, no b. do Para, o 

bacharel Abílio ^Albuquerque. 

- F o i nomeado auditor de «uerra d ^ 
quelle Estado, o bacharel Napoleao O-

liveira. 

No dia 10 do cõrreate a<jai chegaram o «lus-
tre governador do Estado e sua gentil esposa, e 
o 1 • vice-governador e prestigioso chefe republi-
cano Dr. Pedro Veiho de Albuquerque Maranhão, 
que durante cerca de dois meies esteve ausente 
deste Estado, em viagem que teve de fazer a 
capital federal. . . . . „ 

08 distinetos cidadãos, foram recebidos com 
as mais inequívocas provas Je alto apreço e re-
gosiio geral de toda a população. . 

As ruas da cldado estavam vistosamenie em-
bandeiradas em arco, e no eaes^-Marechal üeo-
doro-opde teve logar o desembarque, numero-
síssimo concurso de cidadãos de todas as clas-
ses de nossa sociedade aguardavam os fllustres 

VÍaJAo lfundear o : vapor tPlrapama» no^porto, 
« a nde numero de escaleres conaaalndo o go-
vernador e chefe de policia interinos e outros 
distinetos cidadãos, sé dirigiram a bordo, onde 
se trocaram os primeiros cumprimentos, .e por 
volta de 9 horas da manhã, teve, logar o desem-
barque, fazendo uma guarda de honra, que se 
achava postada no cães, as continências do esty-
lo,subindo ao mesmo tempo ao ar grande numero 
de girandolásde foguetes. >.: 

Seguidos de uma banda de musica que to-
cava escolhidas peçasT se dirigiram o governa-
dor com o immenso acompanhamento para pa-
lácio, onde uma coininissao de distinctas senho-
ras de nossa soledade, faziá as honras da re-
cepção á digna esposa do governador 

Pelas i í horas da manhã foi servjdo um sum-
ptuoso almoço, em que, por occasiSo de semr-
se o champagne, se trocarao significativos brin-
des, sendo alvo principal de todas estas mani-
festações o distineto cidadão governador que a 
todos correspondia, agradecendo em phrase e-
loquente em que revelava os dotes de seu ro-
busto talento e vastos conhecimentos de que 

^ ^ p r e c e d e n t e s de S. Ex., seu passado sem-
pre dedicado a causa da patria professando os 
verdadeiros princípios domocraticos, de par com 
uma intelligencia robusta e bem cultivada, sao 
de um governo fecundo em benefícios o melho-
ramentos de que tanto carecemos. , . 

São os nossos votos e é a nos9a convicção, 

como a de todos os rio-grandenses. 
—No mesmo dia a uma hora da tarde, teve 

logar o acto da posse recebendo o governo do 
Estado das mãos do lionrado e distlnçto gover-
nador interino Dr. Jeronymo Américo Raposo 
da Gamara, a quem rendemos um preito de jus-
tiça, pelo seu governo, durante cerca ae 30 aias 
justo, honesto e criterioso. 

— A pedido dos incorporadores <lo Banco 

do Emissão de-Pernambuco, o Dr. Kuy Bar-

Soza, min istro da fazenda* encommondou 

em New Yo rk 20 mi l contos de i otas dc 

diversos valores para serem emitt idas pelo 

mesmo Banco. 

õ Banco do Braz i lTntrou p a ^ oThesou-

ro com 10 mi l contos em o u r o a í . m . i e dar 

começo à emissão dupla em relação ao las-

tro mutal ico. 

--Os numerosos amigos do dlstiocto chefe 
republicano, Dr. Pedro Telho de Albuquerque 
Maranhão, offereceram-lhe no mesmo dia um 
sumptuoso jauUr na casa de residencia do ci-
dadão éapilão João Avelino, eu» o qual o Exm. 
governador e sua digna esposa, com a gentileza 
e cavalheirismo de que dispõem, • se dignaram 

l ° m o r banquete foi servido pelas 6 * meia horas 
da tarde, terminando as 10 da noite, reinando 
sempre a maior cordialidade e enthusiasmp em 
todos, que se regosijavam por ver restituído ao 
seio da sociedade rio-grandense o prestigioso e 
estimado chefe republicano^Dr. Pedro,Velho. 

De par com a profusão do finas iguarias, o 
serviço à Franceza bem dirigido, se encoiUrava 
escolhidos vinhos e por occasTão de servir-se o 
champagne, rompeo os brindes o Dr. Nascimen-
to Castro, encarregado oelos amigos de cumpri-
mentar o Dr. Pedro Velho, e o fez do modo 
mais eloquente e feliz, enumerando os serviços 
prestados a causa da patrtf pelo distineto che-
fe, relembrando as luta» constantes e a campa-
nha nue dirigio na propaganda aboliciouista, 
coroada (lo mais beflo resultado neste Estado, 
onde o lei de 13 de Maio já quasi nao encontrou 
a quem aproveitar, B installaçao de um club de 
que é digno presidente, mantendo com ingentes 
sacrifícios um jornal de propaganda republicana, 
arrostando com sua coragem cívica as iras. si r, 
focando a» decepções e attnai vendo J° jerea -
sadas suas aspirações de patriota, quando mui • 
tos o julgavam um sonhador. 0. discurso do Dr. 
Nascimento Castro, foi entusiasticamente ap-
pía:!dido, doixandò a mais bella impressão em 
todas as pessoas presentes. 

Por uma coincidência notável, esta brilhan-
te mamíoslação tevo In*"-. " V , ! 6 3 ^ , , ^ ; " 1 

que foi iustaUado o primeiro club republicano, 

P A G X I U M A N C I L L A 
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R E P U B L I C A 
P A R T E O F F I C I A L 

G O V E R N O DO E S T A D O 

ADMINISTRAÇÃO DO GOVERNADOR PROVISORIO 

DR. JERONYMO AMÉRICO RAPOUSO DA 

CAMARA. 

EXPEDIENTE DO DIA "20 DE FEVEREIRO N » 

1* Secção 

Offieios : 

Accusou-se o recebimento do officio 

circular de 13 de janeiro ultimo, em 

que o director geral dos telegraphos 

communica haver (ia mesma data, to-

mado posse e entrado no exercício do 

referido cargo, para o qual fora nome-

ado por decreto de 11 daquelle mea. 

—Communicou-se ao capm. do porto 

que, por aviso do ministério da mari-

nha n. 427 de & do corrente, foi de-

clarado haver s ido na mesma data no-

meado para servir o logar de secreta-

rio da capitania do porto deste Estaco, 

o cidadão João Capístrano Pereira Pin-

tr, e exonerado do dito logar Alvaro 

Peronio Cavalcante. 

—Remetteu-se ao capm. do porto co-

pia do aviso do ministério da marinha 

n. 505 datado de 8 do corrente, em 

que declara ter sido transferida para o 

quartel deste Estado, a escola de apren-

dizes marinheiros do Maranhão. 

—Declaroo-se ao capm do porto haver 

sido por decreto de 30 de janeiro ulti-

mo, o 2o tenente graduado José Dias 

Pimenta, aposentado nôs Jogares de 

patrão mor deste Estado e pratico mór 

da barra do Natal, de conformidade 

com o regulamento de 23 de dezem-

bro de 1389, percebendo dois terços 

da respectiva gratificação de pratico 

mór e dois terços do ordenado de pa-

trão, mór. 

2* Secção 

Offícios : 

Remetteu-se a thesouraria de fazen-

da a ordem do thesouro nacional rela-

tivamente á despeza do ministério do 

interior no exercício corrente. 

—'Communicou-se haver o promotor 

publico da comarca do Ceará-mirim' 

bacharel Antonio Jeronymo de Carva-

lho, assumido no dia 12 deste toez o 

exercício de seu cargo. 

-—Communicou-se ter sido approvado 

pelo ministério do interior, o credito 

de 551000 reis, aberto a verba lEsta-

dos confederados,» para pagamento da 

despeza feita com a acquisição de di-

versos objectos para uso domestico do 

palacio dt governo. 

«aReroettec-se copia do aviso do mi-

nistério da marinha datado de 8 do cor-

rente, declarando ter sido traosferida 

para o quartel deste Estado, a escola 

de aprendizes Marinheiros do Maranhão. 

-Communicou-se ter sido nomeado 

pelo ministro da marinha, o cidadão 

João Capistrano Pereira Pinto, para ex-

ercer ò logar de secretario da capitania 

do portfe deste Estado, ficando exone-

rado do referido lugar Alvaro* Peronio 

Cavalcapte. 

— Communicou-se ter sido, por decre-

to de 30 de janeiro ultimo, aposentado 

nos logares de patrão mór deste Estado 

e pratico mór da barra deste porto, o 

2° tenente graduado José Dias -Pimenta. 

—Communicòu-se ter sido approvado, 

pelo mioisterio do inteiior, o credito 

de 741331 reis. aberto a verba «Even-

tuaes* do exercicio de 1889, para pa-

gamento dos vencimentos que o ex se-

cretario do governo, bacharel Çelso 

Fiorentino Henriques de Souza deixou 

de perceber no período de 27 de janei-

ro a 18 de julho dò mesmo anno. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Officio do capm. do porto—A thesouraria de 
fazenda para informar se a peticcionaria tem 
como diz recibido prémios por filhos seus que se 
tem alistado neste Estado em outras épocas co-
mo aprendizes marinheiros, e como ha feito tal 
pagamento. 

João Manoel da Silva—Ao inspector do the-
sôuro do Estado para informar. 
_ Celestino Carlos Wanderley—Informe o ad-
ministrador do mercado. 

João Alípio da Cunha—A commissSo encar-
regada de inventariar o archivo da extincta as-
sembléa para entregar, exigindo recibo. 

Luiz Manoel Fernandes Sobrinho—Informe a 
thesouraria de fazenda. 

Adelino MarceUino Bezerra—Como requer. 

EXPEDIENTE DO DIA 21 

Secção 
Officio : 
Concedeu-se passagem no vapor Cos-

teiro esperado do norte ate Pernambu-

co aos indigentes emigrantes Luiz de 

França, Joaquim Luiz de Souza e Luiz 

de França Soares, e ate Parahyba a Jo-

sé Baraúna, sua mulher e um filho. 

2a Secção 

Offícios: 

Commubicou-se a thesouraria de fa-

zenda ter*fallecido o inspector de hygi-

ene publica, dr. Luiz Carlos Lins Wan-

derley. 

—Communicou-se ter sido pelo minis-

tro da justiça, prorogada por mais tres 

mezcs a licença de igual tempo conce-

dida ao juiz de direito da comarca de 

Caoguaretama, bacharel Francisco Al-

tino Correia de Araujo. ,, 

REQUERIMENTOS DESMCHADOS 

Odilon de Amorim Garcia—A the-

souraria de fazenda para maodar pagar 

em termos* 

O mesmo—A thesouvaria de fazenda 

para mandar pagar em lermos. 

O mesmo—Ao inspector do thesouro 

para mandar pagar em termos. 

José Severino. Franco do Nascimen-

to—Ao inspector do thesouro do Esta-

do para mandar pagar de accordo com 

sua laformação n. 59 de hontem datada 

BXPKD1ENTE DO DIA 2 2 

I* Secção 

Concedeu-se passagem de prôa no va-

por costeiro esperado dos portos do sul 

até Mossoró, aos indigentes Manoel Ig-

nacio de Souza, Igoacia Francisca do 

Coração de Jesus e Francisca Santilha 

do Sacramento.. 

—Concedeu-re passagem ate o Rio de 

Janeiro ao' emigrante indigente Fran-

cisco Braz. 

—Còncedeu-se passagem até o Estado 

de Pernambuco ao emigrante Manoel 

Joaquim da Rocha e Joaquim Barbosa 

da Silva, 

—Concedeu-se pbssagem deste Estado 

ao de Pernambuco aos indigentes Joa-

quim Antonio de Sousa, Porphirio Dan-

tas, Sebastião Bernardo da Silva, Joan-

na Maria da Apresentação, Felismina 

Maria dá Conceição, Manoel Ferreira do 

Nascimeoto, Manoel Maria do Rosario e 
• 

Maria Thereza de Jesus. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Antiocho Aprígio de Almeida—Ao 

inspector da thesouraria de fazenda pa-

rá mandar pagar em termos. 

—José Eustáquio de Amorim=A' com-

missão de soccorros desta capital para 

attender sendo possível. 

—Affonso MagaJães da Silva<=aComo re-

quer. 

—Luiz Ignacio Fernandes de Oliveira 

« A ' thesouraria de fazenda para pagar 

em termos. 

Victor José de Medeiros»Indeferido 

em vista da informação do inspector da 

thesouraria de fazenda, e parecer do dr 

procurador fiscal. 

EXPEDIENTE DO DIA 24 

1* Secção 

Accusou-se o recebimento do officio 

nfl 7 de 18 do corrente, em que o go-

p A G I í U M A N C H A D A 



PAKTE OFFICIAL 

vernâdõrdkTEstado do Ceará communi-

ca haver na mesma- data, depois de pres-

tado juramento perante o conselho da 

intendencia municipal daquella cidade, 

assumido o exercio do cargo de gover-

nador desse Estadb, na qualidade de 1° 

vice-governador, em consequência de 

ter déjikado t administração o coronel 

Luiz Antonio Ferraz, por motivo de 

moléstia. 

2* Secção 

Autorisou-se ao thesouro do Estado a 

pagar ao typographo Augusto Carlos 

Wanderlez a quantia de 6ft000 reis de 

legendas em papel para 8 correspondên-

cia ofíicial da secretaria do governo. 

t=Recoramondou-se a thesouraria de 

fazenda que expedisse ordem por te|e-

gramma ao administrador da mesa de 

rendas de Mossoró, no sentido de ser 

por ejla paga a etapa a que tiver direi-

to as 4 praças de linha que foram levar 

dinheiro ao centro do Estado, a contar 

do dia 16 dò corrente a 10 de março 

vindouro. 

cssMandou-se pagar ao director da co~ 

lonia tCommum» João |da Fonseca Va-

relia a qantia de 56|000 reis constan-

tes das ferias dos indigentes que traba-

lha rao nav referida colonia, a contar do 

dia 17 a 22 do corrente mes. 

—Commuoicou-se ter o juiz municipal 

do termo do Acary, bacharel José Fer-

reira Muniz. assumido no dia 12 do 

corrente o exercicio de seu cargo. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

I a Secção 

Officios : * • * 

Accusou-se o recebimento do officio 

circular de 11 do corrente, em que o 

cidadão Manoel de Olveira Paiva, secre-

tario dò governo do Ceará comibunica 

haver na mesma data assumido o exercí-

cio do referido cargo, para o qual foi 

nomeado pbr acto de. 21 de janeirofíndo 

REQUERIMENTOS DB6BAÇHAD0S 

Alvaro Peronio Cavalcante-—A' the-i 
souraria de fazenda para mandar pagar, 

em vista de sua ioformaçào n° 77 data-

da de 22 do corrente. 

—Luiz de França Barros Leal—Infor-

me o dr. director geral da ' instrucçâo 

publica. 

—Francisco Theophilo Bezerra da Trin-

dade—Informe a thesouraria de fazenda. 

—Joaquim Francisco de Loyolla Bara-

ta—A' thesouraria de fazenda para 

mandar pagar em vista de sua informa-

ção n° 75 de 22 do corrente. 

—João da Fonseca Varella—Informe a 

thesouraria de fazenda» 

EXPEDIENTE DO DIA 2 5 

2a secção 

Recommendou-se a thesouraria de fa-

zenda que remettesse pela linha ferrea, 

ri disposição da commbhâu de Soccorros 

públicos, lOsaccas de'milho e !10 de 

feijão, para S. Josèjdé Mipíbü e 10 de 

feijão para Goianinha. 

—Mandou-se reduzir a âois os pagado-

res dos indigentes empregados nas o• 

bras publicas, nesta capital. 

—Marcou-se ao inspector .Germano An-

tonio Machado, o praso de 60 dias, a 

contar do dia 10 deste mez, para den-

tro delle assumir o exercicio do lugar 

de conferente da alfandega do Estado 

do Pará. 

—Pedio-se a demonstração das quantias 

despendidas com soccorròs públicos, 

nos dois districtos deste Estado, nos 

meses de julho, agosto, setembro e ou-

tubro e de 1 a 17 de novembro do an-

D0 passado. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

José Domingues de Oliveira—A* in-

tendência da capital para informar. 

—João da Fonseca Va relia—A4 thesou-

raria de fazenda para mandar pagar de 

accordo com sua infdrmaçâo n° 7 8 de 

hoje datada, visto serem despesas neces-

sárias ao estabelecimento da colonia 

creada de ordem do meu antecessor. 

—Jóaquim José Bezerra—Ao inspector 

da thesòuraria de fazenda para informar. 

- Officio do director da instrucçâo pu-

blica<=»Ao inspector do thesouro do Es-

tado para informar, 

« »p r . Celestino Carlos Wanderiey—Ao 

presidente da comm|ss|o de soccorros 

públicos dá capital para informar. 

EXPEDIENTE DO DIA 27 

2* Secção 

Recommendou-se ao inspector do 

thesouro dò Estado que mandasse pa-

gar a importancia de 396S000 reis, 

feita cora a compra de roupa neçessaria 

aos presos de justiça recolhidos à ca-

deia desta capital e a Fortaleza dos 

Santos Reis Magos. , 

REQUERIMENTO DESPACHADO 

Miguel Augusto Seabra de Mello—Ao 

inspector do thesouro do Estado para 

informár. ' 

EXPEDIENTE DO D * 28 

2» Secção 

Autorisou-se ao inspector do thesou-

to do Estado, a leva." em conta do ad-

ministrador da meza de rendas especi-

aes da cidade de Macáu a quantia de 

64|460 reis, que despendeo com os 

concertos dos moveis da respectiva re-

partição e escaler empregado no servi-

ço do porto. 

—Communicou-se a thesouraria de fa-

zenda ter o alferes da guarda nocional 

Joaquim Severino da Silva, funcciona-

do vinte dias, no corrente mez, em di-

versos conselhos de averiguações e pa-

ra reconhecimento de cadetes. 

•—Providenciou-se para que fosse em-

barcada no cuter c Rogério* 300 saccas 

com milho e feijão destinados as com-

missdes de soccorros publico das cida-

des de Macau e Mossorò. 

A C T O S 0 F F I C I A E S 
COPIA—2» Secção—Palacio do Governo do 

Estado do Rio Grande do Norte, 27 de Março 
de 1890—0 governador do Estado do Rio Gran-
de ttò Nòrtô, tendo em vista o disposto do art. 
11 § 2« da lei n. 2031, dô 20 de setembro de 
1871, e art. 14 § 2o do regulamento n. 4824 de 
22 de novêmbro do mesmo anno, resolve deter-
minar qae, d'ora por diante, se observe a ta-
bella em seguida traoscripta, fixando a ordem 
em que, de conformidade com a proximidade 
das comarcas do Estado entre si, se regulará a 
competencia dos respectivos Juizes de diretto eu 
seus impedimentos on para o julgamento' das 
suspeições que lhes forem postas. 

Do Juiz de direito im- Mais proxino para a t.« i. > substituição 
Potengy 
Natal 
Potengy 
Góianinha 
Canguaretama 
Goianinha 
Canguaretama 
Assa 
S. Anna do M. 
Assú 
Apody 
Triumpho 
Apody 
Jardim 
Acary 
Jardim 
Páo dos Feri os 
Maioridade 

pedido 
Natal 
Potengy 
Ceará-mtrim 
Sã * José de Mipibft 
f j ianinha 
Canguaretama 
Trahiry 
Macâu 
Assú 
SanfAnna <lo Matto 
Triumpho 
Apody 
Mossoró 
Serido 
Jardim 
Acary 
Maioridade 
Páo dos Ferros 

Fajçam-se as communicações nccessarias—Jaa 
guim Xavier da Silva Júnior. , 

Dia 27 de março 
Por acto desta data e de conformida-

de com as propostas dò dr. procurador 
fiscal do thesouro do Estado« foram ncr 
meados, para servirem de dei egados da 
mesma procuradoria fiscal nas cidades 
dè S. José de Mipibü, Canguaretama e 
Mossoró, e nas villas de Goianinha e 
Nova Çruz, os bacharéis Antoniô Victor 
Moreira Brandão, Thamaz Landim, Pau 
ló Leitão de'Arvuquerque, Antonio Jose 
de Mello e Souza Filho e José Amyn-
tas da Çosta Barros, na ordem em que 

achão os seos nomes collocadós. 
—Por acto de 24 do corrente mez forão 
nomeadas as seguintes autoridades po* 
lieiaes : > 

Termo da Macahy ba 
3° supplente Antonio Roiz Cardoso. 

. Distrieto da cidade 
Subdelegado João de Lyra Tavares, 

Distrieto de S. Gonçalo 
Subdelegado Manodl A. Pereira de B» 
1° suplpente João Baptista Ç. d'Alb 
2° « José Casem iro de Souza. 
3° < Jose Rebouças da Cam." 

Distrieto de Utinga 
Subdelegado Manoel J. de Sôuza M. 
1° supplente José Martins Pereira. 
2° < Waldivino C.de M.Lima. 
3° < João Aprígio do R.Barros 

Distrieto do Poço Limpo 
1° supplente Joaqnim B. de O* Costa 
2° < Miguel J* de Mello Pessoa 
3° < Ignacio Marinho dOli feira 

Distrieto de Touros 
Subdelegado Candido F. do A. Filho 

Distrieto de Caissara 
Subdelegado Miguel José da C. Meira 

Distrieto de Pureza 
Subdelegado Jose Gomes da Rocha, 

PÁGINA MINCHADA 



A REPUBLICA 

O Dr. Pedro Velho, com a palavra fácil e elo-
quente de que dispõe, agradecia commoyldo a 
todas as manifestações de que era alvo, termi-
nando esta festa pelo brinde d« honra levanta-
do pelo «lustre governador, ao governo proviso-
rio e a causa da grande republica dos Estados 
Unidos do Brazi), que foi calorosamente corres-
pondido pelas pessoas presentes. 

Terminando esta brllhaote e significativa festa 
pelas 11 horas da noite, vieram todos os cava-
lheiros presentes deixar em palacio o governa-
dor, e na casa de sua residencla ao distincto 
chefe republicano Dr. P. Velho, a quem o Estado 
do Rio Grande sente justo orgulho de contar co-
mo seu disliucto filho, . a 

—Teuuo sido nomeado director da iustrecçao 
publica o Dr. Antonio de Amorim Garcia, que 
exercia o cargo de chefe de policia interino, foi 
convidado e nomeado para este ultimo cargo o 
juiz de direito de Nova Cruz Dr. Joaquim Ferrei-
ra Chaves Filho. 

O iIlustre juiz tem um nome vantajosamente 
conhecido neste Estado, gosando de geral estima, 
ciáadão disiinctissimo e muito dedicado a causa 

Bublica e por isso sua nomeação foi geralmente 
em recebida. , 

—Honlem por volta de 5 hjras da tarde, es-
ta cidade presenciou um espectáculo imponente 
que por sua natureza produzio regosijo geral e 
verdadeiro enthusiasmo. Apezar de não estar de 
todo eoncluido o serviço da estrada de rodagem 
que abre as communicações desta capital com o 
centro, entraram hontem pela primeira vez pe-
las ruas da cidade, 44 cargas ou comboios de 
algodão. 

O commercio e o povo festejaram este gran-
de acontecimento, fazendo acompanhar as cargas 
ds uma banda de musica e grande numero de 
foguetes do ar. . 

Foi um espectáculo como ja dissemos impo-
nente e com justa razão o commercio e o povo 
festejaram o facto, que por assim dizer, abre uma 
nová era de prosperidade e engrandecimento 
para esta capital, onde desde muito se lamenta-
va a falta de communicação com o centro do Es-
tado, causa única do entorpecimento do com-
uièrcio desta cidade. 

Noticiando este acontecimento que se. festeja 
rendemos um preito de justiça ao patriotico go-
verno que levou a effelío a abertura desta estra-
da, nãoso devendo olvidar ò nomeado veneran-
do cidadão Amaro Barreto A. Maranhão, que 
foi sempre um grande propugnador deste me-
lhoramento, encarregando-se gratuitamente da 
direcção do trabalho pouco se importando com 
as iras de uns, os despeitos de outros e so ten-
do diante do si. o fim que visava e que nunca 
foi outro senão o engrandecimento do commer-
cio desta capital. 

Em 17 de Março. 
—Hontem os Sebatianistas da terra, que se 

compõem de elementos deleterios que se encon-
tram em toda a parte, promoveram um simula-
cro de'reunião, com o intuito de levantar oppo-
sição a marcha regular de governo do^ Estado, 
inaugurado aqui sob os melhores auspícios. 

Concios de sua franqueza e da auzencia com-
pleta da opinião publica em seu favor, lançaram 
mão de todos os recursos, até mesmo de um 
de um trem expresso na linha ferrea, passagens 
grrtuitas etc, etc; 

O resultado não correspondeu a grande som-
ma de exforços empregados, chegando apenas a 
reunir pequeno numero de cidadãos, que pela 
maior parte ignoravam a que vinham. Entretan-
to somos informados, que se constitulo lima es-
pecie de club, promovendo-se assignaturas em 
um papel que não era lido, mas que será certa-
mente publicado, como serSc passados ruidosos 
telegrammas, com o fim de engrandecer o acto 
que para o Estado, nem se quer mercceu os re-
paros da parte sã da população. 

E' realmente lamentavel que em um periodo 
grave, qual o que atravessamos, se procure des-
te modo barulhar e perturbar a marcha regular 
dos negócios, sein nenhum pjoveito justificá-
vel. 

Felizmente a opinião está com o prestigioso 
e distincto chefe Dr. Pedro Velho, que não pou-
pa esforços e sacrifícios de sua própria saúde 
muilns vezes, para triumphar a causa sacrosanta 
do bem o (la prosperidade da patria, a que tem 
dedicado seus melhores dias, trabalhando pela 
-reconslrucçâo do grande ediücio social. 

No vapor «lTna,* vindo ultimamente 

de Pernambuco, chegaram a esta capi-

tal, com suat» Êxuis, famílias o Sr. Ju-

vino Barreto e o nosso collega Dr. Braz 

de Mello. 

Forâo promovidos, a coronel o tenen-

te coronel Antonio Bezerra, e a tenente 

coronel o major José Pedro de Olivei-

ra Galvão. 

Felicitamos os nossos distinetos pa-

trícios pela merecida justiça que fez o 

governo aos seus merecimentos. 

Esteve de passagem nesta cidade o 

illustre engenheiro Dr. Cocrat de Sá, 

chefe da commíssâo encarregada de li-

gar as estradas de feiro do Rio Grande 

do Norte, Parahyba, Pernambuco e A-

lagoas. 

O hábil profissional, com quem lar-

gamente conversamos a respeito, tem 

importantes estudos realisados sobre a 

mataria e as suas ideias o planos a res-

peito da projectada ligação nos pare-

cerão do todo ponto rasoaveis e dignos 

da approvaçâo do honrado c zelozo mi-

nistro da agricultura. 

U m s e b a s t i a n i s t a 

Diz O Diário de Noticias, ̂ do Rio : 
Iiiffermam^nos que o ageotodo cor-

reio de Volta Grande, Minas,, recusa re-
ceber cartas e correspondências que tra-
gam sellos da Republica. 

O agente só quer Sellos que tragam o 
retrato delirei d. Sebastião. 

Não seria melhor que ficasse emeas 
sa a esperar por sua volta é deixasse o 
logar para outro que melhoro desempe*» 
nhasse ? > 

Par ece que sim. 

C o n d e » » ' E u 

Lê-se na ParatiLka do Maranhão : 
« No Ventre de um dos tubarões, que, 

ha poucos dias, foram apanhados em 
frente á rampa do^palacio, encontrou»ae 
uma botija de genebra-—Saudades de 
Altona, completamento lacrada, dentro 
da qual eslava um quarto de papel al-
masso branco com o seguinte escriplO : 

Bordo do Alagòas, 22 de.. Novembro 

de 1889. 

Altura—ignoro. 

Não sei que destino n.e aguarda. Si-
go repleto de saudades, entretanto eu 
pbderia ser um tão bom republicano!... 
—G. d'Orléans. » 

Si non évero...B 

TREZ CAVEIRAS 

Foram encontradas trez caveiras no 
forro do passadiço da rua da Misericor* 
dia, no Rio do Janeiro, que ligava 

duas dependencias do antigo Paço Im 
perial e foi ultimamente demolido. 

Na mesma caixa em que foram ros 
colhidos aquelles despojos, que affir-
mam ser de crianças, estavam alguns 
documentos que se prendem naturaU 
mente ao achado. 

Esses objectos foram retirados do 
entíiulho, pelo operário Manoel Fer> 
nandes da Gosta. 

U m , d ó i » , t r è s . . . p a s s e 

Quem ouve os sebastianistas da «Gazeta» fal-
tarem em delicadeza e cavalheirismo, nos mes-
mos periodos em que ejaculam,por entre tregei-
tos comicos, os desbragamentos da descompos-
tura mais soez, não se admira nem pasma, por 
que lhes conhece a balda, mas sorri condoído 
da desgraçada mania, que traz tão desequili-
brado e enfermo o espirito da phalange histórica. 

Tartufos 1 . . dâo-se ares de victimas, me-
lindrados era Staas epidermes immaculadas, e 
ao mesmo tempo, por todos os póros, transu-
dam um estylo que é um verdadeiro volcão de 
lama. Têm o desplante de imputar à gente cou-
sas feias que só lembram ao diabo e a elles, 
para darem sortes e fazerem tableau. Felizmen-
te as bichas não pegam. Ah 1 finórios 1 

Encarecem com um charlatanismo vergonho-
so os seus talentos e a sua heróica pindahiba t 
Olhem, isto não è titulo de benemerencia. Tam-
bém por cà andamos n'uma estica bruta e não 
damos a curteza dos nossos capitães em espe-
ctáculo aos povos I 

Depois isso de embandeirar-se a . si mesmo 
nas folhas é a peor maneira de ser desfructavel. 

Não venham, moralistas de mà sorte, victi-
mas ( d e que ? ) choramingas e caricatos, pre-
gar o esquecimento do que foi. Isto fazemos 
nós melhor do que ninguém. O passado é o 
passado, a guardamegra inclusive e mais o 
principe consorte, que Vv. achavam uma joia 
e que nòs sempre achamos péssimo. 

Quanto ao Lamenais, simples, ooincideneia 
entre o pensar de homens /de gênio, é um se-
gredo terrível, um insondável mysterio que des-
cerá comnosco ao frio da campa, como a expli-
cação da çcena dos pregos no romance de 

Queiroz ! . . 
Embasbacaram, hein ? Com franqueza, nisto 

Vv. nào mettem o dente, E' uma compara-
ção sublime^ profunda e elegantíssima. Cousas 
de erudito. Sem uma litteratura colossal não 
voareis jamais às altura, em que vivo. E' p'ra 
quem pode ! 

A acta, a celebre acta» a formidável acta da 
grrrande reunião dos historicos de oitiva veio a-
final à luz ; nasceu no presepe da «Gazeta». 
Infezadinha e rachitica, a infeliz está condem-
nada a morrer de mal dos sette dias, justamen-
te como o defunto centro sebastianista, de que 
dà conta exacta. Deus te falle n'aima, centro 
historien e.pandego I . . 

Do grrrande successo deram elles noticias te-
legraphicas para todos os continentes, 
eidos de que nada valem no Rio Grande do Nor-
te, "repellidOs pelo seu antipathico sebastianismo, 
mandaram dizer pr'a fóra que eram os myssias 
acclamados pelas gentes potyguares, que haviào 
renegado o seu genuíno e muco chefe republi-
cano ! 

Dessas bichas não sc approveilou uma. 
Delirio das grandesas, mania das persegui-

ções, uma palhologia mental gravíssima e com-
pleta eis o estado dos sebastiões. 

I I I 
Zè dos Cuit ™ compareceu. Elle houluin tào 

desdenhoso do sebastianismo está sebastianista 
como uin milhão de demônios. Desta vez Cie-
nis.... Macahibas.., botou chalaça. Chalaça fi-
na, cousa de arromba !... A esta hora os leito-
res da «Gazeta* devem estar desconjuntados 
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pelas gostosas gargalhadas que lhesrproporcio-
nou o rotundo e patusco Ze dos Cultos. 

Para dàr-se a importância falia da sua «chro 
nica»... . ' . _ 

Oh 1 homem, você rôo tem chronica, nem 
nada, que é uma croaturá inconsistente e amor-
pha. Faça o reclame que quizer, não passará 
jamais de «Clorus...Macahybas...» o amigo l e 
dm Cultos. . , , . „ 

A mizericòrdia da Republica, porem, e ínti-
nita,— , 

Yenha, ex-irmão, e ao entrar de novo no gran 

de templo da Republica deixe o prefixo. 
Para acabar de responder-lhe, devo- dizer 

que a folha nao è paga pelo Estado; ~ o que é 
verdade è que muitos assignantes velhos ainda 
não te txplicaram com os competentes nickeis. 

P A S S E 
Sebastiarrão Bezerra contmüa a bufar nos 

«A Pedidos» d 'O Paiz. Coitado ! . . jà não sa-
be o que diz : - dà por pàos e por pedras, n -

-uma quasi demencia. * 

Agora pede a dictadura militar, o governo do 
exercito, alijados os elementos civis... E mui-
tas biandices com o Marechal (n5o è por adula-
ção vai elle dizendo por cautella ) : — que só o 

• exercito fez a Republica, que só elle deve man-
dar... e outras cousas degradantes, que os pro-
)rios militares em sua honrada altivez repel-
em, como uma affrontá ao povo brasileiro. 

Benjamin Constant diz a palavra s<Jlemne e 
atriotica do exercito, amigo e irmão do povo ; 
lebastiarrão nao concorda 1 Ofa bolas ! . . 

r, 

Um republiqueiro. 
P.S. 

A Gazeta transcreve-um artigo do dr. Almi-
no (que terá resposta) no qual o dr. Hermóge-
nes apparece como collega do dr. P. Velho na 
redacção da «Republica» 

JS'um cesto cheio de autographos e que re-
volvemos com paciência de benedictino, não 
achamos uma linha se auer da lavra do illustre 
publicista. 

O proprio dr. Hermógenes que diga se nunca 
jamais explicou-se com algum artiguete para o 
nosso orgítode propaganda)—Propaganda - este 
amigo «unca fel-a nem de penna nem de guela. 

2o P. S. 
E' pecado chamar ao proximo de mintiroso, e 

a circumsiancia de estarmos na Semana Santa 
eleva o peceado à potencia. O cidadão Fran-' 
cisco Salles, porém» correu o risco do peccado e 
no «Ao publico,» que publicamos hoje, agar-
rou no Xibarra da «Gazeta» e deixou-o chato 
como um bacalhào de quaresma. 

Quem não pode nào se metta. 
Muito bem cidadão Salles. 

me em declarar que nufica os Srs. Ly-
ro, Enéas e coronel Baptista me amea-
çaram para acceitar a subdelegacia, 
tendo apenas os meus amigos Lyra Ta-
vares e corouel Baptista me consulta-
do se acceitava dito lugar ao que res-
pondi que nao éra possível por lencio 
nar me àuzentar- brevemente dosie Es-
tado, ao que elles attenderam,, não in* 
si st indo para que eu acceitasse. 

Assim, creio ler exclarecido ai w * 
dade e tirado de mim a respansabilida'. 
de de uma mentira na qual não tive 
cumplicidade alguma. 

Macahyba. 3t de Março de 1$90. 

Francisco Antonio ãc Salles. 
/ 

A V I S O A S I X T E M D E I C U S 

n V N I C I P A B S D E M A C A O 

~ E riOISSORÓ 

«para evitar duvidas fucluras o abaixo 
assignado publica o Decreto do Gòver* 
no extincto, e garantido pelo Governo 
Provisorió; e desde ja protesta contra o 
estabelecimento de qualquer intruso na 
zona privilegiada. 

Antonio Coelho Ribeiro Roma. 

DECRETO n. 10413—de 26 de Outubro de 
1889.-Concedo permissão a Aitfonio Coelho 
Ribeiro Roma ^ r a estabelecer fabricas destina-
das a purificação do sal, em terrenos de volutos 
do Estado, desde afóz do Rio Mossoró atè o 
Rio de Aguamarè. 

M I N I S T É R I O OA M A R I N H A 

REPARTIÇÃO ' DE PHAROES 

AVISO AOS NAVEGANTES 

PHAROL DA ILHA DE BAILIQUE 

ESTADO DO PARÁ 

B R A Z I L 
[t? de 18901 • 

Estándo adiantada a construcção do 

pliarol de Bailique. erecto na ilíia deste 

nome, Estado do Pará, avisa-se que.se-

rá elle inaugurado no dia 23 de março 

p. vindouro. 

O apparêlho de luz é dioptrieo, gy-

ranle, da 5a ordem, e exhibi«á lampejos 

brancos de 30 cm 30 segundos, illumi-

nando todo o; hompnte. 
O plano f o c a l eleva-se l òm ,55 (51 

pés) ao nivel do sólo e l8».30,(60 pé») 

ao das marés de quadratura, e a lux, 

será visivil nu distancia de 13 milhas, 

com tempo claro. 

A torre do pharol, que é de'forro e 

tem a forma çylindriea,.ergue-se do cen-

tro da casa dos guardas e é p intada de 

branco, assim como a mesma casa. s 

Dr. Francisco Clementino de yasconcet-
ios Chaves e sua mulher D. Izabel Candi-
da de Vasconceilos Chaves convidam os 
seus parentes e pessoas de sua amisade pa-
ra assistirem no'dia 7 do corrente, mez, 
pelas 7 horas da manhã, na Igreja Matnz 
desta cidade, a uma missa que mandam ce-
lebrar pelo repouso eterno de seu sempre 
lémbrado fllbo o engenheiro Francisco 
Clementino de Vasconcellos Chave*; falle-
cido em Curitiba» Estado do Paraná, pelo 
Que desde jà se confessam pgradecidos. 

Natal 2 de Abril de 1890. 

O mesmo republiqueiro. 

POSIÇÃO GEOGRAPHICA 

L a t . — I o = 0 0 ' W 0 0 " N. 

Long. = 6o — 45' = 25 O. Rio de 

(Janeiro 

, — 49° —55' -45" O. Grenw 

» ^ 520=16°—00" C). Pariz. 

Repartição"de Pharóes, Rid de Janeiro, 

22 de fevereiro de 1890. 
Pedro Benjamin de Cerqueira Lima— Capitão 

de Mar e Guerra, Director geral. . 

Confere—Capitania do Porto do Es-

tado do Rio Grande do Norte, em T2 
de março de 1890. 

O Secretario, 
João Capistrano Pereira Pinto 

SOLICITADAS 

ftO P U B t I C O 
. » 

Na Gazela do Natal, n. 101 de 29 du 
corrente, li o seguinte ; «Perguntasse 
aos Srs. Etieas Medeiros, Lym Tavares 
c coronel Baptista Canavieira, qual a 
lei que lhe cucede poderes suffieien-
tes para f.tz>rem ameaças ao cidadão 
Francisco de S:iií<s, por não querer 
este acceitar a subdelegacia do lermo 
de Macsihyba, quando é esta engatada 
por seus proprios correligionários, se 
gundo diz o cidadão Leomllo de s\\> 
randa? » Sendo amigo daqudlles'cida-
dãos e não querendo que a calumnia 
publicada na «Gazela de Natab và ori-
ginar duvidas a meu respeito, apresso-

De ordem do cidadão Governador 

d este Estado faço publico que as suas 

audiências terão lugar lodos os dias u-

teis, das U horasr da manhã até uma da 

UPde/e que fora das horas* indicadas o 

mesmo Governador somente receberá os 

chefes das repartições civis e militares. 

mmm 
(BnVHM 

Secretaria do Governado Rio Grande 
do Norte, 31 de Mnrçft de 1890. 

» 

O Secretario iolr.0, 
Candido Goncalves d'Albuquerque. 

sa PfliTO 

De ordem do eidndao' Capni. 

do Porto desle Estado faço 

publicar o seguinte edital : 

A N T Ô N I O G A R C I A 

E 

B R A Z DE M E L L O 

_ A D V O G A D O S 
>) Natal- 30, R. Tarquinio de Souza, 30 - $ 

Martins de Oliveira-CabeI|ereiro e Den-
tista—perito nestas duas artes e especial-
mente na extracção da-dentes, apezar de 
não se achar aqui estabelecido, vem pelo 
presente avisar aquelles que pretenderem 
tratal-o-que se dirijam ao estabelecimen-
to commercial do cidadão Antonio Jose Si-
mões á -

PUA 13 Dl? MAIO. 

Nat-ii ^30-3-00 

Typ. da »Republica» 

PÁGINA MANCHAI 
I L E G Í V E L 
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E aos chefes dirigentes dessas phalauges dis-
solvidas devo a justiça de proclamar, com sa-
tisfação completa e para honra delles, que tive-
ram tão clara e nobremente a cornprehensâo do 
actual momento bistorico» que arrancaram os 
seus galões de geueraes nos antigos partidos, 
e vieram alistar-se, com enthiisiusino mas sem 
ambições estultas, lias Oleiras que dirigia e guia-
va nos tempos de luta o mais obscuro e despre-
tensioso de seus patrícios. 

Este abandono dos velhos arraiaes frz-se cm 
massa no did 17 de novembro. 

Mais tarde alguns petcadore$ d'aguas turvas 
procuraram toldar a li tupi d ei da situação, agi-
tando odios e raucores adormecidos, lançando 
mão de tudo, procurando fazer opinião- nos jor-
naes de certos Estados, servindo-se vergonhosa-
mente da intriga, da difamação e da calumnia, 
sem nenhum respeito pela sua bonra e pela hon-
ra alheia, até que n'um esforço desesperado pre-
pararam a comedia de uma reunião que cahio 
logo no ridículo, pela presurnpçâo de seus pro-
motores, sem prestigio algum nesta terra. 
Mas isto ha de passar; e o partido republicano— 
sem exclusivismos, recebendo todos os elemen-
tos sãos de ambos os partidos monarchicos- -
ganha tal força e tal prestigio que já constituo 
a grande maíorí jem tudo»os municípios, sendo 
em alguns a quasi unanimidade. Em toda par-
to a pas, a tranquilidade c a esperança no futu-
ro eis o que se vê iio Estado' do Rio Grande do 
Norte. 

Agora vejamos rapidamente que valor tôin 
af> queixas eas acciisaçucs do Dr. Alinino. 

Passo em silencio pelos primeiros períodos 
de seu artigo, onde as expressões conüaos o 
amistosas que me dirige são apenas filhas de 
sua gentilezb e generosidade, sem por nenhuma 
maneira julgar-me eu merecedor de laes e lào 
lisongeiros cncomios. Obrigado ao muu velho 
amigo. Mas do que não me julgo igualmente me-
recedor è das acres sensuras que o Dr. Almi-
no, inteiramente alheio ao que por cá se está 
passando, atira-me das columnas do « Lib«r-
tadur» : 

— Ghama-se de terrivelmente reaccionário, 
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dia trabalhar—(iiiulr( 'o conselho); mas que che-
gando o dia de {u>gur em armas estaria prom* 
pto. Não hoiivtí necessidade de morticínios ; 
mas houve os luituraes calafrios das noticias 

de. Proso e respeito o Dr. #Hermógenes, acre-
dito em sua fè republicana; mas não mo venham 
faxèr bandéira <] >s seus serviços republicanos ! 
Enla > onde licaui João Avelino, Pinheiro, Fa-
brício, -Augusto, Adelino Maranha*, Felismino 
Dantas, José de Borja, Juvencio Tassmo, Theo-
dosio, F. Pedruzi, Mendes, José Rufino, Sá Pe-
reira, Amaro Barreio, Antonio Felippo, Juão An-
drade, Thcüdozio, João Rosendo, João Pegado, 
Francisco Muniz, Benedicto, Horácio Pegado, 
Lui/ Condido, F e I i p p e Ferreira, Bonifacio 
de Gouveia, Osvaldo, Manoel Ferreira, Lou-
renço Correia, João Lyra, Olympio Tavares, 
João de Albuquerque, Villar, Manoel Feliciano, 
Raymnndo Costa, o club do Seridô com Janu-
cio á frent-5, e tantos onlros cujo nome me es-
capa uo momento mas que valem lauto como 
estes. 

—Altrihuio a opposição que soffre o partido 
republicano Cearense a uma certa imprensa que 
nao merece qualificação. K o que diríamos nós 
da imprensa sebastianista do Rio Grande do 
Norte ? 

Quando recebi um tulegramma de João Cor-
deiro sobre cousas politicas, julguei que aquel-
lo correligionário lutava com embaraços a que 
pretendia resistir, pcdindo-n>e em mm»e da 
confraternisação republicana que mantivesse o 
mto posto. Nunca suppuz que olle se referia à 
noticia espalhafatosa o falsa que d'aqul passa-
rão pelo telegrapho para o Ceará, dizendo que 
os historicos (uma historia, os Uies históricos) 
congraçados ine repellião. Por isso rnautlei-llie 
(dizer que livetsse energia ô que contivesse a ga-
rantia da politica republicana erii sua t< rra, a-
crescentaudo qnc cila aqui eslava feita viclorio-
sa e inabalavel. Recebi outros íelograunnas 
congraiulatorios « jurguei tudo ncab.do. 

Leio, porein, no «Libertador» uma accusação 
do Dr. Aliniuo t; umas duvidas da reduvüo so-
bre o meo procediuionto. As acciisarOes uào 
me magoarão, que nada siguiíicà J senío o erro 

chefe é ainda o mèsmo núcleo genuíno e dedt-
oado que me segue e auxilia. 

Se algum se desgarrou, a cohésão das nossas 
forças não soffreo com o incidente. 

—Dizer do partido republicano, que ó a pro-
vinda quàsi toda, que vive do ventre de degra-
dações é uma violência de linguagem lastimavel 
n'ucn filho desta terra, quando cão fosse tam-
bém uma cruel injustiça. Equivale o dizer que 
a honra fugio do territorio da patria, pois com 
a actual politica estão os rio-grandenses em sua 
quasi totalidade. 

—Dos 2 periodicos qup o meo amigo apre-
senta como a maioria da imprensa deste Estado 
nada lenho que dizer. Elles eslão julgados pe-
to publico, e o devem estar lambem na consci-
ência dos seos redactores. 

E aqui termino, assegurando com franqueza 
o seguinte ; 

Se não fora o respeito que me merece o or* 
gão de publicidade ònde vi estampado o artigo 
que provocou estes ligeiros reparos, se não fos-
se a estima em que lenho o meo amigo Dr. Al* 
mino, não daria uma palavra de resposta as 
aceusações de que sou victima. Elias nao po-
derá*) fazer écho cm parte alguma por sererü 
de uma inexactidão absoluta. 

Nalal, 2 de Abril de 1800. 

I)r. Pedho Ve l h o 

I R E S PERFIS 
O GOVERNADOR 

O cidadão, Dr. Silveira e filho do Estado de 
S. Paulo, notável pelo civismo de seus filhos que 
sempre figuram nas lucias pela conquista da li-
berdade. 

Fui ali que p;n:i .ulomenle se forjou o raio 
que despedaçou o ihrouo. O heróico movHculo 
revolu':iouario de 15 de Novbr * não foi um facto 
isolado, que de u/odo inopinado viesse surpre-
hender a nação. Os ânimos estavam preparados 
e a mina estava feita, graças á propaganda «cliva 
dos princípios republicanos, quo tinha em São 
Paulo i-eu centro de ar-vào. 

t\ _ 
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EducsMo nesta, meto, «D r . Si freira muito cfr 
do eonsagneu os dotes de sua iâelli^encia piivV 
legiada á mtstàp p*trlotlca de r«4imir 
tria do jugo í#rvil 

a sua pa* 
dócarunchoso imperialismo. 

&mpe l ^7x forado , *»te*e senu^DWent f cnos 
recopheiimeutos q t ^ i c t t o r j i ) T e p u W a n a a í k 
nosjreductosda m<ma#Wà, em qne ia abrindfc 
brecha, destroçando a ^ugpda pretoriana. Jamais , 
intibiaram-Sô tti estimufoi de m e íP i £ o , ' l e n r 
sua alma de $5rlot* deaanlmoniió trfumpho <fte 
havia de eonquistar a caüsa a que Adiçara sua 

enwgiswtle moço. a . , , # 
Nunca os deslumbraram os oiffopeis da/ea-

lezâ que ettcfaya como a causa do dSsfallecihien 
to da patria, pela qual sempre estremeceu. A 
victoriardo ideal republicado foi sempre sua as-
Diracão predilecta. Devotendo-ie assim á causa 
da democracia,.po dia em-que a bandeira da i-
berdade foi hasteada nos paiacios descoftjuncta-
dos 4 ê b Cezares. rejubildv seu- coraçao, ap-
plaudinJo a Victoria* para a^ i fc l tinha .concor-
rido^ cmno firavo corabsteMe. A * poaição que 
hóle occupa b$o deverá gel^roeida^eje amigos 
damvosos,jpaásí á ^ a j ^ e w a n ç a nr iuc ta in-
cruenta, Yque alluiu- -as trinclieiras-défeadidas 
pelos Cossacos*do império. Foi M s diaa.maos 
da monarchia que o moço democrat* ararteou 
sua iudividuali^dé ms fastos da teocrac ia . . > 

A libordadfi^seffuhdç umaitenda oriental,tem 
phase de sinistra ftetamorphose, em que se a-
presenta como larva asquwqsa, è repellente ; a-« 
qafelles que amam-na neata huwiilde e desprezí-
vel transformação, terminado o encantamento, 

•prodifcalisa ella. OVfavores de seu^ncanlo, a 
meiguice de seu angélico sorriso, e jrootfdp-lne 
os braço» de fada deslumbrante de wllesa, cin-
ge-o em suave e virginal amplexo. m -

O Dr. Silveira ctosagrou toda força de seu 
tófento àtfftíesa do nobre ideal da dendbcrffcia, 
que o cobre dellouros no dia d f sêb triumnho. 
Teve a ventava de antever a alvorada, que deg-
ponton irradiante de esplendor, como umfr*an-
íWa horeiir no meio das*luíadas da tempestade, 
quo ameaçava de naitfifegio ao incauto qü% se 
arriscasse a singrar mares em procura de re-
giões desconhecidas. ^ 

Hé este o paésado dó preclaro Governador, 
repumicantfSde antiga era; terá sua administra-
ção o cunho do ideal republicano. Avesso fts 
pedantarías, que* estabelecem «ma hyerarchia o-
dieuta,o Dr. Silveira ha de coílabprar na reorga 
nisação deste Estado, modellando seus actos 
pelo typo democrático. •• , . 

Caminhando sereno, como quem sabe para 
onde vai, não,terà sustos, nem desmaios, mas 
subordinará tudo á idéa fagueira quo lhe ena-
mrra a mente: destribuir justiça, acatar a k i , 
manter a ordem, que è garantia do direito do 
cidadão, rasgar novos horiosntes á prosperidade 
do Estado confiado a sua solicitude, e acima do 
tudo, como cupula do edifício, incrustar na o-
pinião publif.a a orientação republicana. 

o regeneradora na ge&tiò dos negoci<* de sua 
renarticão, á qoaf Incumb« a manutenção dft or-
d S S i c a , a e m ^ quara liberdade ü o P** 

^sará de uma vï chimenu sara de uma va cmuiera*. m . - • . 
Pfela affabllldade de aeu trafco ameno, dè?ica. 

do, fca de enquistar,» sympatjia de todoí que 
tivfJflm a fortuna da gosar de sua int imidade. 
SenTo o benemerito ^ idadSa republ ica^ por 

Ev i c ç ã o e temp«ramentot será m co l l abon^r 
ffio do governVdor^^ste Estado n<^\rabalho 
S n * da reeonstwicçào da^patrja, não pou-
S K s e sacrifício, nem conhecendo esmoreol-
mrnSà A W $^lidadea W* * 

çhefe dé policia realção os *eus senU-
,1n1Ss4inacréticÔs q^esdenhão os réflnamm-

o 

£s ndo 8 c o ^ c S s m q 7 ¥ y p T c m a e caricato 
qu® era' a apedra de toque, por ondo em tempos 
2 " ^ r t á a AorrecW d« gentil hemem no 
Sacto s o ^ Em U t I h o r a de pS-osá d e s p r e â ^ o 
^ c K s l e cavalheiro, acredita-se pela f a m i ^ 
Cidade mfa que se 'exhibe sef elle nunv amigo 
Velho? He o Di\ Kalisbona jlêlicado, e franco por 
Índole, sovero ^mpr ido^dps seus deveres, 
temDefameiüo; é n? enunçiaç^ destes predicà-

a pròphecia J e > taro ^ tao etninen-

- á t S renovada^elo Sorriso da li^erdarfír 

'auonta um futuro estendido a filho tao extreme-
S e r W X o r a ç â i i Ã a o sentimeirto arden-
te dè amer á ordem e pl-ogresso,. bases do:«difi-
cio^sooial quê;se erige. » 

M 
Í» 

O « e c r e t a r l © d o ^ j K o v c r i i o 

preseoto , t endo i do dn cap i t a l a c o n v i t e 

dos chefes po l í t icos da l oca l i dade , fez 

u m a h r ü h a n t e "a l l ocuçâo sobre os fins 

e i n t u i t o s d o . c l u b . 

E i l !r í i c t a J d a T e u n i a o : 

„ . ' ' CÜITBZÇIRA8 

C l u b R e p p b l l e a a o P e d r o V e l h o 

6s_ cidadios, que assignam abaixo, con-
siderando : v , t f 

âue a causa republicana prèclza de acercar-
6 todos os meios, qo* me garantam o fácil 

desenvolvimento e segurança de acção : 
que parficularmente sob o ponto de vista po-

liticcf; faí-se mister para extremar os princípios 
e afflrfttar a prptica, o concurso das collectivi-
düdef, pelo modo- niais approximativo do gran-
d eideial do >uj0fragio universal ; 

4jue ^as associações sob a denominação de 
clubs, "s^o a formulá nfòis perfeita de tal deside-
rafoin; * , , 

qiver no riKftnéiit^ctual politico da patria 
líorté-Rio^fàndense ô por meio de clubs que 

« e 4e»e eJpode fsseguar a jdetoria d i causa re-
publicanat ex^emo dos údtos passados e pre-
conceitos do ̂ regimw» imperial ; . 

que os cidadãos do Rio grande do Norte, de-
vem Jhanifestár ac t ivamente livremente a fè 
republicátia Í , 1 * ' . 
f Resolvem jerear^ o Clut> Republicano Pedro fbtho, com os fins de 

lo sustefitar a lheoria republicana. 
j t 

O c h e f e d e P«> l i e ! s i 

O policiamento deste Estado foi confiado ao 
cidadão Dr. Ratisbona na phase da vida em quo 
irrompem vigorosas as energias do caracter in-
dividual; é moço, mas por um conjuncto Jfetiz 
de sua natureza concilia o verdor dos annos 
com uma circumspecção no procedimento que 
muito o distingue. 

Antes de resolver qualquer acção pensa com 
toda caliha, e delibera com prudência; mas uma 
vez determinada a acção, nenhuma força poderá 
embaraçar seu caminho. 

A tempera de seu caracter não conhece spas-
mos, oscilações, nem desfalecimentos, com um 
temperamento que se revigora, ganhando alen-
tos a medida «las diffleukiades que tem de sobre-
pujar, o cidadão Dr. Ratisbona foi uma acquisição 
preciosa para este Estado,quo precisa de homens 
dotados de força de vontade, para levanlal-o do 
desmantellamenlo em que se estorce, sem po-
der expurgar-se do virus monarchico que por 
muito tempo lhe impregnou a si-iva. 

O Governo Provisorio dando ao eminente ci-
dadão e&ta missão de confiança galardoou seus 
merecimentos, mostrando ao mesmo tempo a 
discripçào quo preside a seus actos. O Dr. Ra-
tisbona c-tima iiitcl%encia opulentada pelo es-
tudo, o ao mesmo tempo um patriota, cujo pei-
to cheio de abnegação abre-se aos nobres sen-
timentos de amor á causa da democracia. Ama 
com desvanecimento a patria, adora ao ideal 
republicano, soi) cuja bandeira militou, desde os 
lempos acadêmicos, em que deixou o rasto lu-
minoso de sua cooperação activa em favor do 
regimen boje triumpliaute. Tào bons predica-
mentos nos dão a garantia de sua ao;ào b'4üèticu 

.(.t Dffütor G^lçalves dtgnd se.cretano do Go-
vfcrnador deste Estado? M i f « g J 
tissiroo que encanta na palestra a 

simplicidade de seos modos delicado«,- que^al-
trah&jpíi a todJDs, inspirando sympatfna Parfece 
meditai; sempre, e quando o palavra lhe. J O g * 
ra os labiosr é amenisada .com um sonfiso na-
t*ral, qrfe á â o l f m de ai%igavel i n su l t a a sèus 
accertos. Mas esta alma .calma, comg a surpei -
fleie de iim lago tranSquftlb apaixona-se pela 
causa do justo, exalta-se no seu sentimento »do 
patriotismo, propugnando extremosamente a ^ i -
dèas republicanas. Seu espirito rasado no mol-
de antigo jamais pode adaptar-se as leis do ser-
vilismo,-que sagravam a um ente caduco, e tra-
ffil, como tudo que ê humano, elevando à cathe-
i í i v d e uífta divindade pagã. As curv&turas de 
espinha, que abrem ás portas a u ^ Ju tu ro hri-
lhante, jamais dobrou-se este/ cidadao prestante 
que faz do sentimento de honra e dignidade 
humana uma verdadeira religião. 

Dé cabeça erguida, com o semblante sereno, 
a *refleciir uma consciência pura e diapbana 
como o crystal, .camihha o l)r. Gonçalves para o 
futuro, luetando pela vida, e colhendo louros 
em cada r e c o n t r o . ' I m p á v i d o jamais recua diante 
de qual quer barreira que »a afigura ínvensiyei, 
porque o sangue que tem uas veias o imp^Je a 
quebrar-se, mas nào torcer, diante dos-obstácu-
los. Cultor emerilo das lettras, e o estudo sua 
paixão dominante. "A' féimmaculada de sua alma 
do patriota hà de alentar-sè na lucla pela salva -
çao da patria que não ha de correr perigo tendo 
como defensores estrenuos homens que, como o 
Dr. Gonçalves fazem uma imposição de dever o 
amor da patria, como a primeira virtude cívica 

do cidadão, ~ 

2o iúteresstfr-se peto bem moral e material 
4a Patria Norte Rio 6rai\dense e de Cuitezeiras 

articular. 

NOTICIAS DIVERSAS 

.No domingo 30 de .março ultimo teve 
logar na florescente povoaçsio de Cuite-
zeirns'a fundação solemne de um c l ú b 

republicano. \ reunião foi numerosíssi-
ma e i iDpor ien ie ; reii>ou sempre duran-
la a sessão*a maior cordialidade c en-
thusiasmo, e os adhesões constituem, 
pode dizer-se, a totalidade dos habitan-
tes daquelle prospero dislrict«) agrico«-
hi, cujo povo activo e independente 
nâo poude ficar estranho ao sympathico 
e unifono movimento de reorganisaçüo 
por que eslá passando e^te Estado, 

Paruhcns nos honrados cidadãos coi-
lozt ireuHes. 

O Dr. Bruz de Mel-o (juc se achava 

Viva a Republica Brasileira 1 
r f iva^e Rio Grande Uo Norte ! 

- Yíva o Generalíssimo Manoel Daodòro da 
Fonseca,— G h í f e do Governo P r o v i s o r i o 1 

, Viva o n l s o distineto chefe— Dr. Pedro 
' Velho dè Mbuquerque Maranhão. 
• "Enos trinta de Março de mil oitocentos e 

noventa, segundo da republica, assignarão esta 
acta os cidadãos : 

Braz de Mello. * 
José Paulo da Silva—Presidente. 
Manoel Lopes Teixeira— Vice-presidente. _ 
Alexandrino Martins Delgado—U S»cretario 
Ananias Fernandes de Medeiros—^2« » 
Claudino Martins Delgado—Thesouretro. 
Iflanoel Francisco d*Araujo—Procurador 

/ 

Antonio Felippe Cabral de Mello 
João José de Bizerril 
Horácio Gustavo da Silva Pegado. 
Argemiro Gomes Ferreira de Atbuquerque. 
Francisco Pereira da Silva Luz. 
Pedro Froire do Castro 
João Soares de Mendonça. 
João Baptista Ribeiro. 
Seraphim Martins de Castro. 
Benevenuto da Costa Lima. \ 
Pedro Nunes de Oliveira Castro. 
Manoel Joaquim do Carmo. 
Jeronymo Gonçalves Pereira. 
Bemvenuto Soares de Mendonça. 

João Soares Celestino de Mendonça. 
Antonio Laurindo de Oliveira. 
José Martins de Castro Prime. 
Joaquim AdelitQ Freire da Costa. 
Henrique Ladisláii Tavares de Mello. 
José Joaquim 'Fernandes de Azevedo. 
Melchisedech Ananias do Carmo. 
Manoel Ferreira de ^Castro. 
José Joaquim tlò Medeiros. 
João de Albuquerque Maranhão Cunuau. 
Antonio Damaceno de Lima. 
João da MaLUftle Araújo Mello 
Joaquim Antonio Freire. 
Manoel Pereira Barboza. 
Bernardo José Neves. 
Cosme José Freire. 
Manoel Francisco Leão. 
Manoel José de Araújo. 
Enéas Freire da Costa. 
José Francisco da Rocha. 
Joaquim José Barboza Monte 
Pedro Marques d'Oliveira 
Manoel Rufino Carneiro. 
José Rufino da Costa. 
Ynhô Armino Freire da Costa. 
João Targino da Costa. 
Froncisco Jose de Oliveira. 
Mclchiadf.s Cosíotlio Freire; 
Manoel Alves Furreira. 
Francisco Vieira dr Olival Filho. 
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Vicente Ferretra de Lima. 
Francisco Perplra do Nascimento. 
José Frtnclrco d» Cru*. « 
Feliciano do Oliveira GalvSo. 
José Lopes Galvlo. ' • , 
Antonio Jeronymo Freire da Cotia. 
Manoel Fraoclpeo da Cru*. 

' André Francisco d'Albuqijerque.': 
Targino Francisco de Lima. 
Joaquim José Tavares. 
Antonio Jacintho Torres. . . 

' Francisco Pereira da Silva. * . 
Manoel Marcelino de Beaerrll. 
Francelino Rodrigues de-Lima. 
Joaquim Sciptiò ao Albuquerque Maranhão. 
Manoel Joaquim da Rocha. 
José Candido da Silva. 
Jácob Martins Delgado. 
Manoel Vicente de Lima. 
Manoel Martinho Freire da Costa. 
Manoel Coelho da Costa. 
Manoel Arcinto Saraiva. 
Ananias Barbosa de Oliveira. 
Alexandrino Freire da Costa. * 
Francisco Carneiro Freire. 
Bernardino Bezerra da Silva Soares. 
Manoel Teixeira de Carvalho. 
Joib Nunes de OHveira Castro. 
Arthür Loiz Martins Pereira 
Francisco Florencio da Silva. 
Seraphim José do Nascimento. „ 
Antonio Goires da Cunha.' 
JoSo Jose da Costa Brazil. 
Antonio Caneda da Silva. 
Horácio Alves Maciel. J 

Seguem-se muitas outras assfgnaturas. 

iendu m vidtaprivwda "um alêgre é de-

licado companheiro. 

A Mia hospitalidade* é proverbial. O 

egoísmo nunca entrçu cm sua ajma. 

Dot ajo do umj rija tempera de luta-

dor infutigavcl, «ustenta com galhardia 

o peso dos seos 70 annos ; c se a repu-

blica veio encontràl-o velhq na idade," 

achou-lhe ainda juvenil e enthusiastà o 

coração. 

Secretaria do Club Democrático 15 

de Novembro do Ceará mirim, em 18 

de Março de 1890. 
. * * 

Cidadão— Satisfazendo os desejos 

desta sociedade, expressos na sessão de 

16 Jdo corrente, cumpro o grato dever 

do vos communicar que a sociedade, 

sob proposta do soei o João Henrique de 

Oliveira, resolveu felicitar-vos, como 

chefe do Centro Republicano do Estado 

do Rio Grande do Norte, por haver re-

cahido em vos a feliz e acertadíssima 

escolha do patriotico Governo Proviso-

rio, para Io vice Governador deste Es-

tado, correspondendo assim o mesmo 

Governo á espectativa dos filhos deste 

Esúdo, que até tão pouco era esquecido 

e infeliz.—Saúde e fraternidade.—Cida-

dão Dr. Pedro Velho de Albuquerque 

Maranhão M. D. Chefe do Contro Re-

publica» o do Natal.— Q Io secrctarior 

João Augusto Ribeiro Bessa. 
• • -

O P a d r e A n t u n e s 

Acha-sé de passeio nesta capital o 

íiosso pVestimosa e venerando amigo, 

Rcvcdm. Padre Antonio de Oliveira An-

tunes. 

Merecidamente querido e conceitu-

ado no Ceaia-mirim, onde reside, ^Pa-

dre Antunes c* um cavalheiro cujo ca-

racter franco e generoso a .todos capti-

va, impondo ao mesmo tempo respeito 

e estima. Extremoso até o sa cr fiei o 

para sua fumilia, cultivando « amisade 

com abnegação e lealdade jamais des-

mentidas, o nosso s^mpathico e pres-

tante correligionário, é o mais bello 

typo de homem probo e caridoso,- um 

exemplo severo de virtudç^ cívicos, 

Saudamos respeitosamente o nosso 

no aoiigo, 

Foi nomeado, para servir interina-

mente ólogár de engenheiro fiscal da 

estiada,dé ferro de Nova Cruz, o nos-

so eomptovinciuno e amigo Dr* Alhif-

querque Gondim, há dias chegado do 

Ceará. „ \ " 

' Estiverão na cidade os nossos corre* 

ligionarios : Revedm. padre Antonio de 

P«iiva, vigário co»ego*G. Lustosa. capm 

Manoel Joaquim Teixeira de Moura, co-

ronel José^lgnaeiu floreira e Olympio 

Tavares. v 

C i d a d e d é n a e & u 

. No proximo numero publicaremos a 

acta de installaçâo do Club ''Republica-

no fundado em Macáu* 

A directoria é a seguinte : 

Joaquim Rodrigues, Presidente f M. 

Xavier C. Montenegro, 1- vice presi-

I ? 

vice p r è s i d ë n t è ^ Àvefíno, 

rador ; Manoel X.* Cunha ftl., Io secre-

tario ; João Alves de Oliveira ; 

cretario. 

»>0 se-

T E L I G M AM M A 

RIO DE JANEIRO, 3Í de Março. 
Foi publicado um* 0ecreto do governo 

provisorio sujeitaudo aô decreto de 23 de 
Bézembro do anno passado todos aquelles 
que .concorrem pela imprensa, por tele-
grammas ou pdr outros modos para por em 
ciròulaçSo notioias falsas ou boatos alar-
mantes, dentro ou fora do paiz, referentes 
à disciplina militar, estabilidade das- ins-
tituições e ordem publ icà. - ' * 

São excluídas a analyse e disons s ao dos 
actos offíciaes com o fim de denunciar, cor-
rigir e evitar çrros da administração, sem 
injuria pessoal de enda município. * 

Os municípios 

Sendo do programma republicano pro-
mover sobre bazes largas e solidas a au-
tonomia e a prosperidade das agremiações 
raunicipaes, brevemente encetaremos uma 
secção onde possamos dar noticias verda-
deiras é completas sobre as riquezas riatu-
raes, o desenvolvimento agrícola, indus-
trial u social, tocando levemente na poli-
tica local. 

A p o n t a s » c í l i o s e s t a t í s t i c o s 

I). Pedro de Alcantara reinou desde 
23 de jtiiho de <810 até 15 de novena 

br© ultimo, iajo é, 40 annos 3 mezes e 
22 dias, sem levar em coma o período 
de 9 annos, 3 mezes'e 46 dias de re-
gência durante a menoridade. 

No seu reinado teve 36 ministérios 
com 345 ministros, o que dá 92*136 
ministros para cada gaDinete. 

O primeiro senador que nomeou, foi 
ô padré José Maiiiniano de Alencar, 
éleito pelo Ceará em 40 de abril de 
4832 e o ultimo o dr. Carlos Peixoto de 
Mello, do Estado de Minas Geraes, a 
18 de outubro do snno passado. 

O senado teVe i membros, dos 
quaes l Oi nomeados por D. Pedro I I . 

Foi seu primeiro presidente o mar* 
quez de Santo Amart> [José Egydio Al-
ves de Almeida] representante do Rio 
de Janoiro, e o ultimo o conselheiro 
Paulino José S.> de Souza, tombem des-
sa prnfincia. 

A 45 de novembro, acha vão* se va-
gas as cadeiras dos faílecidos senádores 
visconde de Lhroure, Francisco Belisa* 

rio, Rodrigo Silva e Visconde Vieira da 
Silva. 

- O conselho de Estado creado em 
4844 teve 48 annos de duraçHo ̂  nesse 
periodp foram iroméados 72 conselhei-
ros, djis quaes o rnais .intigo eifa o mar* 
quez de Muritiba, nomeado em- 4866, e 
o mais moderno o brigadeiro Couto dB 
Mágalhães, nomeado^ is8 de outubro 
ultimo. v ' 

Quando o ministro de estrangeiros 
chegou ao Rio de Janeiro, de Volta do 
Prata; o seo cotiegítda fazendà dírigios 

«Meo caro amigo Sr. Quintino Bocayuva.—O 
meu estado de saudè não me permitte, com ex-
tremo pezar meu*, comparecer ao séu desembar-
que, e tomar parte nas justas manifestações que 
cT devem solemmsar. 

Considero-me, porem, presente em espirito 
a ellas, felicitando com effusão .o amigo e o che-
fe republicano, felizmente restitui lo' á nossa 
terra e ao governo—Sempre seu collega e -ami-
go obrigadissimo.—Barboza 

. s e m a n a S a n t a 
• ~ 

Com toda regularidade e decôro ti verão logar 
ria matriz da capital os differentes actos da se-
mana santa, sendo nessas solem nidades do cul-
to catholico, auxiliado o virtuoso parocho da 
freguezia por vários, sacerdotes desta e de ou-
tras freguezias. 

0 revdm. João Maria, modelo de piedade co-
mo pastor, e escrupulosamente zelozo no cum-
primento dos árduos deveres de seoministério, 
e incançavel em manter com deéencia e com o 
possível esplendor as festividades da Igreja, 
sendo merecedor da gratidão dos fieis pele mui-
to que trabalha e pela dedicação com que se 
desempenha de sua missão de p&roeho. 

A commissão de legislação eleitoral 
trabalha' activamente na cnnclusüo da 
sfgundn pnrte dos seus encargos. 

Será brevemente íipresentudo ao go> 
verno o regulamento eleitoral, quanto 
ao n imero dè representantes, processo 
da eleição c outros c^nccrncntcs ao as-
sumpto. 

\ 
P i G l í U MANC1LVDA 



CLUB REPUBLICANO DE GOIÀNINHÀ 

Publicaremos brevemente a acta do 
club republicano de Goiuninhu. 

Naquelle município a foiça e pujnn^ 
ça do partido ganha a cad i momento 
novos e .mais poderosos elementos» sens 
do já um inexpugnável baluarte da can* 
za democratica a lusida phalange que 
ali sustenta, a bandeira da nossa rega* 
neração politica. 

Parabéns aos habitantes daquelle he-
róico município pela firmeza do sua ar-
regimentaçao e pela lealdade de seos 
estorças. 

Ali.como em todos os pontos ilo*Esla-
d<% a generosa ideia republicana creou 
raízes sulidas e mnbalaveis, sendo certa 
» victoria do partido, que constitue u-
ma extraordinária e compacta maioria. 

O u , déU 9 i res. . . passe 

. I 
O Sr. José Leio doutor de oitiva, diplomado 

$ela congregação de sábios da «Gazeta», diz de 
çue é ^m grande homem, o primeiro e mais 

ilesintereêsado republicano desta terra, e outras 
çonsitas m^is^ridiculas ainda quando não fossem 
làlsás* # 

E> centro dajodos os seus dizeres um tcle-

Sramma que affirma ser de sua lavra e redigi-
a Ua secretaria do interior a 17 de novembro; 

*nia inverdade, pois o me&mo telegramsaa foi 
tx^edido do Rio a 16 e aqui recebido sómente 

Çm &w histwia (estamos tio tempo dos his-
jocicos.) é ainda falsa a coincidência da procla-
mação ç açclamação aqui com o recebimento do 
leferído despacho. Tudo*isto s. s. poderia ve-
fiftc&r acompanhando o teíegrapho por essa Ji-
*fia fóra. 

O mesuro douto*:, q-ue* parece ter perdido as 
#strijbçij;ç&, chama de famigerado caudilho o co-
(onet José Bernardo a quem jà embandeirou es-
candalosamente em carta publicada nà Republi-

Q homeoii & firme como a onda t 

I I 

í$ous sommes* Iw compiráteurs... 
Sessão final de encerramento do sebastianis-

Cadaum vem dar conta do que tern feito. 
rei de copas.^TUfeos senhores, os 9 deci-

fnos estão reduzidos a nove milezimos, e estes 
gnesmos vão n4uma minguança desesperadora. 

Dr. Ocio - 0 meu baluarte yai n'nm desman-
têlo e n'üm desmoronamento tal que ô grande 
valle para mim não passa de um modesto can-
teiro rie cebolas. 

Os 2 irmãos Ajax c commendadores - Abra.ce-
mo-nos e choremos; o hybridismo è infecundo. 
Heckel enganou-nos. Não ha frueto possível de 
certos casamentos: 

Zè dos cultos - Tenho as banhas á escorrer o 
suor de sangue do arrependimento. Nunca pen-
sei . . . tòlo que fui ! 

Os outros não fallaram, que lhes tolhia as 
vozes o pranto amargurado do caiporismo in» 

I 

Correu a bolsa, fez uma modesta subscripçao 
que subip a 3$700, e encommendou-se um des-
preteucioso esquife, onde será sepultado o pobre 
e infeliz sebastianismo, telegraphando-se sobre 
o infausto caso para as 5 partes do mundo e 
paja a lua. * 

tlequiescat in pace / . . . 

I I I 
O partido republicano, segundo me infor-

mão vai numa ponta damnada. É.Zé povo em 
massa qiio,. abrindo os olhos à verdade, acom-
panha :> grande movimento regenerador. 

N'ium bfifiaftrm desgraçada vem, cocbcuiido ? 

A REPUBLICA 
^ ^ — — • 

lacrimosos, 4 «atos pingados, que conduzem 
um caixão fúnebre, em cuja tampa se lê se-
bastianismo t 

E' que à frente marcham cheios Ae fé, uni-
dos, solidos, enthusiastas e certos da victoria os 
verdadeiros patriotas, que desejam a Hbertação 
e a felicidade do Rio Grande do Norte ; e mui-
to atraz arrasta-se rangindo os dentes de des-
peito, mas com o desanimo mais completo o hy-
bridismo sebastianico. 

P A S S E 
Fabricantes falsos de boatos tronchos í 
Ha indivíduos nesta terra que tem a rcania 

desgraçada de inventar historias, e com ares 
de muito finos (un? tôlos afinal de contas) ati-
ral-as à circulação, para pasto da curiosidade 
vadia. 

Houve tempo em que o espirito desprevinido 
do publico, mostrava-se crédulo e basbaque pelas 
intrigas forjadas por essa gente ; hoje porém em 
tal dfscredito tem cahido os typos, e tào amos-

Jra está a sua calva caspenta ae prophetas pu-
lhas, que as suas historietas mysteriosas não 
rendem mais dez réis de mel coado. 

A proposito 'damos aqui um salutar conselho 
ao indigena : quando os ouvirem com ares de 
informados, portadores de novidades, esperem 
uma mentida, e .mandem-os preventivamente 
plantar batatas. As crises, as conspiraçoens são 
fruetos da mente insana e pérfida dos infelizes 
novelfeiros, 

0 reinado do pasquim, da intriga eda calum-
nia que eram o seu pão quotidiano, jà passou ; 
começou vida nova; sem mexericos e sem enre-
dos. Tudo às claras. 

Abaixo pois a intriga e viva o 

^Republiqueiro. 
• 

P. S. — Esta sessão, a mais espirituosa de to-
do o jornalismo moderno, e que eu costumo lêr 
à família antes de mandar à imprensa, conce-
dendo generosamente as primissas do salero aos 
amigos mais intiíiíos, foi desta vez considerada 
pela censura prévia uma formidável semsaboria 
capaz de adormecer um condem nado. Eu sen-
ti--a rude franqueza dos ouvintes, mas aqui 
para nós tainbem não* achei nada hilariante a 
estopada cacete que hoje dou a lume, para ver-
gonha própria e dos meus posteros. 

Nem sempre a gente està de maré. 

O mesmo republiqueiro. 

Arez, 3 de abril de I8ÍKK 

Um typo embuçad«», quo se occulta 
covardemente sob as inicia es F. M., ap-
pareeeo nu «Gazela» n. 460, ciicetean-* 
<fb <f publico co o a mais desafinada e 
indecente theorega. E'- talvez algum 
«caiii^duia» do bando sebastianista, 
um-desses carneliões políticos que mu-
dão- de cor à Cíida epoch» t ieiior.ií e 
que assigna de t n u sis lolas semsabo-
rias que antes escrevem. 

Quetn se recorda, corno nós, das si-
guiíicativas rnanif< si;>yões que—em pre-
sença do t)r. A. Gordo—aqui recebeo 
d<» gregos e iroyanos symp:ilhico c 
legitimo chefe do partido republicano 

.deste Estado Dr. Pedro Velho, pasma 
anle o encommeudado si-rmào do cy-
nico E. M. 

E' n raiva da derfr.ta, a vergonha da 
sua iiullid.wic o que faz espumar e bra-
mir o tristi» encapotado. Soffreo o (ie 
sastre do trem « xpre.-S'» <í histórico, pa-

ra o qua l p td io ciricoeuia passagens, 

só podendo, porem, arrebanhar trez 
sebastianistas em todo o município. 
Está precioso. 

Alguns poucos mais que là fórum, 
felizardos que querião aproveitai' a ma • 
ré de ír á capital do meia-cara tratar 
de »eos negócios particulares,, nada tem 
ce cornmum com F. M. Eu não estu-
dai para professor, mas não cahia em 
semilhatile esparrela. 

F . JV1. também teve ordem para dis 
zer mal do coronel José Bernardo, de 
quem os historicos não gostâo por não 
poderem apanhal o na sua fei\oada po-
litica ; mas errou o alvo: pet deo o seo 
lí.tim e ficou sem $ruz nem cunho. O 
homem parece urna estreita errante 
que ora npparece no oriente, ora no 
occidente, sem rumo certo—urna co us 
a toa. como as tolices que assigna. 

Todavia, como F. M. morde « pode 
ser venenoso, vou contrapor o perman-
ganato da verdade ás suas boiad-is trai-
çoeiras. 

Não foi feliz o* missivista na alus/ío 
que fez ao canal das Guarahyras. O fa-
cto de ter eu servido naquellu obra nâo 
me endureceu a cara «omo H outros 
typos que vomitaram vermes de mistu-
ra com a traição politica. Sjjbetn todos 
que votei contra o Governo e contra a 
monarchía, dando o meo humilde suf-
fiagio ao meo chefe o illustrado Dr. Pes 
dro Velho. 

João Pegado Filho. 

mmm 
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B R A Z DE M E L L O 

<p ADVOGADOS 
fó Natal-- 30, R* Tarquinio de Souza, 30-

Martins de Oliveira —Gabelleroiro o Den-

tista—perito nestas duas artes e especial-

mente na extracção do dentes, apezar de 

não se achar aqui estabelecido, vem pelQ 

presente avisar aquelles que pretenderem 

tratal-o ^~que se dirijam ao estabelecimen-

to commercial do cidadão Antonio José Si-

niõos à -

RUA 13 ÜK MAIO. 
e 

Natal - 30 -ã -90 

Typ. da «Ko^ublicaii 
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A R E P U B L I C A 
P A R T E O F F I C I A L 

G O V E R N O D O E S T A D O 

CIRCULAR—2» Secção—Rio de Ja-
neiro, ministérios dos negocios da itisti* 
ça, 27 de Feveréiro de 1890—Susci-
tando-se duvida sobre a intelligencia 
do «ri. 1° do decreto n° de 15 de 
dezembro de 1889 Relativamente a ar-
recadação do espolio de estrangeiros re% 
sidentes no Brazil que falleceram depo-
is da promulgação do mesmo decreto, 
opinando alguns que elles devem ser 
considerados cidadãos brazileiros e ou* 
tro8 que conservarem a sua qualidade 
de estrangeiro por não estar findo o 
praso concedido para a deliberação ; de» 
claro-vus que, não se podendo presu-
mir a vontade de acceitar o favor da 
ler senão depois de haver decorrido o 
praso fixado, conservam os estrangei-
ros a sua nacionalidade dentro desse 
praso emquanto expressamente não o 
renunciarem.—Saúde e Fraternidade— 
Ai. Ferraz de Campos Salles—Sr. Go-
vernadôr dó Estado do Rio Grande do 
Norte—Inteirado—Palacio do Governo 
do Estado do Rio Grande dox Norte, 31 
de Maryo de 1890—X. da Silveira Jú-
nior. 

2* Secção—Palacio do gôvèrno do Es 
tado do Rio Grandíe do Norté, 29 de 
Março de Í890.—O Governador do Es-
tado resolve, de conformidade com a 
propósta do Dr. Chefe de policia, exa-
rada ém officio sob n.° 18 de hontem 
datado, éxonerar o alferes José Sereri % 
no Franco do Nascimento e Ibrahim 
Augusto de Moraes Villarim do cargo 
de delegado de policia do termo de 
Mossorò e de subdelegado de policia 
do districto do Aroz e nomear para 
substituil-os bem como para o preen-
chimento de outros cargos pojiciaes 

Sue se acham vagos os seguintes cida-
ãos. 

Termo de Mossorô 

Delegado—Horácio de Azevedo Cunha. 
i ° supplente—Simão Joaquim de Souza. 
I o > —Pedro' Virgolino Freire. 

Districto de Arez 
Subdelegado—Joaquim C. P. de Lima. 

Delegacia do Apody 
2o supplente—-Franc®. L. F. da Silveira 
3U f —José Moreira de Souza. 

Subdelegada do Apody 
1° supplente—Canuto Franc0, da Costa. 
2° < —Felix José Soares 
3o « Sebastião José Nogueira 

Delegacia de Port'Alegre 
1° supplente—José A. de Oliveira Souza 

Districto de Port1 Alegre 
Subdelegado—João Ferreira Vianna. 

Delegacia do Martins * 
1° supplente—Joaquim G. de Amorim. 

Subdelegada do Martins 
Subdelegado—Manoel dos Santos Roza. 

Communicou-se—Joaquim Xavier da 
Silveira Júnior. 

administração do g o v e r n a d o r p r o v i s o r i o 
d r . jeronymo américo rapouso da 

. camara. 

EXPEDIENTE DO DIA 1* DE MARÇO 

Ia Secção 

Oflíicios : 

Declarou-se ao director do hospital 

de caridade haver sido approvado o seu 

acto, chamando para servente desse es-

tabelecimento Pompeo Gomes-de Car-

valho, em substituição de João Louren-

ço da Costa, que na mesma . data pedio 

exoneração, e bem assim chamado Jo-

aquim Ferreira Callado para servente 

^e limpeza no lazareto da piedade, per-

cebendo 500 reis diários e a dieta. 

—Declarou-se ao dr. director do hos-

pital de caridade haver sido approvado 

o seu acto contractando, de accordo 

com o art. 20 do Regul. n. 1 de 30 

de dezembro do anno passado, diversos 

indiriduos para servirem de enfermei-

ros consinheiros e servente no lazareto 

da piedade, afim de cuidarem do trata-

mento de 4 indigentes que para ali fo-

ram removidos e acommettidos de sa-

rampo 6 varíola. 

—Commuoicou-se ao Governador do 

Estado do Gran Pârá que no dia 10 do 

mez proximamente findo, foi marcado 

o praso de 60 dias para dentro delle 

assumir o exercício do' cargo de con-

ferente da alfandega deste Estado, o 

inspector da thesouraria de fazenda 

deste, Germano Antonio Machado, con-

forme consta a sua nomeação do «Diá-

rio Official» dc 16 de janeiro deste anno 

2a Secção 

Officios: 

Cçmniunicou-sc a thesouraria de fa-

zenda que o juiz municipal e dorpliãos 

do termo do Seridó, bacharel José de 

Sá Cávalcante de Oliveira, entrou no 

dia Í2 de novembro do anno passado 

no goao de 3 mezes dc licença, reassu-

mindo o exercício de seu cargo no dia 

18 de fevereiro ultimo. 

—Communicòu-se que em data de 26 

de fevereiro ultimo o dr. "director do 

hospital de caridade ^contractou com 

Miguel Ferreira Cabral, Marciondla 

Chysostomo e Izabel Freire para servi-

rem de enfermeiros e consinheira á 4 

indigentes acommettidos de sarampo e 

variolla recolhidos ao lazareto da pie-

dade. * 

—Mandou-se ajustar contas ao alferes 

do 27 batalhão de infantaria Luiz Lo-

vellar Leite, visto ter de embarcar pa-

ra o Estado da Parahyba no costeiro 

esperado dos portos do norte. 

—Communicou-se que em data de 28 

de fevereiro foi chamado pelo- dr. dire-

ctor do hospital de caridade a Joaquim 

Ferreira Callado para servente da lim-

peza do iazareto da piedade, perceben-

do 500 reis diários e a 5a dieta. 

REQUERIMENTO DESPACHADO 

José Domingues de Oliveira—Satis-

faça a exigência da intendencia* 

EXPEDIENTE DO DIA 3 

2a secção 
Officios : 

Mandou-se entiegar ao director da 

colonia «Commum,» João da Fonseca 

Varella, uma sacca de feijão e outra de 

milho para ser destribuido com os in-

digentes ali existentes. 

- Coramunicou-se ter sido installada 

no dia 17 do mez passado a comarca 

do Acary. 

- Mandou-se pagar*ao director da co-

lonia «Commum,» João da Fonseca Va-

rella, a quantia de 54$000 reis, con-

stante das ferias dos trabalhadores da 

mesma colonia. 

—Communicou se ter o juiz de direito 

da comarca do Seridó, nomeado no dia 

17 do mèz passado, para exercer inte-

rinamente o cargo de promotor publi-

co daquella comarca, o cidadão Joa-

quim Apolinário Pereira de Brito, que 

na mesma data assumio o exercício do 

referido cargo. 

—Communicou-se ter sido por aviso 

n. 429 de Í9 de fevereiro ultimo, con-

cedido o credito de GG$580 reis, á ver-

ba «Eventnaes» do cxcrcicio de 1889, 

para completar os vencimentos do se-

cretario da capitatiic do porto deste 

PÁGINA MAJNC1IADA 
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tatfo, relativo ao mez de dezembro 
do anno passado. 

— Extgiu-se a guia do anspeçada refor-

inado João Maniapo de Oliveira, que 

fora, por portaria do ministério da 

guerra, incluido no asilo de inválidos 

da patria. 

—Recommendou-se que fosse feita a 

lotação dos juizes municipaes dos ter-

mos de Macahyba e Triumpho. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Major Affonso de Albuquerque Ma-

ranlião-~A intendencia Municipal da 

capital para ftiformar.. 

Aprígio Augusto Ferreira Chaves— 

Informe a thesouriria de fazenda. 

José Ferreira Munis—Remettido á 

thesoúraria de fazenda para os devidos 

fins. • 
« * 

EXPEDIENTE DO DIA 5 

• I* Secção 

OíTicio : 

Autorisou-se a *commissão dc soe-

corros públicos de Goianinlu a pagar os 

feitores mediante recibo, o transporte 

da ferramenta e material existente nò 

serviço do canal de Guarahirãs na po-

voação do Tibáo, com o dinheiro que a-

inda deve ter em seu poder« 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
Nicoláo Bigois—Declare o supplieante a data 

da transferencia e o preço porquanto pretende 
vender o prédio, conforme a exigencia da in-
tendência municipal. 

Officio do capm. do porto—A thesoúraria de 
fazenda para informar. 

Tristão Alves Gonçalves Ca ralcante—Informe 
o inspector da thesoúraria de faxenda. 

Francisco Theophilo Bezerra da Trindade— 
Pague-se em termos. 

EXPEDIENTE DO DIA 6 

l a Secção 
Officio : 

Remetteu-se a diversas intendências 

lüunicipaes o exemplar impresso dá le-

gislação relativas aos terrenos de mari-

nha, accrescidos e outros de que trata 

o art. 8o n. 3 da lei n. 3348 de 20 de 

outubro de 1887, e bem assícà as ins-

trucções do ministério da fazeníla de 

28 de dezembro de 1Ô89. 

2* Secção 
Officios : 

Autorisou-se ao thesouro do Estado 

a mandar pagar ao negociante Joaquim 

José Gomes a quantia de 15214Y3 reis, 

proveniente de diversos artigos forne-

cidos ao expediente que forneceu a se-

cretaria do Governo. 

—Recommendou-se que fossem expe-

didas as necessarias.ordens a collectoria 

dè rendas especiaes da cidade do Cea-

rá-mirim, no-sentido de ser cila auto-

risada a indemnisar ao delegado de policia 

do respectivo termo, Fernando Xavier 

Pereire Sobral, da quantia de 14:800 

por elle despendida cota tratamento 

dos presos de justiça. 

—Recommendou-se que havendo nu-

merário nos cofres do Estadc, mandas-

PARTE OFFICIAL 

se pagar ao« foncçioftarios públicos os 

seus vencimentos até o méz de dgzem-

Jbro, dando preferencia àos quejestives-

sem mais atrasados. 

—Remmetteu-se a diversas intendên-

cias municipaes o exemplar impresso da 

legislação relativos aos terrenos de ma-

rinhas, accrescidos e outros que tra-

Va o art. 8* n. 3 da léi n. 3348 de 20 

d& outubro de 1887, e bem assim as 

instrucçoes do ministério da fazenda de 

28 de Dezembro de 1889. 

EXPEDIENTE DO DIA.27 

• ^ Ia Secção 

Officio: ; * 

Remetteu-se ao dr."director do hos-

pitàl de caridade 20 exemplares im-

pressos do Regalaniento daquelle esta-

belecimento acompanhado do da respe-

ctiva pharmacia. * 

2* Secção 

Officio: 

Mandou-se pigar pelo* thesouro do 

Estado ao negociante Joaqt^m José Go-

mes a quantia de 19#000 reis, prove-

niente do expediente por elle foraccido 

$ secretaria militar. 
REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Joaquim Bernardo de Sa Barreto—A 

thesoúraria de fazenda para informar. 

Bacharel Luiz Vossio Brigido—A the-

soúraria de fazenda para informar. 

Augusto Severo de Albuquerque Ma-

ranhão—Ao inspector de thesouro do 

Estado para mandar pagar em termos. 

Augusto Severo de Albuquerque Ma-

ranhão—Ao inspector do thesouro do 

Estado para mandar pagar èm termos. 

S. Gerdes capm. da barca hollande-

za «Guiana»—Como requer. 

Maria Magdalena Barboza da Silva— 

Pague-se de Conformidade com a infor-

mação do thesouro do Estado contida 

era officio n. 65 de hontem datado. 

Officiojdo director da^instrucção pu-

blica—Informe o inspector do thesouro 

do Estado. 

S 

Dia 26 de Março 

Por acto desta data foi nomeádó o Dr. 
John H. Morant para se encarregar de 
organisar o orçamento dos reparos que 
se fazem necessários no quartel do 34 
batalhão de infanteria, de acçordo com 
o respectivo com mandante* 

Dia 27 

Foi exonerado do lugar de delegado 
escolar da povoação de S. Bento, visto 
acharsse mudado para o Estado da Pas. 
rahyba. o cidadão Nicolau do Carmo 
Cavalcante, e nomeado para substituil-
o o cidadão Affonso ̂  Vieira de Mello 
Belmont. 
—Foram exonerados a pedido, os viga* 

rios José Paulino de Andrade e Amaro 

delegados esço lares das cidades de Ma-
cahyba e Seridó, e nomeados para sub-
stituídos os cidadãos major Alfonso S t* 
raiva Maranhão e co/oneL Esequiel Ãe 
Araujo Fernandes, na ordem e<n que 
vão seos nomes collocados. 
* Dia 28 

Foi aberto um credito da quantia dó 
55|Q00 reis à verba fardamento do mi-
nistério da'guerra, exercício de I8>89, 
para occorrer ao pagameoto de diver^ 
sas peças de fardamento vencidas pelo 
2° cadete 2° sargento do asilo de invaliÂ 
dos da patria addido ao 34 batalhão de 
infantaria deste Estado, Theophilo Leo,« 
nel da Cunha Pinheiro. 
—Na mesmà data abrio-se um credito 
da quantia de 92&600 reis, á verba do 
§17 do ministério da guerra exercício 
de 4 889, para occorrer ao pagamento ao 

ue se está a dever a Luiz Gomes da 
osta, ex praça do exercito. 

—Foi toraa<{p sem effeíto o acto de 20 
de Fevereiro ultimo, que nomeou menu 
bros da intendencia municipal da villa 
de Caratfbas os cidadãos Enéas Ferreira 
da Silva Çumaru e João Clementino dos 
Santôs, por te achar o primeiro incoai-
patibiJisado com o cargo de juiz muáw 
cipal supplente e ter o -segundo deixa* 
do de acceitar a nomeação, e nomeado 
para substituídos os cidadãos Francisoo 
Xavier Fernandes e Aatooio Beato For* 
nandes de Oliveira. * 

^ N a mesma data foi exoneradoo cida-
dso Laurindo Augusto de Paiva de pre-
sidente o membjo da intendencia mu-

/RÍcipal de^Port'Alegre, e nomear para 
substituído o cidadão Marcelino Nobre 
de Almeida. 

Foi exonerado o tenente coronel Luiz 
Soares da Siveira do lugar de membro 
e presidente da intendencia municipal 
do Apody e nomeado para o lugar do 
presidente o intendente major José Pras 
xedesBenevides Pimenta e para o d e 
membro da mesma intendencia o cida-
dão Francisco Salles de Carvalho. 

3 E 3 ) I Y i & 

De ordem do ' cidadão Governadòp 

d'este Estado faço publico que as suas 

audiências terão lugar todos os dias ti-

leis, das 11 horas da manhã até uma da 

tarde, e que fora das horas indicadas o 

m esmo Governador somente receberá os 

chefes das repartições civis e militares. 

Secretaria do Governo do Rio Grande 

do Norte, 31 de Março de 1890. 

O Secretario intr.Q, 

Candido Gonçalves d'Albuquerque. 

Typ. da «Republica» 

I PÁGINA MANCHADA 



JSstado doÃio Grande «LO Xorte — « A T U — Sexta-feira I f de Abril de 1890 

ANNO 

ASSiGNATURAS 
Por anno 5$000 
N.» avulso $200 ; 

pafa i i ien( f t« i 

A D I A N T A D O S 

NUM. 43 

è PÜBLiCAÇAO PERIÓDICA 

(NOALDIAS 1, 6,11/. 16, 21/16 DI! CADA M5Z) 

'vHíi;! 

i . * 

As publicações se* 
' rio feitas por 
ajuste. 

fieCRIPTORIO i TYP. 

Au? Ï 3 de Maio N. 51 

O plebiscito 
\ ' 

Os nossos beneiáerilos coIIegas do 

«Diário de Noticias» do Rio de Janeiro 

estão propagando uma ídéa de grirjide 

valor politico e, ao nosso ver,< neami-

nbaodo:a e máis um triumpho, que po-

derão juntar aos m u i t ^ conquistados 

na imprensa pelí* pennfe; Inimitável de 

Ruy Barboza. 

Trata-se de preparar á òpinão no 

sentido de dispensar á cònstituint^ de 

modo que a 15 de séteinbro a lei fun-

damental do paiz seja votada pelo po-

vo, que responderá óú rião% elegen-

do na mesma occasião o primeiro con-

gresso legislativo. 

mente, organisado o machinismo politi-

co da nação, que se imporá por seu pa-

triotismo, pela calma nunca desmentida 

de 

sua resolução consumada, ao respei-

to e âs relações regulares des monarclii-

as expcctantes da Europa. 

Nós, 

que assistimos ao espectáculo 

lastimoso do parlamentarismo estragado 

do império; qne rios rebitámos contra 

as suas delongas, <»s seus embaraços,, a 

esterilidade de sua rlit torira; que eon-

demnámos no parlatorio de sua vadja 

gem subsidiada a causa mais profunda 

da inconstância administrativa que nos 

empobreceu ; que vimos no seu desre-

gramento«* estrago de seu£ homens fjjí-

las intrigas ® pela futilidídÃ íjt^tãqxada 

do s ti a s a i sc u s*ôes— nãò podem o sdeixar 

de inclinar-nos com uintf sympalhta ir-

resistível à idéa da votação plebiscitai ia, 

que ssegurar^ 0 triumpho prgmpto da 

Republica e evitará os perigos de uma 

assomblea numerosa, composta das opi-

niôos irs mais d»'senc< ntradas, viciada 

talvez por muitos caprichos e muitos 

despeitos mal contidQs. 

A commissâo nomeada para elaborar 

o projecto d« constituição divid.o se e 

isto bem mostra corr.o, mesmo no seio 

dos representantes mais puras «la de-

mocracia, as opin ôes facilmente tomã<> 

caminhos diversos. 

Estão publicados trei projectos, que 

entrarão no estudo calmo da commis-

sâo reünida, para o resultado ser entre« 

gueao governo. 

Em tôrriò tias 

« » ' » V • 

p i ^ t H ' l i l 

• desses projectos 

ja cpmeç?; 3.d(íscpss$o ápk hòinens d*uii-

prensa e de muitos putfQf cidfidâps, qye 

? esta recorrem para esclarecimento de 

ceitos pontos, que eareeem das liizés 

todos aquellesque sé julgara capazes 

de entrar no graníde cértàmèn. 

Formada assim a opin'âo acerca dõs 

pontos capitães do 'projeèto eònst tucio-

oaí, pode ó,governo eniregar^se ao seu 

estudo detido e profícuo, ap&jjèJhado co-

mo se. acha do elementos precisos so-

bre as cond ias do paiz. 

Teriiiitmii esSa|artalyse ultima, será 

escolhida a constituição e b. governo 

consultará ao voto popular sé esta deve 

ou não ser consugr^da como a lei fun 

dam 

d a o s j 

snbiiididcde governal-o, q'gozam de to-

da a sua confiança, cada vez mais ro-

bustecida peta integridade da conducta, 

quetêm seguido, apresentem á nação 

um trabalho, que s< ja o resultado digno 

do s^as cogitações patrióticas. Sendo 

assim terenms a constituição votada a 

15 mantidas todas as gran 

des medidas, que esiào decretadas como 

a 15 de no-

v c í $ í i f a J , primeiro congres-

sò republicano, queinuito toiá a faz«»r 

ajudar a obra reorgawsi-

dora do governo, não precisando abso-

Uij^nieote de tocar na constituição. 

Coâ^lbende-se tbcm que esta não 

pode (téff a mercê de modificações im-

mediatas, quundo ainda não estejam co-

nhecidos os resultados de sua applua 

ção. 

Para evital-as e que todos nós de«c: 

mos concorrer coiu o nosso esforço, 

com os nossos estudos, auxilando o go-

verno amigo com o que pode particu-

larmente intcressil-o e»> '»elação aos es-

tados, cuja autonomia desejamos seja 

mantida de todo, 

Os nossos roHegas do « Diário de 

Noticias • acredita> «pie, conhecido o 

resultado d-j qualificação eleitoral, o go-

verno se pronunciará, espozondo a idi'a 

do plebiscito. 

Fazemos votos para qvic as?<im ac.n-

PAGH-U M A N C M J D A 

teça/como, um,preito á opiniâj publi-

ca, que vai applau<Üod^ »a bpa idéa* 

Murla arubiçao1 lwi.de s e r tr^hjtl«, 

muitos despeitos, dés^eaús de*explosir, 

h3o de ser sofreiado*, naas a Republica 

ha (te ergüér-se invenclvel nt) chão de 

toda a America, como a luminosa reali-

saçSo dos nossos sòòho$ c das nossas es-

peranças. 

NGTIC IASD IVERS IS 

0 CORONEL BEZERBA 

Ghejçou hentem a está capital, vindo do Esta-
do do Pará, onde exercia com proficiência e zôlo 
notáveis o lugar de director do arsenal de guer-
ra, o nosso distincto com provinciano, coronel 
Antonio da Rocha Bezerra Cavalcante. 

Em òottco tempo o govérno republicano con-
• . - * — j u _ 

qualidades de espirito e cowl^ nossõ p 
moso com provinciano tem pela terra de seu ber-
ço o mais entranhado amor, e nunca vio com 
indifferenca a marcha dos nogocios pubacos no 
Rio "Grande do N>rte. Tudo qu« respeita ao 
nosso progresso lhe desperta a attençao e o en-

thusiasmo natriotico. 
E' enfim um digno filho deste estado, tendo 

sabido em toda a sua vida honrar o nome no-
crandense E' desses que nunca se envergo-
nharam de ser d» terra dos gerimüs, çujo atra-
zo e cujo rebaixamento reconhece que nao é 
culpa do povo, m is dos corrompidos elementos 
que em màhcra se tornaram directores de seus 

1 destinos 
"^passagem para a capital .federal o coronel 

Bezerra não quíz deixar de vir ao seu quendo 
Rio Grande do Norte, e aqui dcir.orar-se-ha uns 

• q/y j • -

Felicitamos o ilíustre hospede, que é lambem 

um 'coestadano respeitável. 

Promotoria« 
Por acto de 10 do corrente foi ™ o v u l o . a 

pedido, o promotor publico da comarca do Tia 
hiry, bacharel José Amvntas da Costa Bat ros, 
para a do Potengy, sendo nomeado para, exer 

cer o cargo de promotor d FWho 
bacharel Tertulíano da Costa 

Congratulamo-nos com os triacahyben^ a ^ 
<|uaes coube a felicidade de ter na Promotor.a 
unr moço de «ntelligencia esclarecida^eprob^ 
de reconhecida e abraçamos rt «ympath.^ am. 
go, feliz também por ir continuar entre a sun 
ctos cidadãos a carreira que com tinto bnlhan 
tismo e lizura, encetou em Nova (,rniz. - r.^ 
Pinheiro,—velho corroligionari;), 
tellectual e moral jk provados na pol«U^ » 
foi combalcnie donodad» pela Republi^, _3n. ' 
íamos a mão. jzarantindo a sons novos jum. i •< 
cionados que suave lhes vai a troca tanto 
prezar o novo promotor. 

Paraben.-», pois e ainda, à NovvCruz 

íf** 
.'••Y. 

M U T I L A D O 
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A REPUBLICA 

Q n l u t l n e B o c a y a v a 
cuie lhe convenha—estabeleceram provlsoriamen ik t. iI _ _ J.maf2 >#Á ÜA*M A n/imA Ho irtt̂  

Muita geme su(fÇiB t^çayuva uip 
impostor, ura intractave» í e 
grosseiro. Teni-no$íor isso, devido a 
sua correcção impeèeátel, aofseu bplomb 
de homem teso, taí qual o imagina o 
gr. Ramalho Ortigão. Destruindo esta 
apreciação mà, que do grande cidadão 
fazem os invejosos, escreveu Urbano 
Duarte, na sua chronica para o tDiario 
Popular,» uns períodos verdadeiros e 
expressiros* , 

Transcrevemos abaixo Uns delles 

que faliam com elòquencia : ^ 
«Para mostrar que Quintino Boca* 

yuva nâo é affectado nem impostor, 
basta referir o seguinte facto, que me 
foi contado por pessoa que com clle 
priva: # 

Dous rapazes,, filhos de um amigo 

seu do interior, achavam-se hospedados' 
em sua casa. Um delles opinava que o 
actual ministro era homem affectado e 
poseur, o outro dizia que não, que a» 
quillo era feitio natural do homem. E 
a tal respeito discutiam calorosamente. 

Quando foi uma noite, lá pelas ho-
ras caladas, o segundo rapaz dispertou 
o outro e disse-lhe : , 

—Venha vêr ! Diga-me ainda que a-
quillo é fingido ! 

E apontava para Q i intino Bocayuva 
que atravessava um Corredor em ira? 

menores, tendo uma vela na 

te uma Repubíjça^fedecMiva com o npjmrde E* 
lados ttnide ' 6. peCiMi&Wiftientò é 

I — * , 

íti 
a escada do pálaciô dò chefé do 

governo.» 

O Dr. Nascimento Castro, juiz de di-
reito da comarca deSant' Anna do Mat-
tos, oflereceo 3°/0 dos seus vencimen-
tos de magistrado, em benefício 'ia di-
vida externa do paiz. S. Exc. o Dr. Go-,* 
vernador mandou agradecer áo honrai 
do juiz esse acto tão digno de louvor 

SALVE! 

Honlem a Exma. e virtuosa esposa de bosso 
iIlustre chefe Dr. Pedro Velho, aeu â luz com 
felicidade uma robusta e interessante menina. 

Felicita mós o extremoso pai desejando um 
futuro còr de roza à iiènccente recem:nascida, 
que veio augnientar os encantos do lar do ex-
tremoso chefe de família, que na vida publica 
como no remanso existencia domestica é um 
exemplo de honradez e bondade. 

G M E D I C O 

Datiios abaixo o texto official da nota 
pela qual o governo do México reco* 
nhece a nossa Republica. 

Eis a traducçSo do honroso documen-
to, enviado no nosso ministro das rela-
ções exteriores, \r cidadão Quintino Bo-
eayuva : 

« Secretaria das'relações exteriores—México, 
"21 de jançiro de 1890. 

Sr. Ministro.—Tive a honra de receber a al-
* _ . . 

rxtmcçao du :<ysiema iiioiiaiehieo-iPprcsenLi 
fivo, que o régio, e--atè que a Nação soberana 
por seus orgàos competente?;, adopto o govern 

ao ipffcriiodo . . ....... . 
Efa MspaaOrtbeB&e o grato <U?eivae m _ 

nifeslar a Ç p Z h i í e o «r. fcwtfident*# l tep^ : 

blica rtsolfcqfle o governo do res-
peitando a vttntade de todos os povossobea-
nos por natureza—reconnecerá sempre # ver* 
nó que qualquer delles livremente adoptar: e 
que, no caso presente, tratando da forma repu-
blicana, reconhece com todo o prazer o qu% pro 
visoriamente acaba de adoptar o interessante 
povo do Brasil, nosso Irmão na America. 

Com este motivo, sirva-se v. exc. aceitar os 
protestos da minha mui distineta consideração. 

A s exc. o Sr. Ministro das reiações exterio-
res do Brazil.— Ignacio Mariscal. » 

Acta da sessão de installação do club 
Republicano « 17 de Novembro, » 
fundado na villa de Goyaninha aos 
3 do Março de 1890. . 

Aos trez 'dias d<> inez de Março do 
auno de mil e oito centos e noventa, 
nos ta vil la dé Goianinha, comarca do 
ii esmo nome, Estado do Rio Gande do 
Nurte, presentes diversos cidadãos res 
sidentes nella e em suas proximidades 
com o fim de fundar um club republi-
cano que tivesse como objectivo a pro-
paganda e defesa das idéas democráti-
ca* que constituem o apanagio do ac-
tual governo de sua pátria, foi acclama-
do presidente provisório da reunião o 
cidadão padre João Jeronymo da Cu-
nha, que, occupando a respectiva ca-
deira, convidou ppe occupar x) lug^r de 
^r.ietario " j j j^ j^tò GtíÍIO, 

. AriU>fiio de Souza rilhou que,regosi-
••se com a explendida manifesta-

çâu do povo de Goianinha, deu-lhe por 
issa os parabéns e, expondo os fins da 
sociedade a fundar-se, concitou-o a tra 
bulhar pelo futuro Cda nova pau'%:U-
SÇMI depois da palavra o cidadão fòidre 
João Alípio da Cunh;», qq 
«ii i franca e sincera adhesã^ 
republicano, e aconselhou se^ Éii ièS 
a envidar todos os esforços em |ir-
enjirandencimento d^ -f 
publica. Faltou, aiuda no 
do, o cidadão Pr. Antonio G J 

Araujo Cunha afirmando su 
sincera á nova ordéin de c 
gurada sob tão bel los ãusp! 
havendo mais quem pedisse » 
o cidadão presidente declarou 
ia proceder a eleição da me?a" r 

que ficou constituída pelpf| seguintes 
cidadãos : — presidente padré; João Je-
ronymo da Cunha, eleito por cincoèfíta 
e cinco votos; vice presidente-^ capitão 
Jvronyti.o Cabraj Pereira Fagundes, e-
li-ito por quarenta e sois votos; secreta-
rio—Honorio Grillo, eleito por cincoen-
ta votas; orador—di. Antonio de Souza 
Filho, eleito por quarenta e oito votos. 

Depois do que, e para constar, foi 
redigida a presente acla que subscre-
vernm os membros da mesa eAfectiva e 
mais socios presentes. Eu, Honorio 
Grillo, secretario, a escrevi. 

Vill i de Go i an i nha , 3 de Março de 

Í 8 9 0 . 

P. João Jeronymo da Cuuha,—presidente, 

V. ! • 

se 

1 

Jeronymo Gahral P.da Cunha-vice presidente 
Honorio Gn\h)—S6cretario, 
AutODto de Souiá*Filho—orador. 
Lute Francelino de Aguiar. 
Antonio Galdino de Araújo Cunha. 
Joié õabriel Cabral Fagundes. 
Jnaqúim A. de Oltveir% Barros. 
Pv^uãQ AUpio da Canhá. 
LâíwGátBSga da SlIva Barbalho. 
Virgilio Moronir da Cunha. 
Lindoipho Barbosa Torres Galvão. 
João Hvginp de Loiros. 
José Adolpno de Araújo Cunha. 
João Freire Sobrinho. -

Manoel Felix Tavares. 
Manoel Aristeu Ferreira de Albuquerque. 
Emygdio Herculano Barbalho. 
Angelo Eduardo Freire. 
Enéas Hermógenes Ferreira Maciel. 
José Paulino de Sant*Anna. 
Elpídio Alves da Silva Cortez. 
Antonio Henrique d« Oliveira. 
João Gomes Teixeira. 
José Emygdio da Silva Cortei. 
Abdon Frauklin de Moraes Grillo. 
Antonio Paulo de MéNo. 
JoSo Lins Caldas. 
Felippe Nery do Rego Faria. 
Manoel Felix Ferreira da Silva. 
Avelino Florentino de Arruda. 
Antonio Fernandes da Cunha. 
Antonio José 3arbosa. 
João Ponciano de Uma, t . t 

Manoel Coutinho de Moraes Lisboa. 
João Chrysostomo da Silva. 
Lindoipho Braziltano de Moraes Grillo. 
João Salviano Barbalho. 
ManoelcGomes df Lima. 
Antonio Pitta de Castro Filho. 
Joaquim Pitto de Gastro. 
José Gomes de Mello, 
João Augusto da Silva Massa. 
Vicente-Ferreira da Costa. 
Antonio PiUa de Castro. 
José Coelho Galvão. 

Francisco de ^ouza Lima. 
JManoei José Gomes Caju. 

Laírentina f^d^AluSiau. ^ -

_oão Luia Bezerra. 
João de Salles Silva Leitão. 
Pedro Ernesto Galvão. 
Olyntho Torres Galvão. 
Manoel Joaquim de Oliveira. 

José CaprisiaDo de Andrade Dantas. 
. José Gtinnino dellollanda Lima. 

Antonio Pinheiro da Silva, 
v José Basilio de Lima. 

Theophilo Ottoni de Moraes Grillo. 
Manoel Casimiro de Figueredo. 
Jeronymo Cabalr Pereira Gagundes Filho. 
Antonfo Vicente da Silva. 
Francisco Emygdio de Freitas Barros. 
João Corsino Lopes de Maçedo. 
João* Barbosa d« Lima. 
João Gomes de Paiva. 
Sitnâo Alves do Sótão. 

Graode numero de cidadãos leém assiguado 
a actá depois da sessão da installação. 

•t-... -

ReGebemosfitttf^ fi>l||to nitidamente 
impresso, <«p|iiÔdo os estatutos da so-
ciedade «lòítituio Litterari<) Norte Rio 
Granden^ ^ f e i d a nesta capital no 
dia 9 de tiiarço. Tem por fim a í^so 
ciayão fundar uma bibliotheca e difun-
der os conhecimentos litterarios e sei-
entificos. í s 

Desejamos aos soisios do «Institulo» 
todas as pVi Spi-ridades, e esperamos 
de sua energia e dedicação que leveín 
porem diante sua ideia. 

Estiverao na capital os nossos amigos: 
Felismino Dantas, José Joaquim de 

Carvalho e Araujo, dr. José Alexandre, 
juiz de direito Intenno deCanguaretama, 
Manoel Feliciano, delegado de policia 
de S. José de Mipibú. 

P Á G I N A MAJNCIULA 



A R E P U B L I C A 
P A R T E O F F I C I A L 

G O V E R N O 0 0 E S T A D O 

í* Secção — Palacio do Governo do 
Estado do Rio Grande do Norte, 7 dc 
Abril <fc 1890. 

DECRETO N. 16 

O Governador do Estado do Rio G. do Norte 

DECRETA : 
» 

Ari. 1° — A Intendencia muificipal da 
Villá do Acary fica autorisada a des-
pender no anno financeiro de 1890 
a qnantia de 555*700 réis pelo me-
do seguinte : 

g 1° Ordenado ao'secretario e expe-
diente 200/000 

2o Grat. ao fiscal da villa 60/000 
3° Idem ao fiscal de Curraes 

Novos 40/000 
4o Idem ao fiscal de Flores 40/000 
5° Idem ao porteiro, asseio 

e limpeza da casa 80/000 
§ 6° Porcentagem de 15°]0 ao 

procurador da Intendencia 83/700 
7° Idem de 2CT| o ao aferidor 2/000 
8° Com o jury» eleiçâò, e 

qualificação 30/000 
g 9° Com despezas eventaaes 20/000 

555/7ÕÕ 

Art. 2o — A receita municipal da vil-
la do Acary para o anno financeiro de 
1890 é orçada na quantia de 568/700, 
que será arrecadada pela fôrma seguinte 
2 1° Subsidio de sangue do districto 

da villa 104*000 

§ 2° Idem da freguezia de Cur-
raes Novos 85*000 

1 3° Idem do districto de Fibres 26*500 
§ 4° Imposto sobre aguardente 

districto da villa 80*500 

2 Imposto sobre aguarden-
te da freguezia de Çurraes 
Novos' 80*500 

§ 6o Ide n^ de districto de Flo-
rès 25*500 

2 7° Idem sobre cada um ani-
mal cflbrum ovellium e suí-
nos expostos a venda do 
districto da villa 31*000 

g 8° Idem da freguezia de Cur-
raes Novos • 37*100 

g 9° Idem do districto de Flo-
res 10*500 

2 10 Producto dos barbatões 
do districto da villa 12*100 

211 Imposto commercial 25*000 
2 12 Idem d'afiriçao pelo sys-

tema métrico 10*000 
2 13 Joia da casa què serve 

de commercio na povoaçaô 
de Flores 16*000 

2 14 Idem da que serve de 

A commercio nessa vuia 25*000 

568*700 

Art. 3o—Revogam; se as disposições 
em côntrario. 

Mando portanto, a todas" as autori-
dades a quem o conhecimento e execu* 
ção do referido Decreto pertencer, que 
o cumprâo e façam cumprir e guardar 
tão inteiramente como n'elle ,se con-
tem.—O Secretario deste Estado o fa-
ca imprimir publicar e correr.-—Pala-
cio do Governo do Rio Grande do Nor» 
te, 7 de abril de 1890.—Joaquim Xa-
vier da Silveira Júnior. 

administração do g o v e r n a d o r p r o v i s o r i o 
d r . jeronymo américo rapouso da 

camara. 

EXPEDIENTE DO DIA 8 DE MARÇO 

Ia Secção 
Officios : 

" Convidou-se aos chefes das repárti-
ções publicas para, com os seus empre-
gados, assistirem não só ao desembar-
que do dr. Joaquim Xavier da Silveira 
Júnior, Governador, .nomeado p&rp est 
Estado, mas Éámbém a possè^qué sé 
de realísar no uia 10 do corrente á u-
ma hora da tarde, no paço da inten-
dencia municipal. . 
—Recommendou-se a intendencia mu-

* 

nicipal da capital que providenciasse 
no sentido de ser dada no» dia 10 do 
corrente, a posse ao dr. Joaquim Xa-
vier da Silveira Júnior nomeado Go-
vernador deste Eftado. 
—Remetten-se ao dr. director geral 
da instrucção publica a portaria em 
que o Governador do Estado' concede 

30 dias de licencu, com ordenado, a 
• f 

que tiver direito, ao cidadão dr. Braz 
de ̂ ndrade Mello, lente de philosophia 
do Atheneo Rio Grandense. 

28 Secção 
Officios: 

Communicou-se a thesouraria de fa-
zenda que nesta data foi despensado do 
lugar de ajudaote d'ordens, o alferes 
do 34 batalhão de infantaria Francis-
co de)Paulã Fernandes Barros, sendo 
nomeado para o referido lugar, interi-
namente, o alferes honorário do exer-
cito, João da Fonseca.Varella. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Manoel Joaquim de Loyolla Barata-
Ao inspector do thesouro do Estado 
para informar. 

Antonio Fernandes dc Oliveira Su-

cupira—Ao thesouro do Estado para 
informar. 

D. W.JMahoncg, capm. do lugar in-
glez «Flarh Light»—P, portaria. 

Joaquim da Fonseca Barboza Tinoco 
—Concedo a licença requerida com o 
desconto da terça parte do ordenado, 
nos termos do § 2° do art. 135 do 
Regulamento n. 30 de 10 de setembro 
de I8861 • 

Bacharel Braz de Andrade Mello-
Como requer. 

Tenente Miguel Augusto Seabra de 
Mello—Deferido de conformidade com 
a informação^do thesouro do Estado, 
contida em ofticio n. 68 desta data. 

Tenente Miguel Augusto Seabra de 
Mello—Indeferido. 

EXPEDIENTE DO DIA 10 

I a Secção 
Officio : 
Participou-se aos governadores dos 

Estados que, nesta data, perante o con-
.selho de Intendencia municipal desta 

ercicifl- ao cargo 
Estado, para o qual foi nomeado por 
decreto de & de fevereiro ultimo. 

administração do cidadão d r . joaquim xa -
v i e r d a s i l v e i r a j ú n i o r , g o v e r n a d o r do 

estado do r i o g rande do n o r t e 

EXPEDIENTE DO DIA 11 DE MARÇO 

Ia Secção 
Officios: 
Approvou-se o contracto que fez o 

qpedico director do Hospital de carida-
de com Marcionilla Chrisostomo o Iza-
bel Freire de Jesus aquella para enfer-
meira c esta para cosinheira, e bem as-
sim com Manoel Joaquim Ribeiro, Vi-
cente Deodato do Nascimento & Joaquim 
Ferreira Calado para serventes, as pri-
meiras ipediante uma mensalidade de 
30$000 cada uma, e os últimos de 15$. 

—Expedio-se ordem ao agente da com-
panhia brazileira para mandar dar pas-
sagem até o Rio de Janeiro no vapor es-
perado dos portos do norte, ao bacha-
rel Luiz Vossio Brigido e bem assim a 
pessoa de seu irmão. 
—Accusou-se o recebimento do officio 
dc 11 de fevereiro ultimo, em que o ci-
dadão Julio A. Falcão da Frota coramu-
nica ter naquella data, assumido o exer-

PÁGINA MANCHADA 
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cicio do cargo de Òowoêaor do E m > 

do do Rio Grande do Sul. 

-^Recommeadou-se ao agente da com-

panhia pernambucana que providencias-

se para que ao èx-hispector da thesou-

raria de fazenda deste Estado, Germa-

no a r * * 

família fossem fiadas as nécessarias pas-

sagens atè o porto do Ceará, no vapor 

costeiro da companhia pernambucana a-

qtii esperado no díé 22;do còrrtnte me» 

Expedío-se ordem ao agente da com-

panhia brasileira para que desse passa-

gem atéo Rio de Janeiro, no paquete 

esperado dos portos do norte, por con-

ta do lÜinisterio da4 Marinha, ao cidadão 

Antonio Galdino Eleuterio, que vai ter 

praça no corpo de marinheiros nacio-

naes, como engajado. , f 

Comrounicou-se a thesouraria de fa-

zenda haver o promotor píiblico da co-

marca da Jardim Manoel Gomes de Me-

deiro Dantas, entrado,no dia 25 domez 

passado no gòzo âé 30 dias de licença 

que lhe foram concedidos sem venci-

mento para tratar de negócios de seu 

particular ioteresse* 

2* Secção 

Officios 
—Communicou-se haver o juiz de di-

reito da comarca do Jardinai nomeado 

no dia 65 detfeVCreiro uitimtf para ex-

lor puim ^ m m m ^ r _ 
rei Francisco Aprígio de Vaseoncottos 
Chaves. 
^-Communicou-se que né dia 6 do cor-

rente, foi installada. a comarca do Po-
# tengy, creada pela lei n.° 845 de 26 de 

iunhode 1832 e classificada de I a en-

trancia por decreto ri.° 121 de 9 de ja-

neiro deste aqno. 
Communicou-se ter sido approvado 

pelo Ministério do interior em aviso n.° 

1066 de 27 de fevereiro ultimo, o ef<e-

dito de 100:0001000 para occorrer ás 
despezas com soccórros á população in 

digente flageílada pela aecca. 1 

—Recommendou-se a expedição d a s 

necessárias ordens para que fossem re-

cebidas as notas do Banco dos Estados 

Unidos do Brazil; guiando-se para con-

hecimento dos signaes característicos e 
assignaturas pelos avisose relações que o 

mesmo Banco publicar no « Diário Of-

ficiai.» 
—Remetteu-se para os fios convenien-

tes, um exemplar impresso do decreto 

de 14 de janeiro deste anno, que regu-

la os dias de festa nacional. 

EXPEDIENTE BO DIA. 12 

Ia secção 

Oíficio: t 

Remetteu-se ao conselho de inten-
dência da Parahyba do sul, no Estado 
do Rio de Janeiro, a legislação deste 

do, o* Telitorios-íis ex*pre«deftiep 

e • periodico ofôcia), conforme solici-

toü em officiorde^O de fevereiro ulti-

mo. -

Secção 

Officios: \ 

CototòUnicou-*e que o juis de direi-

to da comarca dPS. José de Mipibu, 

bachaíel Jeronymo A m é r i c o . Rapozo da 

Gamara, reassumio hontem o exercício 

de seu Cargo. por ter deixado no dia 

10 do corrente, o de Governador pro-

visório deste Estado. 

—Gommunicou-se ao thesouro do Es-

tada ter em data de hotatent o dr. An-

tonio de Amorim Garciâ assumido o 

exercício do cargo de^diíector geral da 

instrucção publica. 

: REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Manoel José Ferreira—Deferido. 

Major Adenso de Albuquerque Ma-

ranbâb—Concèdo a licença requerida. 

Pedro Leandro—Pague-se em termos 

Antonio Cele&ino*dá Cunha Pinhei-

ro—Informe a thesouraria de fazenda. 

Victor José de Medeiros—Iodeferido._ 

Angelo Roseli—A informar. 

José Eustáquio de Amorim—Recor-

ra aos meios competentes. 

t id« tosse paga ao superintendente, da 

estrada de ferro de Natal a Nova Cruz 

a quantia -e 1221350 reis, de passa-

gens e telegrammas traosmittidos no 

mes de fevereiro ultimo. 

EXPEDIENTE DORDIA 17 

1« Secção 

Officio : 
Accusou-se o recebimento do officio 

de IQ do corrente mez, em que o co-

ronel Luiz Antonio Ferjp*,. comoauniça , 

haver nessa data, reassumide o exerci* 

cio do cargo de Governador do Estado 

do Ceará, o qual havia deixado por me-

ti vo de moléstia. 

ACTOS OFFICIASS 
< r 

» k v < 

2* Secção 

Officio: 
Gommunicou-se ter o capm. do cor-

po de policia cidadão Olegário Gonçal-

ves de Medeiros Valle, offerecido o au-

xilio de 3% de seus vencimentos para 

o resgate da divida deste Estado, a con-

tar do dia I o do corrente. 

EXPEDIENTE DO DIA 15 

* Dia 2 de Abril 

Por acto desta data foi exonerado o 

bacharel Manoel Porp^irío de Oliveira 

Saotois dó lugar de membro dalntea-

dencia municipal desta capital« por as-

sim # haver pedido, e nomeado para 

substttuil-o o bacharel Augusto Carlos 

de Mello L'Eraistre. 

Nesta data foi designado o tabellião 

publicó Laurentino Honorio da Silva 

Castro para servir o lugar de official de 

registro e hypòthécas fda comwca. de 

Officio« : 

lkSecçãO 

Na mesma data foi aberto um credi-

to da quantia de 1321 á verba « ajuda 

de custo » do ministério da justiça do 

exercício corrente para pagamento } do 

transporte do juiz municipal, bacharel 

José Ferreira Muni», desta capital m 

terme do Acary. 

Dia 5 

Foi nomeado o Dr . Manoel Urbano de 

Albuquerque Gondim pera exercer in-' 

teritífttòente o lugar de engenhoiro fis-

cal da estrada de ferro do Natal :a No-

Redõmmendou-se a thesouraria de 

fazenda que, de conformidade com a 

determinação do ministert* da fazenda 

contida em telegramma de hontem da-

tado, mandasse dar exercício ao thesou-

reiro nomeado ultimamente para alfan-

dega deste Estado, Gaspar do Rego 

Monteiro, marcando-lhe o praso de 30 

dias para prestar a respectiva fiança. 

—Mandou-se pagar a superintendência 

da estrada de ferro de Natal a Nova 

Cruz, a quantia de 13|550 reis, de 

passagens, concedidas por conta dos mi-

nistérios do interior e justiça. 

pedindo informaçics se foi remetti-

da a commissão de soccorros públicos 

da cidade do Seridó, a prestação de 

contas do cidadão Pacifico José de An-

drade, de conformidade com as deter-

minações deste Governo. 

—Mandou-se que pelo thesouro do Es-

va Cruz. •A • 
' < 

Foi nomeado o Dr. Jonh H. Mojrant 

para encarregar-se de organisar o orça-

mento dos reparos de que necessita o 

prédio em que funccionou a typogra-

ptia d a « Correio do Nãtal, » para ser-

vir de enfermaria militan. 

• Dia 8 

Nesta data foi exonerado o 2o sup-

plentè do delegado de policia do termo 

do Marjins, por não se ter juramentado 

e nomeado para substituil-o, o ciidadSo 

Vicente Ferreira da Luz* 

Foi nomeado na mesma data, o cida-

dão Norberto Januario de Lima para 

exercer o cargo de delegado de policia 

do termo de Pào dos Ferros. 

I 

PÁGINA MANCHADA 
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Q u e i t S o das H l » i é e i 

Na primeira reunião ministerial que 
assistiu dopois de sua volta do Prata, 
oo dia 15 do corrente, o Sr. Quinü&o 
Bocayuva ministro das relações ôxteri-
ores fez a seus collegas uma exposição 
detalhada das condições em que foi la* 
vrado o tratado, que motivou a sua ida 
ali cm embaixada* •: • ; 

Suas informações foram IS» clara* a 
sua exposição tSo brilhante que, ao 
daUa, o nobre ministro foi abraçado por 
cada um de seus collegas e pelo raspei* 
tavel generalíssimo chefe do Govérhó 
Provisorio. 

O tratado, que foi assignado em Mon» 
tiyidéo pelo Sr. ministro das relações 
exteriores, está de perfeito aecordo com 
o que havia sido anteriormente resolvi 
do em conselho, de ministros e tinha 
desses obtido assentimento unanime. 

Mesmo assim, sua effectividade nft« 
se fará, senão depois de ter elle sido re» 
ctifícado pela Assembléá Constituinte 
Brazileira, segundo reza uma de suas 
clausulas. 

Está por terra, pois, o çaslello levact* 
fado pela intriga contra o tíobri^ 
tro. e a sua reputação de patriota inais 
que nuuca firmada no coração dtt tódos 
os brazileiros, que amara o torrão pá-
trio e veneram os benemeritos Concida-
dãos que o honram. 

Foi eleito grão-mestre d*maçonaria 
brazileira o chefe do governo provisorio, 
generalismo Manoel Deodoro da Fons 
seca. 

M i n i s t é r i o d a . J u s l t ^ à 

Foi aposentado o deseubargador da relaçSò 
de Cuyabá, João Clemente Pessoa de Mello, 
com o ordenado a que tiver direito, o& fornia 
da lei; e nomeado para esse cargo o juiz de di-
reito Barao de S. Domingos* 

Foram nomeados juizes de direito : 
Da Comarca de S. Martinho,. d&U entranV 

cia, no estade do Rio jPran^ do Sul ò bacharel 
José Carrilho do Rèvoredo Barro?; da copár-
ca da Cachoei ra v de í * entr|(íicia« no estado do 
Pará, o bacharel Abílio Cavalcante dé Albu-
querque,; da comarca da Lapa, de t* entrancia 
iro estado do Paraná, o bacharel Einygàiô 
Weslphalen; juiz de direito auditou de guerra 
da capital do estado do Matto-Grosso, na con-
formidade do decreto n. 257 de 12 do corrente 
niez, o bacharel Camillo Accioli da Silva* 

Foram removidos: o juiz de direito Joaquim 
de Almeida Farinha Sobrinho da comarca de 
S. José dos Piiibaes, de la entrancia, no esta-
do do Paraná, para o lugar de auditor de guer-
ra da capital do mesmo estado, na couformida* 
de do decreto n. 254 de 12 do corrente mei; o 
>iiiz de direito Luiz Antonio Pires de Carva-
lho e Albuquerque, da comarca da Lapa para a 
de São. José dos Pinhaes. ambas de i* entran* 
cia, estado do Paraná, por assim o haver pedi-
do o juiz de direito Napoleão Simões de Oliveira 
da comarca da Vigia, ae 2a entrancia, no esta-
do do Pará, para o lugar de auditor de guerra 
da capital do mesmo estado, em couformidade 
do pecielo n, 257, de 1é do corrente me*; o juiz 
de direito Augusto Borburema, da comarca da 
Cachoeira, de 1« entrancia, para a da Vigia de 
2a entrancia, no estado do Pará. 

Foi designada a comarca do Arroio Grande, 
de la entrancia, no estado do Rio (Irando do 
Sul para nella ter exercido o juiz de dirciío 
José Vieira da Cunha. % 

á* Secção— Palacio do Governo do Estado 
do Rio Grande do' Norte, 9 de abril de 1890 --

Í Por acto desta data foram norteadas as. seguia 
(es autoridades policiaes/ 

5. Miguel di Pào àof Ferros 
DELEGACIA 

i »uppieote« Pedro José Correta de Oliveira 
v m t b i u Ferreira de Carvalho 

Subdeltgaeia de S. Miguel 
Subdelegado--An tonio R. de rreites Carvalho 

' Currae* Noves : 

1- aupplenie-Casemiro José Dantas - : 

2* » lfano*l Jtcintho da S, Borges 
3- > Pedro Cèmes de Àlean tara Galvão 

Flores 
1- supplente-Pacifico Clementino d* Medeiros 
2- í José da Silvà Medeiros 
3- > Manoel Baptiata de Azevédo 

Patú 
mundo Jfcuili6.de Moura ' 

•ves áá Quéiro* -Qfficinãt 
de Borja Rapozo-da Camara 
Varzea 

Subdelegado-Gonçalo de Àlmarantho Wanderley 
Si Miguel tf» Jucurutu 

I? suppIefUft-Juvenal Alves dos Santos 
** t folô Francisco Régio Filho 

Sobdelégado-BentoNicolàu da Rocha Fagundes 
'.•A* supplente—José Teixeira de Mello 

* > v Clemente Dario Dantos 
3-; Pedro Regalado da Rocha Fagundes 

..- Carnaúba 
Subdelegado- Manoel Lios Ferreira d'Albuq, 
, . " Bahia Formosa 
Subdelegado-- Antonio Rufino Monteiro 

1 
2 

Subdelegado-

m< 

DELEGACIA 
suppleilte--Theopbilo Leopoldino Dantas 

» Antonio Dantas da Silva 
" " • Subdelegada 
2- supplente-Pedro Manoel Dantas 
3* » Antonio Cesário Dantas. 

DÉCÃETO .N, E ^ DÍ| MARÇO DÈ 

para organisar deanitivameute o alistamento 

SSL i 6 / ? 0 8 d ou a rL 5 5 d 0 regramento eleitora?: 
Í í ^ c W o , pela competente publica-

^ a S lJ?°Jto<1» dós recUP80S interpostos. 
- S 8 c?mn»M8Ôes districtaes e munici-

60(1 d i?» sacceessivos.sem ex-
clusâo dos domingos e dias de festa nactanal, 
gtorglos Besta: parte os art. 16 e 39 do regula-

' ^ pHado a 35 dias o prazo dos 

M n í ^ ^ / r 8 8 , , 0 ? 0 ^ ] 3 8 5 ? 8 districtaes no muni-
cipio de capitai Federal. 

^Art. 6« Não serão Incluídos no alistamento 
pejw commissões districtaes os cidadãos alis-
tadüs «leitores em virtude da lei n. 30í9 de 9 de 
Janeiro de JS81 cujo falleeimento seja de noto-

8 u b , , l c a «Armado por attestação 
f tSXSr «etres cidadíos copo a qualidade de 
eieitpr, conhecidos dos membros da commissão. 
trarlo» R ô V 08 ã°- 8 e «» disposições em con-

, Sala das séèsSes do governo provisorio da 

u ^ 1 ^ í ^ E a 8 U , í 0 ^ Ü 0 Í d 0 s do Brasil, 21 de 
I ? * da republica.—ifa»oíí Deodo-

ro da Fonuca*— José Cesário de Faria Alvim. 

T E L E G R A M M AS 

RW DE JANE3R0« i de Abril. 

Teiegramtna de Paris para o «Jornal do Com-
mercio» annuncia que o ex-imperador do Brazii 
acha-se gravemente doente. 

A comraissão nomeada para confessionar o 
projecto da Constituição dos Estados Unidos do 
Brazii resolveu adoptar o plano do projecto ela-
borado pelo Dr. Americe Brasilisnse. servindo 
de base para a discussão o projecto assignado 
pelos Drs. Santos Werneck e Rangei Pestana 
por Ser mais desenvolvido e detalhado. 

(XDi\ Magalhães Castro foi: incumbido da re-
dacçao no projecto definitivo da Constituição, o 
qual tem de ser apresentado ao governo. 

PARIS, &. 

D. P.edrp de Alcantara peiorou consideravel-
mente e acha-se em estado comatoso. 

O ex-Unperador jaj-ecebeu <»s últimos sacra-

Determina o modo <te proceder-se à eliminação 
dos nmnes dos édtrangeiros alistados elei' 
tores que, dentro do praso marcado ** 
art. I. do decreto n. 58 A de \&J* fJCzem-
bro de iê89, kouvere** aèclarado não ao 
ceitar a naçia^alidaié brazileira, e dà ou-
tras providencia» concernentes ao proces-
so do alistam&ntç eleitoral. 

. O marechal Manoel Deodoro da Fodseca, che-
fe do governo constituído pelo exercito e arma-
da, em nome da nação, resolve : 

Art. lo Alem das duas relações especificadas 
no art. 29 do regulamento annexo ao. decreto 
200 A de 8 de Fevereiro do corrente anno, cada 
commissão distrital de alistamento organisará 
uma relação dos estrangeiros que. por terem as 
qualidades de eleitor eja residirem no Rrazil 
no dia 15 de Novembro de 1889, houverem sido 
alistados, independentemente de requerimento, 
porsciencia própria da commissão, na confor-
midade dos arts. 18 paragrapho único e 21. 

fcissa relação será enviada com as d as ou-
tras ao presidente da camara ou intendencia 
muuicidal e servirá para, confrontada com o Ii-
vro xie quo Irata o artigo 4o do dccreio ii. 58 A. 
de 15 de Dezembro ultimo proceder a commissão 
municipal revisora á eliminação dos nomes dos 
estrangeiros alistados eleitores que. dentro do 
prazo de seis mezes eátabecido no art. lo do 
mesmo decreto, houverem declarado não adhe-
rir a nacionalidade brazileira. 

Art. 2o As còmmissõos municipaes revisoras 
qua houverem terminado os trabalhos de que 
trata o art. 39 do citado regulamento eleitoral 
antes do dia 15 de Junho proximo vindouro, 
reunir-se-hao novamente na dia 16 desse mez 
para eliminar do alistamento os nomes dos es-
trangeiros a que se refere o art. lo ,j0 presen-
te decreto. v 

Este trabalho deverá ser executado no praso 
máximo de cinco dias. 1 

§ lo Dos nomes excluídos formar-se-ha uma 
ista, que será publicada pela imprensa, onde a 

houver, c da qual se extraliirão as precisas co-
pias para os lins daclarados no art. 15 do men-
cionado regulamento. 

§ Da exclusão havera o recurso facultado 
pelos art. 44, 47 e AH. 

Jj 3« Verificadas as hypoiheses previstas nes-
te artigo a cummlssSo municipal só se reunirá 

w V H grande fraqueja no il!ustro 
doeotç. j»«5 hão na perigo immediaio. 

IGREJA CATHOLICA 

Consta por telegramma qne foi nomeado pelu 
Synodo Episcopal, reunido em S. Paulo, arce-
bispo da Bahia o Sr. Conde de Belem, bispo do 
Pará, e bispo da diocese do Paru o Dr. Jerony-
mo Thomê da Silva, governador desta diocese. 

Consta ignalmente que. no caso de resignai 
a diocese do Rio de Janeiro o conde de Santa 
Fé, será transferido para alli o Conde de Santo 
Agostinho, bispo desta diocese, sendo nomeado 
para substituil-o em Pernambuco o padre Maria-
no Molina, conego da 

extincta eapella imperial. 
Consta quo foi creada uma legação brazilei-

ra na Suissa, sendo nomeado ministro plenipò» 
tenciario junto aquelle geverno o Dr. Luiz Gui-
marães Jonior secretario da legação do Brazii 
em Lisboa, e que so acha nesta capital. 

Alguns jornaes de Montevideo dizeiii 
que as nome.içõt?s feitas pelo governo 
provisorio relativamente ás legações 
biiizileiras da Republica Orieutal e Ar» 
geutina, designando para enviados tx-
traordiuarios e ministros plenipotenci-
urios i»s drs. Assis Brazii e Rimiro Bar-
eellos, mcroceram nppluusos (ia im-
prensa. 

La Hason diz que o governo actual 
do Brazii, collocnndo nos postos dipio« 
muticos do Bio da Prata homens novos 
que cúopeniran) jiaru o estabelecimento 
d» novo regimen, contribuo poderosa-
mente para fortificar os laços de arnisu. 
de e confiança entre esles pai/es e 
((uella vusta confederação. 

O i o v c r i i o 

Wâif tem cont inuado cotn a desejivel 

regular idade e abundancia as clniwis 
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da presente quadra. Muita» das plan 
lações feitas matou-as « estiagem des 
últimos dias, e em alguns logares a pa-
tê de lagarta vai fazendo verdadèiias 
devastações. , 

Se continua a estação assim irregular 
o povo nenhum recurso terá par» alw 
mentar^se. . , 

Ordens e t Untos henerltesi 

Attendendo o governo da republica 
que são incompatíveis com a iodoíe de 
um governo democrático, distincções 
que não exprimam remuneração de ser̂ . 
viços prestados á palria ; 

Atteodendo que taes distincções s<5 
podem ser admiltídas como Técotnpen^ 
sa de actos de caracter excepcional e 

• grande relevância, devendo nos outros 
casos cada cidadão contentar-se com a 
satisfação intima de ter cumprido o seu 
dever e com a cóusidera$o publica 
que dahi lhe deve provir ; 

Decretou : 
Art. I o Ficam abolidos todos os tí-

tulos, fóros de nobreza e ordens hono-
rificas estabelecidos pelo antigo regi 
men, com excepção das ordens de Aviz 
e do Cruzeiro, as quaes permanecem 
com todas as honras, direitos e isenções 
indicados na legislação que as creou. 

Art. 2o Na ordem militar de Aviz ha-
verá os tres gráos seguintes : cavállei« 
ro, official e grã-cruz. . ... 

Terão.. d i r e i t o f t e ^ 

ôs a í f f n ^ tenent«sie ^opit^S que 
contarem 15 annos de a^ 
gráo de cavalleíro ; os ii>ajores. teríeis 
tes««coroneis e - coronéis que contarem 
25 annos de taes serviços ao de official: 
os officiaes goneraes que coutarem 35 
annos os de grâ-cruz. 

Nas mesmas condições os officiaes 
da armada, observada a correspondei 
cia dos postos. 

Art. 3o Na ordem civil« do Cruzeiro 
continuarão os quatro grá«s : cavalleíro, 
official, dignatario e giã-cruz. 

Art. 4o As insígnias desta ordem serão 
conforme os modelos annexos ào pre-
sente decreto. 

Am. 5O Subsistem as condecorações, 
títulos nobiliários e de conselho confe-
ridos durante o regimen monarchico, 
snppiimidos ao ultimo as palavras—do 
imperador. 

Os agraciados com gráos de qualquer 
das ordens usarão dus respectivas insí-
gnias segundo o typo então ad -piado. 

Constados que os commerciantes da 
nossa praça tratão de fundar uma asso» 
cinçfio commercial. 

Todo esforço quo empregarem os 
negociantes do Matai neste patriotico 
empenho terá de nossa parte o apoio 
mais franco e decidido. 

Consta que, se se f ffcctua.r, se diz, a nomea-
ção dn Rvm. Bispo do Pari para arcebispo me-
íropolita da Bahia, será nomeado bispo ao Pará 
o Hvir. conego Mariano Antonio de Velasco Mo-
lina. 

A REPUBLICA 

A commUsão nomeada 
projecto da ConMttutcSe dos Estadw Unidos <H> 
Brazil resolveiLadoptar o piauO ^o projwtô e-
laborado pelo Àmèrtco Br*á\i*m «erjlndo 
de base para a discussão o projecto asslgnado 
pelos Drs. Santos; Wernéck e tagel ?e8tona 

por sér mais desenvolvido e dejtaltftdo. • P O Dr. Magalhães Castro fcttomb do> á* re-
dacção do projeto definitivo da tonstftuiçSG, o 
qual tem dfr ser apresentado ao governo.. 

c h u v a de t a g a r t i x a s 
• * 

Nos arredores de Lausana, Sulssa, cahio no 
flm do tnet passado uma chuva torrencial, ap-
parecendo, terminada elia, o sôlo juncado por 
milhares de umas pequenas lagartixas, de cen-
tímetro e meio de comprimento e. com a pene 
completamente preta. Grandes batidos de côr* 
vos precipitaram-se sobre ellas, devorando-as. 

Aspiradas pôr algum torvelinho nos paiates 
merídionaeSi onde estas lagartixas se criam, de-
viam ter id<* eu voltas nas nuvens até estas se 
desfazerem em agua no valle de Lausana. 

ESTATÍSTICA DO 

São 3,064 as línguas fatiadas pefoa 
habitantes do nosso globo. . 

O numero dos homens é quasi egual 
ao das rrulhetes;cerca de6,GÓ0 milhões 
de uns e de outros.. 

A media da vida humana é de 38 ans 
nos. 

Um quarta da população da teisra 
morre antes de chegar a 37 annos. 

Éutre tfiil pessoas só uma chega a 
100 annos e apenas 6 a 60. 

No mundo morrem diariamente.... 
98,840 pessoas; isto é, 4020 por hora, 

^or minuto; total 35,214,000 ^»or 

mais do que as de baixa. 
A proporção das pessoas casadas em 

relação as celebes é de 75 porcento. 
Os que nascem na primavera tem 

eónstituição physica mais robusta do 
qUe os que nascem em outras estações. 

Os faliecimentos e os nascimentos 

8 j 0 mais frequentas de noite do q«e de 

diB» 

Sobre iodas as profissões, a mais alia 
m e d i a da duração da vida pertence ao 
claro* cujos membros chegam aos 67 
annos« 

Nascem 55i992 por ónno; isto è . . . . 
4,600,800 por dia; 4,200 por hora e 6 
por minutp. 

As pessoas dfe iura alta vivem 

ü m , d á l S j t r e i . . p s s M 

I 
Acho que ainda não. estou de. maré, por isto 

que guardem suas boas 

gògraçasdo arco, e vamos ter muito queixo ca-
hidoi . 

tím pouquinho, de paciência. 

Üm amigo mandou-me para, publicar o seguin-
te annundo, que eu para não pagar dou aqui no 
Í r S S , porque tenho direito de escrever as 
minhas péloticagens sem me explicar com os 

n Í C íeDr. José Chin-Fu Conte, medico' expontâ-
neo, especialista em todas as moléstias cura pur 
inftumcia moral.- Grátis aos positivistas. 

Escrintorio—Rua de Homero n. 7. 
I I I 

Só queria ter outro annunciosinho para o 3, 
nnrmift a caixola não dá cousa nenhuma. 
P A ? í b u o S o isto a saudades do chroniquetro 
üm ar de sua graça, seu homem, sinao eu chòro. 

V e n c e n d o taíta saudade vou lho dar um con-

selho lio 
PASSE 

- Se ha de dizer tolices, è melhor estar ca-

laí?-am bom conselho deste seu amigo • V ̂  * Republiqueiro. 

"v 

—- RUA DO VISCONDE DE ÜRÜGUAY N.° 9 -

Neste bem conhecido Estabelecimento encontrarse-ha sempre um completo 
sòitimeuto de CASEMIRAS, PANOS-FINOS, BRlNS-brancos e de eôre.-l .nd -
simos CORTES DE FIJSTÃO e GORGURÃO para coletes, além dos artigos que 
vão mencionados em seguida e que são vendidos por preços muito rasoaveis : 

• ° * â . -- A A Jm l? A AnAin 
Toalhas de feltro 
Bordado em fustão 
Dito em cambraia transpa-

rente. 
Dito em -dita «Victoria» 
Biceos p» etos com vedrilho 
Dito- idem simples 
Ditos de cores e brancos 
Calçados para homens e 

Senhoras. 
Chiquitos para crianças 
Linhas de Coâts, preta, 

brancas e de cores 
Lenços de sêda bonitos de-

senhos. 
Dito de linho e d'algodão 
Guarnições muito finas 

Elásticos para meias 
Ditos para chapèos 
Adereços para luto 
Alfinetes para gravatas 
Occulos finos de gráus 
Pencinez com aros de tar-

taruga. 
Dito de cores aro de metal 
Porta-relogios 
Fita para faixas-
Machlnas de Singer 
Agulha paâa as mesmas 
Ditas para tnachinas Pro-

gresso 

Lã de côres para bordar 
Galão e bicos doirados 
Meias brancas e de côres 

Ditas fio da Escócia 
Cretones de lindo? padrões 
Zéfiros idem, idem 
Extratos finos 
Espelhos para toucador 
Chapèos para senhoras 
Ditos para homens e meninos 
Caínisas inglezas para homs. 
Espartilhos bordados 
Selim para vestidos de noiva 
Grinaldas idem 
Enchovaes para baptisados 
Punhos, coleirinhos 

E 

MUITAS OUTRAS PECHINCHAS QUE SERIA ENFADONHO, MENCIONAR 

V e r p a r a c r é r 

SO' NA " 

A L I M F A I A T A R I A A R A Í B A 

P À G i t i A M A N C H A D A I 
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Rua 13 de Maio N.5i 

A REPUBLICA 

O plebiscito 
* n h « • 

* Pro segui mos hcje fia exposição da nossa ma-
neira de pensar a resmrtto da ideia pletáscitaria 

2ue vai sendo acolhida por um côro unanime 
e approvaçio por parte da imprensa de todos 

os Estados. « • 

s Ja fizemos ver as dolonga*> e os perigos qua • 
si fataes, que acarretaria para a consagração 
dó regime« legal, a reunião de uma assembléa 
politica numerosa, que devesse formular o pa-
cto fundamental da Republica? 

Em verdade, não poderia ser mais patrioti-
canente* inspirado o Governo Provisoriò, de 
que poupando o paiz às desordenadas scenas, 
e estereis discussões de uma assembléa talvez 
anarchica, onde a opinião ; nacional não seria, 
porcerto, melhor, nem mais legitimamente re-
presentada, do que pelo voto directo da massa 
eleitoral. 

Senão, vejamos em rapida svnthese quaes as 
hyjwtheses que, «o caso, godwip ocorrer. 

o povo mesmo, affirmando na posse ple-
na da sua soberania que quer ou mo quer. 

E' a formula mais . elementar, e ao mesmo 
tempo mais elevada da manifestação da vonta-
de nacional. 

Que quererá o povo em sua maioria ? 

Demos que se pronuncie contra o projecto 
de constituição apresentado pelo Governo, apôs 
largos debates de tribuna e de imprensa, onde 
os espíritos mais esclarecidos hajào levado o 
seu contingente, para tornal-o o mais consen-
tâneo possível com as liberdades publicas. 

Nesse caso, responderemos nós : - Os man-
datarios do povo, que forem eleitos simultane-

« 

,com a desaprovação do projecto,reunir-
se-hão em assembléa constituinte, para jprmu-
lar e*n nome do povo a constituição que deva 
vigorar. 

E então nenhuma perturbação, nenhuma 
desordem traria a ideia plebiscitaria à marcha 
regular dos factos para a consolidação da Re-
publica. 

Demos, porem, que, como è de esperar, a 
nação, inspirando-se nos mesmos elevados in-
tuitos que inspirarão o Governo, acceita o pro-
jecto de constituição por este submettido ao 
suffragio universal. 

Nesse caso os eleitos de 15 de setembro cons-
tituirão o primeiro congresso legislativo dos 
Estados Unidos do Brazil, entrando a funccio-
nar logo 2 mezes depois de sua eleição. 

O Plebiseito, portanto, em qualquer hypo-
these, é o governo do povo pelo povo, ó o pro-
nunciamento suberano da vontade nacional i 

Onde, pois, o perigo do Plebiscito ? 
Onde o desacato A soberania do povo bra-

sileiro ? 
Onde a "deslealdade do Governo ? 

- Nenhum perigo ; porquanto ou, pelo repu-
dio do projecto do governo, tem lugar a cons-
tituinte, e os perigos do Plebiscito sâo identi-
camente os mesmos desta constituinte ; ou o 
projecto do governo recebe a plena e solemne 
consagração ao voto popular, e iTessc caso te-
remos a redução daquelles perigos, pois contào-
«e dç meeos os que a reuniãojaa grande assem-IvIÁa at« I. á> — . » _ 

—Desacato também não existe» porquanto é 
sempre o povò e só o povo que se consulta, e 
ao qual sé dà a faculdade de decidir «dos seos 

»rios destinos. 
Finalmente, nada se pode dizer contra o pa-

triótico Governo Pro vi sono, por isso que o seo 
desinteresse» e a sua clara intenção de entregar 
a patria brasileira ao regimen legail, o mais cê* 
do possível» é o qoe éofn a maior evidencia re-
salta da ideia Plebiscitaria. 

Méa politica representa, 

E X C U R S Ã O A S . J O S É 

Uma grande festa T 

Extraordinária e brilhantíssima foi 
a recepção feita pelos habitantes de São 
José de Mipibú- ao honrado governador 
Dr. Xavier da Silveira, que ali ia pelà 
primeira vez, acompanhado de sua di-
gna espozu, e ao popularissioo chefe 
republicano deste Estado /Dr. Pedro 
Velho,-. : . : •. 

Poucasve*«« se terá noiai^ p/Mma 
feslatanta expontaneidade, tanta har* 
monia, tanto enthusiasmo*como se viu 
na aprasivel cidade, no memorável dia 
13 do corrente por occasifto da visita 
do Exm. Governador. 

Um dia explendido o ultimo domins 

g 0 J 
Pelas. 8 hs. da manhã partia da esta* 

ção central um trem expresso, condu • 
zindo o jllustre governador e os seus 
numerosos companheiras de excurção. 
Náo insistiremos nos oncantos da via-
gem, onde mais uma vez o Dr. Silveira 
e sua virtuosa consorte patentearam a 
grande afabilidade de trato que lhes tem 
yalido a conquista dos corações rio-
grandenses ; não esqueceremos, porem, 
notar que na parada de Pitimbü uma 
luzida comissão de distinetos cavalheU 
ros da Macahyba esperava o trem para 
encorporar-se á comitiva. 

Se não nos falha a memoria de re-
criei* sem carteira, viam-se entre os 
excurcionistas, alem de outros, o coms 
mendador José Gervásio com sua cxmn,' 
senhora e filhos, os drs. Amynthas, 
Luiz Fernandes, Antonio Garcia, Ati-
fcusto Leopoldo, L'Er«istre, J* Morant, 
Jayme Guimarães, e Affonso Barata, o 
coronel Bizerra, capm. tenente F. Bars 
reto, capm. F. Moreira e JoAo Varelh, 
inspeotore* da Tbesouraria e d^Alfaii-
dega — Ernestino D. e Zacharias de 
Mello, Revdm. Padre Constâncio, cida> 
aos Amaro Barreto, Aff.'»uso Seraivi, 

Baptista de Albuquerque. Enéas e Au-
reliano Medeiros, Urbano Barata, Ade-
lino e Augusto Maranhão,Onofre Pinhei 
ro, Olyntho Barbalho, Lyra Tavares, 

pai e filho, Leonillo de Miranda, Anto* 
nio Delmiro. Antiocho de Almeida e 
Vicente Lyra. 

Ao chegarem a S. José os excurcios 
nistas encontraram na estação uma im« 
ponenle massa de povo que, ao som da 
muzica e »o extrepito festivo dosfogues 
tes aguardava os visitantes. Notamos lo-
go entre a multidão, onde se achavam 
os cidadãos mais prestlmozos e influen-
tes no município, a ftoura sympathica 
do honestíssimo Juiz de direito Dr. Je* 
ronymo Camara, o estimado e presti-
moso chefe politico Manoel Alves, e o 
Revd. vigário da freguezia. 

Organisado o préstito, dirigiu-se para 
a cidade o extenso cortejo que entrou 
pouco depois na rua principal, vistoza* 
mente embandeirada. 

Apôs uma ligeira vizita á igreja ma-
triz, dirigiram-se todos para a residen* 
cia do cidadão Manoel Alves, o delicado 
e geoeròzo amphytrião qnè a todos a-
coTheo com a mais cavalheiroza genti-
leza. Esse nosso excellcnte amigo foi 
inconsaveJ em obsequiar os seus hos* 
pedes numerozissimos, porque quazi se 
poderia dizer que o município compa-
recera á festa que o prestigioso e que« 
rido cidadão offerecia ao Governador e 
ao chefe republicano. 

Aa meio dia começou o banquete. A 
profusão o o esmerado pj^paro dos i* 
guarias, a abandancia e delicadeza dos 
vinhos são couzas que não precisam de 
outro encarecimento — estávamos no 
lar proverbialmente hospitaleiro' do ci-
dadão Manoel Alves Vieira de Araüjo, 

N'uina vasta sala oitinda com sitnpli* 
cidade, tendo n'uma das paredes a efh 
gie veneranda do heroieo marechal Deo> 
d o ro, achava.se elegante e primorosa-, 
mente posta uma meza para 50 talheres. 

Por um natural sentimento de 'deli> 
cadeza e oortezia, o amavel amphytriã<i 
pediu que tomassem assento em primei-
ro lu^ar os companheiros de viagem 
do governador. 

Sei vido o champagne, levantou o 
primeiro brinde o Dr. Jeronymo Ca-
mara que, em nome do povo de S. Josò 
deMipibu, comprimcnlou em eloquen-
te discurv) ao digno g?vcrnailor dr. 
Xavier da Silveira. O Dr. Pedro Velho 
brindou ao povo de S. J<>sé e ao seo 
digno juiz de direito Dr. Jeronymo da 
Cíhnara. O Dr. Xavier da Silveira brin-
dou ao exereiio o armada brasileira 
nas pessoas do coronel Bizerra e capm. 
tenente F. B.irreto. O coronel Bizerra, 

compiimeniou ao Dr Pedro Vcltio como 

PÁGINA MANCHADA 

VB 
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chefe repiiblicano do Estado do Bio G . 
do Norte. 

Foram áínda brindados os ci dada és 

José Gervásio, juiz de direito Dr. A-

mymha» Barros, prezideoto da inten-
dência de Natal—cidadão Fabrício P e . 
drosa, cidadfio Enéas Medeiros, coms 
mendador Lustoz«, Dr. J* Morant e o 
estimadíssimo chefe politico do muni« 
cipio cidadão Manoel Alves, sendo o 
brinde de honra* levantado a Republica 
Brazileira representada no generalismo 
Deodoro da Foneeca pelo Dr, Gover* 
nador. 

Seguiu.se a 2* rneza e ahi então é que 
foi o apogeu da festa, a culminancia do 
onthusíasmo. Convém notar que a sala 
do banquete, largamente aberta em % de 
suas faces para a rua, era franqueada 
ao povo que invadia o recintho ao fes-
tim na mais bella e democrática confra-
ternização» 

Eram os primeiros fructos do gover-
no republicano; chamar o povo, erguer 
lhe os brios e aproximai-o dãs classes 
diligentes. 

O Dr. Amynthiis prezidio essa 2o me-
za, e ao dissert reclamada a prezença 
do chefe republicano cujo nome está 
indelevelmente gravatfo em todos os 
corações rio grandensés que prezam e 
estimam o caracter e o talento — o Dr. 
Pedro Velho-r, refcebeu esse illustre 
cidadão taes e tão significativas mani-
festações *le apreço, tâo aureolado de 
accla mação vio o seu exforçd pela cau-
sa sagrada da regeneração áa patria,que 
deve considerasse sobejamente pago 
das pequeninas misérias dos invèjõsos 
e detractores que o procuram ferir, co-
mo se o broquel de sua honra e o appoio 
quazi unanime do povo rio -grandense 
não estivessem indicando a sua Victoria 
esplendida e infallivel. 

, 0 nosso talentoso collega e amigo 
Augusto Mara nhã tf foi pelos convivas 
presentes indicado para brindar o Go-
vernado.«. Prezente o Dr. Silveira, o ei-
dadào que ia ser orgão do sentimento 
geral de estim» e respeito em que é ti-
do o honrado di-legado jdo governo pro-
visório, fez um rápido e eloquente dis 
curso, dizendo entre applausos o que è 
e o que vale o benemerito Governador : 
moço, despretencioso, vivendo no meio 
do povo numa convivência tão lhana, tão 

que e mister perguntar-se no 
meio da .multidão, onde não se notão se 
paraçôes |»yerarchicas,qual é o Governa-
dor. Por isso mesmo o povo mais o es-
tima e aprecia, e o considera logo um 
amigo, um igu„l, não um enfatuado 
pozeur corno aqui muitos tivemos tão 
pretenciosos como nullos. 

Dispondo de notável talento, illustra-
çao e energia, é entretanto a bondade, 
uma verdadeira bondado de democrata 
puro e generoso, a qualidade-eminento 
do Dr. Silveira. 

outra, não sabemos quantas—que n? 

Para terminar essa segunda meza o 
Dr. Amynihas fez o brinde de honra 
ao ministério republicano. 

Seguio-sc ainda outra mesa e mais 

^ r ^ "J""""-'»'^ »JWV ;T 

cozinha magica do nosso caro amphi-
ctrião as iguarias nunca mais tinham 
fico. 

Improvisavam se reffeições por toda 
pai te—nos corredores, oo jardim, tudo 
porém, na maior ordem, no mais com-
pleto rpgnsijo. 

Manoel Alves, excitado, nervoso, a 
multiplicar-se para chegar para todos, 
morrendo de cansaço e innundado de 
satisfação, fortando-se dqs comprimen-
tos, serviçal, mostrou msis uma vez 
o quanto é êstimado em S. José de Mi* 
pibu e com quanta generozidede sabe 
corresponder á amizade de seus patrí-
cios. 

A musica sob a hábil direcção do 
professor Luiz Coelho pçrtou-se com 
galhardia fazendo-se ouvir apds os brin 
des e acompanhando os passeiàntes na 
visita que fizeram a cidade. 

Em ctfza do çonsul americano o nos 
so correligionário e digno cidadão Ly 
|e Nelson, foram os visitantes delicada 
mente obsequiados. 

O governador visitou o estabeleci* 
mento de instrucção, esteve na residên-
cia do Rvdm. vigário e em caza do mo-
desto e honestíssimo juiz'de direito. 

Houve gente que ainda achou pouco 
tudo isto, e intentaram um baile ás 2 
horas da tarde, afe que o silvo da locos 
motiva veio lembrar a todos que tinha-
mos promettído ao illustrado e sympa-
thico Dr. Morant estarmos na eitação 
ás 5 horas. 

Seguiram então os convidados,acom-
panhados da muzica e de uma enorme 
massa de povo, e antes de partir o trem 
ainda se ergueram vivas erithusiaslicos 
á Republica, ao povo Mipibuense, ao 
Governador e ao Dr. Pedro Velho. Agi-
tam se lenços e chapeos na cordialidas 
de encantadoura da despedida e o mons 
iro n. 1. (um diabo de machina que 
ronca por essa linha afora como se an-
nunciasse o fim do mundo) trouxe»nos 
rapida e commedaroente á capital, onde 
chegamos ás horas. 

Parece que o que ahi fica era bas-
tante para diserse: um dia cheio. 

Mas ainda nos estava reservada para 
coroar a festa uma surpreza das mais 
agrada veis. 

Ao descer do trem recebia o capitão 
do porto um telegramma que nos mos-
trou, annunciando que no dia 23 parte 
da Parahyba para esta cidade a com-
panhia de aprendizes marinheiros que 
ja foi nossa e que injustamente nos bav 
viam tirado. 

Para concluir enviamos d'aqw om 
brado de merecido louvor á hospitalei-
ra população de S José de Mipibü, af-
firmnndo ainda que raras vezes se tem 
visto uma festa tão expontanea, tão 
harmônica, tão enthusiasta como a re-
cepção que alli se fez ao go remador e 
ao cheíe republicano. 

T i t u l o * hono r í f i c o s e coo-
d e « o r a ç $ e * 

sa i n i S S ^ Provisorio vai mostrando lumino-
Ain! mSif ,°í?s 09 8eUS actos, 

ticas niS na«0! L yaÍ atando as hervas exo-
8eiva «PP-

forosH^nl3 exs incçã0 d o s títulos honoríficos, 
exstiàn . mií-fa', CoI1Snrvando das orJens que 

do Cruze '̂oí d e S ' B e n t 0 d e Av i z ' ® * civil 

Cora circumspecçSo e Jouvavel Drudencfo respe tou os direitos adquiridos, c o a w r v S 
ao8g titulares e medalhões suas isênções e roga. 

reitof d e CODCj,iaÇão acata todos os dl-
In mio RSr m a , s excêntricos que seiâo, com tan-

TKJ i 0 P f̂Judiqneoi a colfectiviíadí) nacional 
n i i È VHlf'?10 ,conservando a ordem 
mimar de S. Bento de Av z, Dara remuneração 
de bons serviços prestados á ffia o S 
que tem quinze annos de bojis serviços faz iui 

consWeração de seus patricios o S d o liva 
Z i n íh ín f í e abne«açâo e sacrificío. Desde 
que iura bandeja pertence ao pais a sua vida 

r b & a d n
a ° 3 ° da í a í a l h / P ™ sustentar 

do ̂ olo a^nçoado'da patría * i n l 6 g r i d a d e 

iita^í^deco,5?ç8<í ?e A v , z 00 peito de um mi-
o í í t iX í f f ff* 3 ,eKU"ra d e 8Ua í é d e oíBfcio. E' 
nr S dfS-11? í rav iV? 6 subordinação ao 
mereefraento.1 E 8 * u b , i c a d® ^ u 

So/pT°ldne^ÍVÍI Crnielí-o. conferida em ca-
SOS excepcionaes de serviço de alta ralava nrfo 

S E S ' * l™ L eg i â 0 d e koírVque 
ÍSs da maS 3ssiKQalarà °s benemeri-
serviro f̂ft̂ no- po r ,8eus ta Ientos 6 civismo a 
seTcondcida7soS

COnqUl8taraín 3 veneração d o s 

cresepnpfnft QO
A

bi,ia,;chico8 são verdadeiras ex-
crescencías na America demócratica. 
uma H=«UIopa a fi.da!««ia bereditaria representa 
dSma rt?hic?U! Ja AteveJT PaPel importante no 
ferada S í A nobrew moderna é mal tn-
ISSÍS, ^ Europa. A antiga nobreza vota-lhe o 

despeso qd8 tem Ss massas j l s lo bur-
guezes arrogantes, que sem livro de tinhaanm 

br eSo^ a d r? ; e Í a4 ã 0 c o t a % 
seirffàrMfhXanHao a haca^o. O povo ria-
tarntíniToL n A8 P^vinus, que para imi-
tar os antigos nobres, de quem não tinhão os ias-

deitavam sobreoshomb^s 

í corí^m d l g a i ° b r a n c o ' o â o tendo a alma vi! 
fl
L0

fl f comprar os custosos arminhos 

ella naríf ónmhif a b?'«»ffl!ia unindo-se a 
y , /™ l t a l r 0 orgulho da antiga nobreza. 

* c? t t Ur d a ««Ira banda" do Aliai 

o^mas sém^eoUdo!08 l'""108 " e n 0 b r e i a 8 i 0 

Póia descoberto ha pouco teinno n nar» 

raMorfuua " M - 0 ^ 0 d â a v e n ~ VocT 
mw r e i s ií°JlDha fm l e u se io nma classe 

Ha nnhrlS8 ^"If"1,08 Wstorlcos constituti-
na?asL Ü 0 ,08 heráldicos íorio um 
parasita que se transplantou e morreu nor não 
mnT™1'.n? t e r ra a nutriçio necessaria; foi 
?ar?hía

P fn.|,f US temP°' e o« ministros da mo-
Dar , i o a

h°Dflé a.° a bu zo ' concedendo-as. 
lado com mní *Z?íava amuad0» era e , ,e conso-laao com nena tetéa; se uma eleição neríaava 

^nacontHhí?Vern0 ° 0 m u m titnlo, ao PcaXhó 
eWa°de cima!6 Para 3 ™ l 0 r i a d o Part ido ^ 

los de ÍSnSa
f0rÍ°h ÍMíftos e m a , M o e d a 08 «tu-

co alè m,P n ̂ nCabend ( la (luem cobrisse o laur 
cqJ * 0 ge"e í0 ' abarrotando o mercado, 

H ã o è,, eLeC , a d0 ?e,° .excesso da offerla! Jd nao eia um imposto sobre a vaidade erSo guisos que a gente séria recusava nara líãa 

!Z°cZ ° ' ' t í C l aT ? , l U o s » E s nas 
defel-aifeia an 1^ •c. • acceitarâo por 
coroa que ^ í f f « » a T c Í 

comFl^t,fpíitrenArt
G°^rno Provisorio acaboi» 

a nacão Ma« rrt0n ^ e c o m (í»e »e corrompia 
Muito bem ^ ou 08 l i lu,°s adquiridos. 

PÁGINA MAWCILIDA 

sem sPí 5m KoSUWer a n Í J r traÍad0 a domiüò 
com msíla$> Dada l e m o Governo 
í í nV a ; A,ranJe'Se o phantasista com os gar-
Se aL lmS , l i collecionadores da aniigualSas. 
be algueoi se apreseutar com tres peunas bran-

i rm» 
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GOVERNO»J)0 E S T A D O 

DECRETO N. i7 DE 11 DE ABRIL DE 1890. 

O Governador do Estado do Jftio Grande do 
Norte 

DECRETA : 

Árt. 1* A Intendeucia municipal da 

villa de Angicos fica autorisada a des-

pender no anno financeiro de 1890 a 

quantia de 7401000 reis, pelo modo 

seguinte: 

§ 1° Ordenado e grátificação ao se-

cretario inclusive o expe-

diente 200^000 

g 2° Idem ao fiscal 60*000 

§ 3 * Idem ao porteiro 50*000 

S 4* Idem ao adminiatrador 

do cemiterio 200*000 

§ 5° Com o expediente do 

jury e eleição 30*000 

$ 6* Porcentagem de 5°/0 ao 

procurador 80*000 

$ 7* Idem de 20% ao afe-

ridor 10*000 

§ 8o Limpeza e conserva-

ção da fonte publica 40*000 

% 9* Com ar folha official 10*000 

§ 10 Despesas eventuaes 60*000 

I T o r n o 

Art. 2° A receita municipal da vii-

la de Angicos para o anno financeiro de 

1890 é orçada na quantia de re is . . . 

737*000, que será arrecadada pela 

forma seguinte : 

§ 1® Aferições de pezos e * 

medidas 35*000 

$ 2° Imposto de Aguarden-

te 120*000 

§ 3° Impostas sobre bar* 

batões 30*000 

*$ 4* Licença concedida pe-

la intendencia 10*000 

§ 5° Multas por infracção 

de posturas 20*000 

$ 6° Ditas estabelecidas pe-

lo codigo do procosso e 

mais leis em vigor 20*000 

§ 7» Emolumentos da se-

cretaria 10*000, 

$ 8° Subsidio de re* morta 

parAonsumo 150*000 

$ 9 * Rendimento da casa 

do mercado 332*000 

S 10 Impflstó sobre mas-

cate 10*000 

Art. 3° Revogam-se as disposições 

em contrario. 

Mando, portanto, a todas as autori-

dades a quem o conhecimento e execu-

ção do referido decreto pertencer, que 

o cumprão % fação cumprir e guardar 

tão inteiramente como n'elle se con-> 

tem. O Secretario deste Estado o faça 

imprimir, publicar e correr.—Palacio 

do Governo, 11 de abril de 1890.«- Jo-
aquim Xavier da Silveira Júnior. 

• * * 

administração do cidadão d r . joaquim x a -
v i e r da s j l v e i r a j ú n i o r , g o v e r n a d o r do 

- estado do r i o g rande do n o r t e 

EXPEDIENTE DO DIA 18 DE MARÇO 

Ia Secção 

Officio : 
Remetteu-se ao director geral da 

instrucção publica uma portaria de li-

cença do professor publico da cidade de 

S. José de Mipibu, cidadão Elias Anto-

nio Ferreira Souto. 

28 Secção 
Officios : 

Communicou-se a thesouraria de fa-

zenda ter o promotor publico da co-

marca do Jardim, Manoel Gomes de 

Medeiros Dantas, reassumido no dia 9 

deste mez, o exercido de seu cargo, 

renunciando assim o resto da licença 

no cujo goso se achava. 

—Communicou-se ter o promotor pu-

blico dá qomarca de Potengy, bacharel 

Diógenes Celso da 'Nóbrega, assumido 

no dja 15 do corrente, o exercício de 

seu cargo. » 

EXPEDIENTE DO DIA 2 0 ' 

P Secção * 

Officio : 

Autorisou-se ao commandante da 

fortaleza dos Santos Reis Magos a fa-

zer por admioistração os concertos pre-

cisos na mesm? fortaleza, tendo em con 

sideraçâo o orçamento na importancia 

do 1441500 reis. * 

2* Secção 

Officios : 

Communicou-se a thesouraria de • fa-

zenda ter o bacharel Alexandre Chaves 

de Mello Ratisbona, assumido o exer-

cício do cargo de chefe de policia des-

te Estado, para o qual fora nomeado 

por decreto de 26 de fevereiro ultimo. 

—Mandou-se abrir concurrencia para 

a acquisiçáo de artigos de expediente 

necessários ao batalhão de infantaria n. 

34 existente neste Estado. 

- Providenciou-se no sentido de gerem 

chamados a contas, todas as collectori-

as de rendâs geraes deste Estado, afim 

de fazer-se eAfectiva a verificação dos 

saldos existentes na verba «soccbrros 

públicos.* 

REQUERIMENTO DESPACHADO 

José Ferreira Muniz—Informe a the-
souraria de fazenda. 

EXPEDIENTE DO DIA 21 

2* secção 
Officio : 

Autorisou-se a thesouraria de fazen-

da a mandar pagar ao negociante An-

gelo Roseli â quantia de 15$000 reis, 

importancia de expediente que forne-

ceu a enfermaria militar. 

* » 
REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

» 

Augusto Cezar Leite—Infdrrae o 

thesouro do Estado. 

Arsênio Celestino Pimentel—Eaca-

miphe-se-

EXPEDIENTE DO DIA 2 2 

1* Secção 

Officio : 

Expediu-se ordem ao agente da 

companhia brazileira para dar passagem 

no paquete esperado dos portos do nor-

te, por conta do ministério da guerra 

até o Rio de Janeiro, a sejs praças e 

uipa mulher. 

2» Sfecção 

Officiosj 

Communtcou-se a thèsouraria de fa-
m 

zenda que o juiz de direito da.comarca 

do Trahiry, bacharel Joaquim Ferreira 

Chaves Filho* reassumio no dia 20 des-

te mez, ô exercício de seu cargo, por 

ter deixado o de chefe de policia deste 

Estado, para o qual tinha sido nomea-

do interinamente. 

—Recommendou-se a thesouraria de 

fazenda que remettesse a secretaria do 

Governo e planta, termo de medição e 

os demais papeis que lhe são relativos 

dos terrenos de marinha, sito a rua 

«Târquinio de Souza,» pertencentes a 

Marcolino Pereira Cabral de Mello. 

—Gfemmunicou-se ter o juiz municipal 

e d'orphàos do termo de Nova Cruz, 737#000 

* 

PÁGINA MANCHADA 



bacharel Firmo Antonio Dourado da 

Silva -reassumio no dia 20 deste tttés, 

o exercício de seu cargo. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Angelo Roseli—Informe o thesouro 
do Estado 

José j(gn9ÇÍQ f into Filho—Como re-
quer. 

Manoel Joaquim dos Santos Gama— 

Indeferido, a vista da informação do 

inpector da thesourftria de fazenda e do 

parecer do dr. procurador fiscal. 

Emígdio Getúlio de Oliveira—A' 

thesouraria de faaenda para entregar a 

quantia solicitada no presente oíficio. 

Francisco de Paula Moreira—Como 

requer. 

«cTororrrcifÉi """ 
»»̂  — —.h —— _ — _ _ _ — — • 1-— Tl-1- • r- h „T • 

Dia i ° de Abril 

Por acto desta data foi exonerado o 
cidaião Maúúel' ddú^a Pereira. de 
presidente e mombro da intendencia 
municipal da cidade do Martins« visto 
achar-se incompatibilisado por s e r j 0 

j u i z d e p 
HZ, é nomeado p,)> sübstituiKo 

o intendènte Geraldo deSouza Lemos, 
e bem atrito para o l ú p r dè membro 
da mesma intendencia o cidadão Vicens 
te Ferreira da Motta. Dia 8" 

Foi exeamdó tttfdídãd JòSoBaptiss 
ta de Macedo de membro da intendeã» 
cia municipal da villa de Touros, por 
ae achai; incompatibilisado, visto ser ir-
mão de um doa membros da mesma in« 
tendencia e 1° juiz de paz da respecti* 
va parochia.* 

Dia 10 
Por acto desta data forão exonerados 

os cidadãos Francisco Xavier de Barros 
e Benjamim Candido de Moura e Oli-
veira de presidente e membros da in-
tendencia municipal da villá de Pãpary, 
por se*eharemincompatibilièados como 
cunhado* dointendenieJoâo Paulino, e 
nomeado para substituiNos os Cidadãos 

José Joaquim de Carvalho e Arâójoe 
Manoel Antonio de Oliveira Barros, na 
ordem em que vão seòs nomes colloca* 
doa. 

— Foi aberto um credito da quantia de 
quatro contos de Veis, á verba soccors. 
ros públicos do ministério do interior, 
pâraoecoifer ao*pagamento da 2« prés« 
taçâoaque tem direi too cidadã» Anto-
nio Minervinode Moura Soarqfr, çomò 
contractante das obras da casrtfo mer-
cado ,publico desta capitaK > • 

Dia 11 
Foi exonerado nesta data José Rufi-

no da Costa Pinheiro do cargo de dele-' 
godo de policia do termo de Angicos, 
nomeado para substituil-o o i 0 ai pplen-
te respectivo Satyro Lopea Abath e no-
meado para o lugar deste, o cidadã» 
benjamim Lopea Abaih. 

P A T O QFFKaAfc jT 
De ordem .do cidadão Governador 

deste Estado se manda reproduzir a re-

lação ebaixo transcripta dos privilégios 

de que trata o art. 85 do Regulamento 

n. 8820 de 30 de dezembro de 1882 

concedidos durante o anno de 1889. 

Relaçao' dos privilégios de 
que tracta o arl. 85 do re-
gulamento n. 8820 de 30 
de dezembro de 82, con-

* j 

cedidos durante o anno de 
1889. 
1. N. 661— William Legrand Card, 

Estédos-Unidos da America do N. Me-

lhoramentos nos apparelhos para elimi-

nar os metaes de suas matrizes ou gan-

gas, |em-31 de dezembro de 1888, dec. 

de 4 dé janeiro de 89 — 15 annos de 

duração. 

2. tf. 662— Victor Guerineau e Pe 

dro Maria Binot, apparelho portátil de 

gazeGcar o ar ambiente para a produc-

çSo da luz, do calórico, do movimento 

e para derreter metaes e mineraes, em 

19 de janeiro de 1889, dec. de 26 de 

janeiro de' 8 9 - 1 5 anãos idem. 

3. N. 663, Conrado de Struve, Rio 

de Janeiro, apparelho para regular o 

gaz e sua pressão, em 8 de janr.° de 89 

dec. do-l° de fevereiro-15 annos idem. 

4. N. 6 6 4 = Henry Fobes Juiien, Jo 

hannesberg (Transwal), aperfeiçoamen-

tos no tratamento de' mineraes aurífe-

ros e argentiferos; aperfeiçoamento em 

8 de janeiro, dec. idêm, idem-15 annos 

5. N. 665-Ludwig Mond e Carl Len 

ger, South Hampstead (Inglaterra), sys-

tema de baterias de gaz aperfeiçoadas, 

em 7 de janeiro, Idem, idem-15*annos. 

6. N. 665 — Lud^ig Keyling, Ber-

lim, novo processo de fabricação de 

chumbo e balas, em 9 dejaneiro, .dec. 

idem, idem - 15 annos idem. 

7. N. 6Ô7 — Bernardo Eúzmann, 

Rio de Janeiro,nova disposição para ex-

pedição de telegrammas em caracteres 

de Morse por meio de correntes voltai-

cas e com empregado de um re la is te-

lephonico, 30 de janeiro idem, dec. do 

Io de fèy. de 1889 - 15 annos idem. 

8. N. 668-Arcfiitald Campobell Pon 

ton, Inglatèrto, processo de fabricação 

aperfeiçoada de pedras, mármores e ac-

gamassas, em 8 de janeiro,* dec. de 2 

de março - 15 annos idem. 
9. 669— Frederico Sydow, S. Pau-

lo, Seccador de café, a que denominou 
«Systema Frederico Sydow», 16 em cie 
janeiro; dec. dc 2 de março - 15 annos 
idem. 

10. N. 670-John Alexander Welson 

Escossia, aperfeiçoamentos relativos ás 

caixas c pescoços dos eixos das carrua-

;ins e outros de hecules, aperfeiçoa-

mento em 18 de janeiro, dec. de 2 de 

março • 15 annos idem. 

11. 671— John Henry Richardson 

Diusmore, Liverpool, idem na fabrica-

ção do gaz extrahido do carvão de pe-
d r a <? 

fim, em 9 de fevereiro, dec. idem, idem-

15 annos {idem. • 

12. N. 672— Richard Repsol.d. r^ i 0 

dc Janeiro,^parelho pafà seccarpro-

duetos vegeta es ppr meio do^apqr« e 

vácuo, aperf/em 11 de fev.°, dec. de 2 

de março - 15 annos idem. 

13. N. 673— Dan Rylandv Ingla-

terra, methodo aperfeiçoado para faurir 

car artigos de metal forrados de} vi^ro, 

em 26 de fev., decr. de 2 de mariço 

15 annos idem. 

14. N. 674 — Luiz Goazaga de Sau 

za Bastos,&io de Janeiro, apparcltíodes-

infectante dos detritos das cosidas, a-

perfeiçoamento em , 30 de janeiro, 16 

de março - 15 annos idem. } 

15. N. 675— Juíio Augustp d^ Cqr 

queira Lima, Uruguàyana, preparado de 

nominado « Peitoral ürugtiayana ^ , em 

t9 dejaneiro, dec. de 30 de março * 

15 annos idem. 

T H E S O U R O D O E S T l O O 
O cidadaõ, inspector deste 

Thesouro, marídá fázèr publi-
co que no§ dias 21, 22, 23 
e 24 dó corrente mez, terá 
lugar perante a junta admi-
nistrativa da fazenda do Esta-
do, a arremataçao' em hasta 
publica, do imposto do gado 
vaccum, cavallar e muar de 
todas as freguezias do Estado, 
relativamente ao anno fínan-
cèiro de i 890, na conformi-
dade dos artigos 5o e 6® do 
decreto n. 2 de 20 de dezem-
bro do anno proximo passado. 

As pessoas que se quíze* 
reta propor a dita arremata-
çao', deveraõ apresentar nes-
ta repartiçao' com fiadores 
idoneos, habilitados^na foftna 
da lei. 

Sfecteiaria do thesouro do 
Estado do Rio Grande do Nor-
te, 21 de fevereiro de 1890. 

t 

O Secretario da Junta, 
Theophilo C. Moreira Brandão. 

PÁGINA MAJNCilADA 
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s. 
•«as na cabeça como dislinettvo de sens brasões 
fieraidlcos. ou se intitular nobre da corte do 
celeste império, será o caso de oecorror-se á 
iciencla do Sr. Charcot. A ninguém fará mal. 
Felizmente hoje na livre America nio se poderá 
diser que os condecorações são o signal com que o 
wtder marca seu rebanho de consciências vendi-
das. 

A REPUBLICA 

De S. Paulo o juiz de direito JoSo 
Mello Alves ; 

Do Rio Grande do Sul o juiz de di-

reito Trajario Veriato de Medeiros } 

Do Pará o juiz de direito ThoméÀf-
lonso de Moura. 

N O T I C I A S D I V E R S A S 

U r . I m m I A f td ré d a R e c h a 

Está nomeado juiz de diseito de No* 
va Cruz o nosso talentoso patrício e a~ 
migo Dr. Manoel André da Rocha. 

Ausente ha annos de sua terra natal, 
o nosso amigo teve a fortuna de nSo vôr 
esquecidos os seus meritos.de que sem-
pre deu provas brilhantes, desde os 
primeiros passos na vida das lettres, e, 
voltando hoje ao selo da patria, vem 
occuper posição elevada e honrosa, on-
de pode prestar relevantes serviços à 
terra de seu berço. 

Os nossos comprimentos ao illustra-
do moço. 

TELEGRAMMAS 

RIO DE JANEIRO, 11 de abril. 
Foi aposentado o Barão de Muritiba, 

desembargador da Relação da capitai 
Federal. 

Foram removidos ; 

O desembargador Visconde de Ja-

guaribe da Relação uo Recife para a ca-

pital Federal ; 

O desembargador Luiz de Albuquer-

que Martins Pereira da Relação de Cu-

yabá para a do Recife ; 

O juiz de direito Arthur Annes Ja-

come Pires, da comarcí. do Joazeiro, 

no Estado da Bahia, par« a de Jagua 

rào no do Rio Grande do Sul. 

Foram nomeados : 

„Dezcrubaigador da Rel jçâo dc Cuya-

bá, o juiz de direito da I a ?ara do com-

mercio da capital Federal, Luiz.de Hol-

landa Cavalcante de Albuquerque. 

Juizes de direito : 
Da 

comarca do Joazeiro o bacharel 

Aurelio Pires Carvalho de Albuquerque; 

Da ctímarca da Serrinha, na Bahia, 

Ponciano Ferreira de Oliveira. 

Juizes de casamento : 

Do Recife o juiz de direito Lycurgo 

de Albuquerque Nusci.neiito ; 

Da Bahia o juiz de direito Américo 

Pinto Barreto ; 

Do Rio Grande do Norte o juiz de 

direito Joaxjui-n Ferreira Chaves Filho ; 

Da Parahyba o juiz de direito Hono-

rio Horácio de Figueiredo ; 

De Aracaju o juiz de direito Armin-

do Cordeiro Guaraná ; 

De Nitherty o juiz de direito Mano-

el de Azevedo Monteiro; 

D o Maranlvpo o juiz de direito Her-

culano Costa Araujo ; 

À - * ™ ™ Mefl f ° n0880 dÍStÍDCto 

Temos ideia de ter ouvido faltar em 24 annos 

íTnrL 0108, P?rem a o w t o w è*4 ou 34. 
caso

k ^delicado mecher neste a l 
r e£ e l? 0 Dr- B r a 2 0 abraçe de 

S • , t ,v®8semos m u i t o dinheiro 7 fos-
semos inglezes daHhe-iamos um cheque de uns 
tantos contos sobre qualouer banco que po-
desse pagar, mas como anàamos na estila e s£ 

o abraço211"08' c o n t e n t e" s e 0 n<>8S0 amigo com 

A p r e a d l z e i a u r l i h e l r e t 

O nosso amigo Capitâo-ienente Can-

dido Barretto teve a bondade de mos-

trar-oo* o seguiute telegramiua : 

JÜ ? * ? l?> " 4 o CaP i t a° do porto do 
f n ^ í Í L ^ 0 G

t
r l n á« d 0 Norte ~ Efscola 

n í í f í « * * Marinheiros segue para ahi, pa-
quete Bebertbe, 23 corrente. - Arthur lùboa, 
commandante de escóla. » 

Foi reconduzido, por tempo de qua-

tro annos, o bacharel Firmo Antonio 

Dourado da Silva, no cargo de juiz mu-

nicipal e d'orphâos do termo de Nova 

Cruz comarca do Trahiry, 
- A. 

. « in lz de casamentos 

por telegramma do Rio de 
Janeiro, que no dia 10 do corrente foi 
assignado pelo Marechal Deodoro o de-
creto que nomeia o nosso amigo l)r. 
Joaquim Ferreira Chaves Filho, juiz 
de direito do Trahiry, para a vara es» 
peciâl de casamentos,ultimamente crea* 
da nesta capital. Não podia ser melhor 
nem mdis acertada a escolha do magiss 
trado para exercer a nova e importan-
te judicatura. Honradez, intelligencià, 
actividade e energia são qualidades que 
todos reconhecem no digno ju iz ,« que 
nos garantem o desempenho cabal de 
sua missão. 

Para nós, além de vérmos na nomeia-
ção do Dr. Çhaves um motivo para fe-
licitar o Estado do Rio Grande do Nor-
te, acresce o especial agrado que nos 
causou a noticia de que iremos gozar 
da convivência assídua e proveitosa do 
ijosso bom amigo. 

A* redacção da «Republica» envia os 
seus sinceros parabéns ao illustre juiz 
de casamentos. 

Até 13 do passado tinham compare-
cido na secretaria de conselho munici-
pal da Bahia 21 estrangeiros para decla 
rar que querem permanecer cidadãos 
do paiz de seu nascimento, sendo 9 
gregoj», 2 norte-americanos, 1 inglez o 
9 poriuguezes. Além destes cidadãos 
léin ido alguns meninos menores de 15 
annos, ua maior parte poriuguezes, pe-

dir ao secretario que receba.lhes a d * 
c araçfio de que «não querem ficar br«, 
zileiros». o qual os tem mandado voltar 
exigindo que apresentem quem len i* 
mente os represente. 

Ko districto de Franches Moniurne* 
na Suissa, não ha um único condelbna' 
do ou detido em todas as prisões. A 
bandeira branca fluetua no cimo dos 
monumentos para annunciar ás popula-
ções este facto excepcioòal. 

Desde 15 de janeiro não ha julgamen 
to tJgum a executar em todo o distri-
^ A b e n ç o a d o pais e felizes montei 

. J ó d o 8 OBBpnoaio governo das índias 
inglesas publica a estatística das nes* 
aoas devoradasjpelas féras. 

No anno que acaba de findar, foram 
mortas por serpentes venenosas 1,165 
pessoas e 81 cabeças de gado, 66 por 
»nim«es ferozes e 2,252 cabeças. 

O governo pagou 12,754 lbs. esterli* 
oas pela destruição de 389,472 serpeo* 
ter e 961 animaes ferozes. 

ENGENHEIRO FRANCISCO CLEMENTINO 

DE VASCONCELLOS OTAVES 

I 

faii f í u J í S Ü a 5 u i » p o r «e l^amma que na capi-
tai do Estado do Paraná morrera subtamenteo 
engenheiro Francisco Clementino de Vavconcel-

ÍÍ I i r? 8 ! 6? ' dilecto Alho do nosso prestantisslmo 
r , , , , e t a c o a " n w , u » * 

H^~ e D Í a n d o , , e s t e tr is íe acontecimento, o no-
desolada' faraUIa. 0 0 8 8 8 8 C O n d ° I e n c Í M á 

. . . Agora, pela leitura de diversos jornaes pu-
bl cados em Cnrytiba, podemos expor em sua-
minudência o complexo de factos que antecede-
ram e acompanharão o Iamentavel.desastre. 

Nao tendo espaço para publicar em sua inte-
gra tudo quanto escreveu-se, ailudindo ao sinis-
tro acontecimento, limitar-nos-hemos a fazer ex-
(rácios. 

«O Progresso» de 8 de Março assim marca a 
desgraçada catastrophe. 

d o . C , u b Gyrondiuo <*« 6 de Março, 
estando indisposto, o sócio engenheiro dr. Cha-
ves desde a tarde, nio dançava mas encostado 
aos umbraesde uma das portas marcava uma 
quadrilha animadíssima, quafiâo cahira fulmina-

Improflcuos forSo os recursos médicos pres-
tados pelo dr. Victor do Amaral, porque Já o in-
felix moço era cadaver. 

A' pedido da directoria do Cluü ficou o cor-
po na secretaria da sociedade, donde no dia 7 
fora conduzido ao cemiterio. 

Instado pelos, membros da sociedade consen-
Uo o sr. Eduardo Chaves, tio do falleolífo, que o 
funeral fosse feilo pelo Club Gyrondino, o qual 
assim moslrou a alia consideração, em que tinha 
o desditoso moço. ' 

Fechou-se a directoria de obras publicas em 
homenagem á memoria do seu ex director. 

O Club Gyrondino mandou fechar seos saiões 
até o missa do 7o dia. 

Os ns. 93 e 04, do jornal Quinze de Novem-
bro de 8 e 9 de Março assim se exprimem : O 
engenheiro Chaves, moço de 24 annos de idado 
que viera para este Estado logo depois de for-
mar-se, dando sempre prova de seo talento não 
vulgar e lionesüdade, falleceo repentinamente, 
victima de uina congestão cerebral, sendo o seo 
enterro um dos mais coucorrldos que esta capi-
tal tem visto. 

O Quinze de Novembro, traz diversos artigos 
que sao tributos de saudado, soluçados á borda 
de um tumulo que occulla as cinzas preciosas 
ae um amigo, arrebatado inopinadamente pelo 
braço da fatalidade. 

a A •^P] , b l i c a"> d« Curytiba ns. 58. 62 e «3 do 
o, e 14 de Março mais detalhadamente traz a 
descnpçao da horrível catastrophe, pintando ao 

PÁGINA MANCHADA 
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A REPUBLICA 

vivo o sentimento de tristeza e consternação que 
encheo a capital do Estado do Paraná. 

Dis o'numero 58 da alludida «Republica» : 
Ante-hontem ás 10 e meia da noite no Club Gy-
rondino marcando, uma quadrilha, nosso mui 
sympathtco amigo dr. engenheiro Chaves, caliio 
fulminado?pela morte. 

Derramamos lagrimas saudosas pela morte 
deste distinctissimo engenheiro que era de um 
caracterexemplar e de uma intelligencia não 
vulgar-. 

A «Republica» de l i de março expõe assim o 
sahimento e as solcmnídades fúnebres do que 
se chamáVa no século engenheiro Chaves. 

No dia 7, ao meio* de grande concurso de a-
migos foi sepultado o engetf heiro Chaves. 

As 5 horas da tarde ja regorgitavão de povo 
os saldes do Club Gyrondino que tinha as por-
tas e as paredés cobertas de lucto desde a en-
trada até a secretaria, couvortida em Camara 
ardente. 

Sobre a Eça coberta pela bandeira do Club, 
estava o caixão mortuário, onde vião-se trez co-
roas, uma offerecida pelo Club dos Gyrondinos, 
outra, de sabdades, coberta de crepe, entrelaça-
da de vldrilbos offerecida polo dr. Candido de 
Abreu em nome dos collegas do finado, resi-
dentes na capital, e outra pelo sympathico Club 
Curytibano. 

No enterro, do Club ao cemiterio vião-se pe-
las janellas faces banhadas Ide lagrimas ; ouvi* 
ao-se soloçós entrecortados, cuja lugubre toada 
se harmonisava com as notas melancólicas da 
marcha fúnebre tocada pela banda de musica do 
8# regimento. : \ 

A1 borda do tumulo orarão os srs., dr. Perei-
ra Lagos e Josò Raposo, «ue em phrases com-
moventeaJtrra^cario lagrimas dos numeroso» a-
migos do desafortunado engenheiro dr. Chaves, 
cujos restos Ião para sempre ãumlr-áe nas som-
bras pavorosas da campa. 

Ao septimo dia, depois do fallecimento do in-
ditoso moço, no meio de um concurso numero-
so de amigos (Republica n$. 62 e 63) foi celebra-
da na igreja matriz, uma missa de Libera mf, a 
mandado dcrClub dos Gyrondinos, á qual com-
pareceram es membros dos Clubs Militar, Cnry-

, tibano, Nihiiista, Averno e a êlite da sociedade 
Paranaense. 

I I 
0 Club Gyrondino mostrou a elevação de se-

os sentimentos e o espirito de confraterriisação 
que reina entre seos socios, exhibindo acryso-
lãda piedade para com um companheiro, que ab 
desabrochar a alvorada da vida fji arrojado ao 
pó da sepultura, onde vermes famintos con-
summão a obra nefanda da destruição. 

As sociedades Curylibana, Averno, Nihiiista, 
e Militar poseram em relevo seos sentimentos 
de humanidade, honrando a memoria do des-
venturado que perdeo-se nas brumas de um 
crepusculo nevoento antes de chegar ao meio 
dia da existencia. 

I I I 

O engenheiro Chaves Filho, ora um moço de 
caracter generoso e franco. Attrahia a todos 
pela nobreza de seos sentimento», inspirando 
Viva affeição. 

Tinha gênio expansivo e brincalhão ; na phy-
sionomia alegre e sympathica ospelhava-se a 
bondade de sua alma que desconhecia os sub-
terfúgios e a dissimulação. 

Como moço amava as diversões naturaes de 
sua idade. 

Mas não o embriagava o aroma das flores, 
nem a dança lhe dava vertigens, nem lhe amo-
leciam o coração as melodias do canto. 

Esses prazeres innocentes erSo apenas diver-
são em que retemperava-se aquella cerebração 
opulenta, para mais disposta entregar-se ao es-
tudo profundo das altas mathematicas. 

* 

• . • 

Morreu n'um baile ! Cahio fulminado ! . . 
Attonitos correm, e encontrão o corpo gélido 

de um cadaver ; sondão o coração do desgraça-
do engenheiro dr. Chaves, e elle havia cessado 
de bater. 

Cessão os sòns festivos ; cala-so a vos do 
innocente galanteio ; do multes faces consterna-
das correm as ardentes lagrimas em bagas. 

O salão, ha pouco Ião animado, apresenta um 
silencio tumular, apenas interrompido pelos so-
luços dos amigos e pela crepitação da luz mor-
liça dos cyrios na catnarn morluaria. 

Dorme, mancebo ! não te perturbe o descan-
ço o desolamento de um pai inconsolável, nem 
te angostiern as lagrimas daquella face a que 
sorriste na infancia, o julgavas ser o teu anjo 
da guarda a embaliar-te no berço. 

Quem pode sondar os rnysterios do tumulo! 

Este enygma collocado pala natureza no 
limite da vida humana ninguém pode decifrar 

A existencia humana ô um corçlrasté de iut 
e sombras, alegria e prantos, onde a par dos 
doces encantos da esperança, está o fól do des-
engano. 

voragem cruel da morte tragaste uma preciosa 
existencia 1 

E ao que sumiu-se no tumulo, o desolamen-
to de uma familia inteira, a consternação dos 
irmãos que pranteião em côro, òs soluço? da 
mais terna entre as mães ternas, o grito lace* 
rante de dor de um pai inconsolável são impo-
tentes para chamar a vida. 

Só vos resta desafogar a vossa dor com o 
pranto. 

Ag lagrimas o balaamo suavíssimo que 
confortão o coração oas dores supremas da vida. 

U m , i é l f , t rês . . . passe 

I 

Mofinas e destemperadas musas, as musas do 
parnaso da Gazeta. Os versinhos da Chronica 
de sabbado são insípidos e chocos que nem Tra-
viata de realejo: .. • 

Pan pan pan * 
Pan pan pan . . . 

De chorar, meo amiguinho ; de chorar de té-
dio ! 

Aquilio deve ser muito bom, mas è pr'a in-
sónia. Eu até vou cortar a obrinha e mandar de 
presente a um compadre meo que soffre de en-
xaqueca. < 

Tinha já escripto esta bella tirada de chalaça 
fina, que ahi fica, (porque isso ei escreve-se 
aosjpoucos, com muita meditação e pouca gram-
á t i c a / quando olho para um desgraçado com-
panheiro de redacção, e vejo-o n'uma roncadei-
ra horrorosa, tendo as maos crusadas sobre o 
ventre, e sobre os joelhos um çapei impresso. 
Assustei-me, receiatído que aquillo fosse algum 
ranio de estupor, e acordei o amigo. 

—Que ten?r?.. 
—Homem, eu, coniõme dissessem que a Gaze-
la «te hoje vinha ainda põor que de costume, 
iembrei-me de passál-a pelos olhos. Deparou-se 
me logo a bella áb Chronica, e fui aos cochiles 
ingerindo toda aquàUa borracheira insulsa, atè 
que cheguei aos veràós. Não pude mais ; ferrei 
n'uma soneca invencível e profunda, e estava 
agora mesmo a sonhar com os historicoe : Via-
os em sessão magna. Era gente como formiga : 

vbem umas 5 pessoas. Discutia-se os 9 décimos. 
Y Tinha a palavra o grande José dos Cultos quò 
em nome do Clerussss Macahybassss, sustentava 
que o pensamento dos sebastianistas era fazer 
uma reforma radical na arithmeticá, provando 
que o systema decimal è uma burrice, e que 
uma porcentagem histórica de 1 o/o (isto por ora) 
pode . . Foi quando me acordaste. 

Açora, fallando serio, e aqui pianos, a chro-
nicasmha está mesmo ruim ! 

Afora as insolências e as mentiradas não se 
aproveita couza alguma. Eu sei que quem es-
creve aquillo é sugelto de talento e de bôa pilhé-
ria, mas estava cáipora, caiporissimo. Então os 
versinhos.. . . fragua doce, minha gente ; cou 
za a tôa, a tôa . . . 

I I 

Rapaz de espirito e de estro afiado, é o que 
vem nas sotteitadas, o Tintinno da muza Ma-
cahybense. 

Aquiilo sim ! o mancebo promette. Kstá per-
dendo-se, como dizem com razão os seos admi-
radores ; não è homem para um meio estreito e 
retrogrado como o nosso. (Este parecer amigo a 
respeito do primoroso Tintinno, isto é, reco-
nhecer que falta entre nós a vasta arena que 
requer o seo gênio, é costume applicar-se cá na 
terra a todo sugeito que não seja inteiramente 
burro Quando a camelice do um jovem qual-
quer è esperançoso não dá muitonas vistas, co-
meção logo E' uma a guia, nau deve ficar 
aqui, que isto nào tom futuro al-gnrn & . . 
De maneira que, se o alvitre fosse geralmente 
seguido, com pouco tempo ficava reduzida a po-
pulação indígena somente aos quadrúpedes. ) 

Se não poderem ler esse parentliese de um 
folego, leiam até o & que è o peduçe mais en-
graçado. 

Mas, voltando ao poeta. E' forçoso confessar 
que o ladrão tem graça a valer. Eu por m»m nào 
nego : li a obrinha a contorcer-me que nem um 
saca-rolhas, em boas e gostosas risadas. 

Continue, patrício ; V. está aqui, está na glo-
ria ; o seo a seu dono. Então aquella nota in-

sistente e pi&ante sobre o verbo ejacular, é do 
gente que entende do riscado. 

Repito : gostei ! e puem não vê ali à chry-
salida dê um gênio; è que a natureza madrasta 
nio lhe concedeo umo partícula sequer de sen-
so esthetico. 

Avante, mancebo e chroniqueíro ! 

I I I 
O chroniqueiro da Gazeta esplorou a publi-

cação da nossa folha no 1* de Abril, dia de pô-
tas—galgas, diz elle com elôgancia e atlcismo 
raros. Eu podi» fazer também um bonito passe 
sobre a sua não publicação no sabbado da ale-
luia, dia dos judas. 

Agradeça ao paginador, que diz não acceftar 
mais matéria, ainda'qjie seja uma preciosidade. 

Fica para o anno se nós vivo for. 
Infeliz Gazeta I Anda que faz dó 1 Pobre de 

espirito, desenxabida; sem originalidade nenhu-
ma, resmoendo fastidiosamente as couzas, uma 
miséria. . . 

Por ex : quando elles andavão dizendo *qud 
erão muito bons moços, pobres, honestos, ta-
lentosos, estimados etc, nós lhes lembramos 
que era ser feiamente desfructavel cnbandeira-
remise daquelle feitio por subscrlpção entre ami-
gos. Agora vem os ditos affirmando que cá por 
casa faz-se o mesmo. 

Coitados I estão pdeos que nem uma quenga. 
Deus te fallô n'aima, gazetinha de uma figa 1 
Tu andas tom falta de sangue. O sebastia-

nismo di-te cabo do canastro ! 
E agora 

PASSE 
pr'a aqui o incommensuravel Zé dos Cultos. 

Vamos tel-o agora semanalmente-~todos os 
domingos das 4 ás 6 da tarde, afóra os extraor-
dinários, assim nos diz a Gazeta logo depois da 
cobrança aos assignantes. 

Se o seo Zé dos Cultos nos explicasse la 
da sacra cadeira, donde tem mettido a catana 
no governo provisorio (isto findou n'um domin-
go, porque tal emfim & &}, o que quer dizer ao 
pè da lettra o-executivo da commission muito 
agradeceria à sua excjarecida retundeza este seo 
altivo ex correligionário, «sem ter sido jamais 
cara dura. Findei assim para perguntar ao res-
peitável publico l Quem é o carajjdura ? 

Resposta pur escripto até ás 6 noras da tarde 
de hoje no escriptorio particular do republiquei-
ro á Rua das casas n' tanto. 

Premio a quem acertar : orna garrafa de influ-
encia moral para cura radicai de todas as mo-
léstias— 

Agora digam : hoje esteve bom ! Acabem de 
rir para respouder — 

O Rcpubliqueiro. 

ÂNNÜNCIO 
« 

O Agente Garcia com authorisação do ci-
dadão agente consular dos Estados Unidos 
d'America, fará leilão por conta e risco 
de quem pertencer, a porta d' Alfandega 
desta cidade, quinta-feira 17 do corrente 
raez, pelas 11 hs. do dia, constante do nove 
pedaços de pedra mármore que existem 
depositados na mesma Alfandega, perten-
centes aos salvados da Barca Americana 
«Mary A. Greenwot» naufragada nos par-
rachos defronte do Rio do Fogo. 

Agencia de leilões do Estado do Rio Gran-
de do No'rfe no Natal, 12 de Abri l de 1890. 

O Agento , 

Manoel Joaquim de Amorim Garcia 

m » 

Irmandade «lo Sacramento 
Os abaixo assignados, Thesoureiro' 

Procurador e Zelador da Irmandade do 

S.S. Sacramento da matriz désia cida-

de, convidam as pessoas aqtu-m por ès-

qtiicimuííto se tenha deixado de pagar 

alguma conta pertencente a festa da 

Semana Santa d » corrente inno , que a» 

presentem â qualqner um delles para 

ser satisfeita. 

Natal i\ de Abril de 1890. 
Ântiocho de Almeida. 
Jasé Francisco de Albuguerqui'. 
José do Rego Dizerra rilho. 

PÁGINA MAJNCIIADA 
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/dí« Ignacio Moreira. 
presidente. 

Eufrauzinio José Marinho. 
Camillo Soares ae Carvalho. 
Francisco Jdsè Dantas Pignalam. 

f l v l i M u a i c i p l o s 
„ • t 

Cotò ahtHtuciamos aos nossos leltom, da-
mos boje começo aos promettldoa.artigos sobre 
™ vida municipal no Eslado, estudando-a em 
seos v&nadoà arpectos-economico- social e po-
litico. 

Ção áspbyxianve, e m q ue 

l o centro, -único foço ^ 
auundo o resto morna nas trevas 
S e os munietpios poderiam esperar au-
xilies« animações. 

TnmUem, como estavão certos disto 
forfto se deixando levar pelo marasmo 

que os matava. 
Hote, não. . , 
O município de Goianinha, gozando 
V I •»tilllA Cíllll-

DIVERSAS 

eos v&nadoà arpectos—economicu social e po- ^ ^ c W m i | q u c n l e e s e c o mu i t o saiu-
U ,Abre a-marcha u importante município de u m òliaVa de scrlilo ; possuindo 

Goianiíiha. 

Extrahimos do Cofmo Povo 

do corrente : „ F«tíidu 
Constnndo-nos que 

do Rio Grande do Norte algumas 

fôm dUo qSe o cidadão JosiLeâo ê ^ 

veniente declarar que este c â ^ . r O . 
nunca fez uarte da tiossa retfacçAo, e 

sua . ra o icm Bido na p a i t M : 

neditarial* 
A' 
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fiOVERRO D O E S T A D O 
a d m i n i s t r a ç i o do c i d a o l o d r . joaquim XA-

v i e r d a s i l v e i r a j u n i o r , g o v e r n a d o r do 
c s t a d o do r i o g r a n d e do n o r t e 

DBGRETTO N. 18 Í)E it OE ABRIL DE 1890. 

i G o ^ a o E ^ d o R t o G r a n a e d o 

" « S . ' DEGKETA: 
> . . 

A r t . I 9 A I n tendeu cia municipal da 
cidáde^io Jardina fica autorisa da a * d e s -

§ 12 Idem sobre barba-

res 25^000 

§ 13 Multas por infrac* 

^áo de leis lOÄOOO 

no anno financeiro de 1890 a 
quantia de 72OSOÙ0 reis, pelo modo 
seguinte: 

S I * Ordenado v et grátificaçâo ao se-

crenrio inclusive o expe-

diente 2406000 

S 2.° Idem ao fiscal 120^000 

S S$ Idiem ao porteiro inclu-

casa 

934^000 
Art. 3° Re vogam-se as disposições 

em contrario. 

Mando, portanto» a todas as autori-

dèdes a quem o conhecimento e,execu-

çâo do referido decreto pertencer, que 

o curoprÉo e fa^âo cumprir e guardar 

tão inteiramente como n'elle se «on-

tem. O Secretarie deste Estado o faça 

imprimir, publicar e correr.—Palacio 

do Governo, 12 de abril de 1890.- Jo-
aquim Xavier da Silveira Júnior. ^ 

EXPEDIENTE DO DIA 24 DE MARÇO 

1 - Secção 

çâo ao Qovnin) do cemi-

terio • 

$ 6o C u s t a s p r o c e s s o s 

decabidos 

S 7* Expediente de qualifi-

cação. eleição e jury 

S 8° Gratificação ao pro^ 

cúrádor Utt rasão de 15% 

120(000 
405000 

501000 

720(000 

Art . 2* A receita municipal da cida-

de do Jardim para o aimo financeiro de 

1890 é orçada na quaàtia de 934(000 

mil reis« que será arrecadada pela for-

ma seguinte: 

$ 16 Imposto de subsidio 

de ttague 

$ 2o Idem sobre suino, 

cabrum e otelhum 

J 3° Idem sobre cargas 

vendidas no mercado 

§ 4* Idem sobre cargas 

de aguardente 

g 5a Imposto sobre casas 

que vendem aguardente 

$ Idem sobre pesos e 

medidas 

$ 7o Í|em sobre mascates 

% 8* Ideufessobre licenças 

de casas commerciaes 

S 9® Idem sobre sepulturas 

S 10 Idem sobre aferições 

de pesos e medidas 

S U Idem sobre collectas 

de cabras 

276(000 

137(000 

200(000 
20(000 

50(500 

90(000 12(000 
40(000 

45(000 

8(500 

20(000 

a eitabelecér 

correios na povoação de Mára<cajaúa ten-

do*sé èm consideração um abaixo assig-

nado do negociante José Alípio de 

Menezes què offereceu-se gratuitamen-

te para servir o lugar de agente e ven-

der os sellos independente da respectiva 

vantagem. 

«Récommeadou-se ao capitão do porto 

providencias no sentido de não» serem 

lançados no porto desta capital quàs-

qúer lastros de navios nelle surtos ; 

compellíndo estes a fazei-os descarre-

gar em terra. 

Outro sim recommendou-se ao mes-

mo capitão do porto que expedisse or-

dons no mesmo sentido aos delegados 

ou representantes de sua repartição, 

nos portos de Macáo e Mossoró. 

=»Expedio-se ordem ao agente da com-

panhia pernambucana, para dar passa-

gem de ré no vapor costeiro esperado 

dos portos do norte de Mossorò a esta 

capital ao alferes do exercito Gonçalo 

Barca, e bem assim a proa a duas pra-

ças e um creado. 

»Deu-se passagem por contá do mi-

nistério da guerra no vapor da compa-

nhia pernambucana de Mossoró a esta 

capital a um desertor. 

2* Secção 

Officio; 

Recommendou-se a thesoufória de 

fòzendaque providenciasse, com urgên-

cia no sentido de ser habciitada a m e -

xa de rendas geraes de Mossoró a eflec-

tuar o adiantamento de 30 dias de eta-

pa ás praças que se achão estacionadas 

naquella cid&de, na importancia d e . . . 

213(000 reis. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Francisco Theophilo Bezerra da Trin-

dade=»A" thesouraria de fazendft para 

attender em termos. 

Francisco Bezerra Cavalcante de Al-

buquerpue—A* thesouraria de fazenda 

pira informai'. 

John H. Morant—Pague-se em ter-
mos, . 

irinéo José da Rocha«—Informe a 

thesouraria de Fazeoda. 

EXPEDIENTE DO DIA 2 6 

2a Secção 

Officios : 

Providenciou-se pira que fosse pela 

Jpfiiecido ao 

um livro èm 

brancof de 200 folhaÄ, destinado i s vi-

sitas diarias do medico em serviço do 

mesmo batalhão. % 

—Communicou-se ter o cidadão Mai« 
noel Gomes de Medeiros Dantas, reas-

sumido no dia 9 deste mez o exercício 

do cargo de promotor publico da co-

marca do Jardim» renunciando assim o 

resto da licença em cujo goso se achava. 

—Communicou-se ter o promotor pu-

blico da comarca desta capital, bacha~ 

rei Diogenes Celso da Nóbrega, assu-

mido no dia 24 do corrente, o exercí-

cio de seu cargo. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
v • 

José Melchiades Augusto Freire e 

Francisco da Cunha Lyra—Juntaodo 

procuração o peticionário Francisco da 

Cunha Lyra—-Como requer. 

Tenente coronel Joftquim Bernardo 

de Sá Barreto—Junte o supplicante o 

titulo de sua nomeação e as folhas des 

doentes que tratou nos très mezes em 

que esteve em exercício. ? 

Capm. Manoel Joaquim do Nasci-

mento Machado—Como requer, 

Dr. Diogenes Celso da Nóbrega—Co-

mo requer. 

EXPEDIENTE DO DIA 2 7 

1* Secção 

Officio : 

Ordenou-se ao agente da companhia 

pernambucana para dar passagem, por 

conta do Estado, desta capital ao por-: 

p A G I l U MANCHAI 

V-

W f f i r g m 



to de Motoro, no vapor costeiro c$j*e-

rado do sul, a quatro soldados do jjor-

po do policia, 2 mulheres dos mesmos 

e 3 filhos, constantes da relação juott. 

2" Secção 
OlficiDs: 

• & 

Commuiiicou-se * thesouraria de fa-

zenda Híi^dr o jui i de direito da comar-

ca do Triumpho, bacharel Manoel de 

Carvalho e Soóza assumido *o dia 17 

deste 'roei, o exercício de seu cargo. 

— Cornmunicou-se ter o juis de direito 

du comarca da capital, nomeado para 

servir interinamente o cargo de promo-

tor publico da mesma comarca.o ba-

charel Celestino Carlos Wanderley. 

•—Communicou se ter o promotor pu-

blico da comarca desta capital, bacha-

rel Diógenes Celso da ^Nóbrega, entra-

do no dia 26 deste mez, no gozo de 

um mez de licença que lhe foi concedi-

da . com o respectivo ordenado. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Luiz Óoiités da Costa—Informe a 
thesouraria de faténda. 

Capm; de fraga to Irinep José da Ro-

cha—Pague-se de çnnformidáde com a 

informação da ihestiuraria. 
Odlon de Amorim Garcia— 

em termos. 

U mesmo— 

ue-se 

í»' 
para informar! 

Antonio Pedro Al?es Piloto e outros 

—Indeferido, era vista dás informações 

do thesouro, e parecer do procurador 

fiscal. 

Reymundo Cynesiò Benevides Mon-
tezuma—De-se-lhe, 

Miguel Archdtijo Benevides Monte-
zuma- Como requer. 

José Osias Gomes da Silva—Sim, de 

conformidade com a informação da di-

rectoria. 

A C T O S O F F I C I A E S 

Í>!a 15 de Abril 
Por acto desta; data foi nomeado o dr. Tbeto-

mo Coelho de Bjrjto para dirigir a pbarmacia 
do hospital de Caridade desta capital, mediante 
o vencimento que lhe foi albitrado em qento e 
vinte mil reis mensaes. 

—Foi aberto uai credito da quantia de quatro 
contos Sf te mil cerçtq e sessenta e tres réis. à 
verba «Hospilaes e Enfermarias» do ministeriò 
da guerra, exerciciò de 1890, para ocrorrer ao 
pagamento dos vencimentos dos médicos con-
tractados <jm serviço na enfermaria militar no 
corrente exercício. 

—Nesta mesma data abrio-se um credito da 
quantia de 2:4G5$806 reis, à verba «Reforma-
dos» do exercício corrente* para occorrer ao pa-

Í[amento dos vencimentos do capitão de fragata 

rinôo José da Rocha, visto ter ellc obtido >0 
ministério da marinha licença para residir nes-
te Estado. 

Dia 16 
Por acto desta data foi exonerado o cidadão 

Manoel Basilio de Brito Guerra, por assim o 
haver pedido, do lugar de membro da inten-
dência municipal da villa do Triumpho, e no-
meado para stibstituil-o o cidadão Manoel Pra-
xedes »«pevides Pimenta. 

PARTE OFF1CIAL 

^ , mesGqpji d i » fo i»xo n eftóo of f ladsOoio 
Raptou de Maculo de weraíp? 4à intendência 
municipal da villa de Touros/ por m adiar in-
compatibiUsado como innSo do intendente Can-
dido Martins Torres, enomoado para substi-
túil-o ó cidada» Antonio FéíiX Barboza. 
«—Foi exonerado, de accordo com a proposta do 
do director da instnjcçSo puWjca contida, em 
orado Á* 12 da hontem datado/do cargb de de-
legado escolar da povoação de S Antonio do 
mttfticipto de Goianinha, ò ddadõo Muwel 
Faustino Soares, e nomeado para substituil-o o 
padre José Luis Cerveira. 
—Foram exonerados : 

Daniel Lopes da. Silva do cargo de 3» sup-
plente do juiz municipal e de orphlos. do ter-
mo d» Touros, por não se haver juramentado 
e assumido.o exercício no praso da lei. José 
Ludgero de Mello do lugar de escrivão da col-
leçtoria d* rendas especiaes da cidade do Ceará* 
mirim. Luiz Bastos de Oliveira e Manoel Ale-
xandre da Rocha dos lugares de 2v e 3* sup-
plentes do subdelegado de policia do districto 
de Lúiz Gomes, por não se terem juramentado 
bem como João vieira de Mello do de subdele-
gado do di&tricto de Extfe-jioz. Thedozio Xavi-
er de Parva do cargo de subdelegado de policia 
dó districto de Santo António do térmó de Goi-
ánüha. Tiburtino da Costa Oliveira do de sub-
delegado» do districto da Victoria. lía mesma 
data foram nomeados : Luiz Lopes de Vascon-
celos i>ara O cargo de 3- çupplente do juiz 
inunicipál e de o r j> h ã o i do termo de 
Touros, Manoel Salustiano de Mederos para o 
do escrivão da collectoria de rendas especiaes 
da c i ^ e do Cearàmirím. José Pedro do Rego 
Leite, Francisco Pereira de Souzs é José Alves 
da Camara Chaves, para, os cargos de 2* e 3' 
supplentes do subdelegado de policia do dístri-

, to de LuU Somes e subdelegado dd distrito de 

M 

.... para o dé subdelegado do 
mesmo districto, e para o lugar deste o cidadão 
Genuíno Gomes Barboza. Vicente Fernandes de 
Queiroz, para o de subdelegado de policia do 
districtó da Victoria, fiçando sem effeito o acto 
de 4? do corrente pelo qual7 fora este nomeado 
para igual cargo no districto da villa de Pau 
dos Ferros. 

3 B D I T A í , 
De-ordem do cidadãò Governador 

deste Estado se manda reproduzir a re-

lação «baixo transcripta dos privilegios 

de que trata o art. 85 do Regulamento 

n. 8820 de 30 de dezembro de 1882 

concedidos durante o anno de 1889. 

dos privilegios de 
que tracla o art. 85 do re-
gulamento n. 8820 de 30 
de dezembro de 82, con-
cedidos durante o anno de 

t m . 
16. N. 676— Julio Augusto de Cer-

queira Lima, Uruguayana, preparado d e 
nominado «Peitoral Uruguayana» aper-
feiçoamento, em 19 de janeiro, decreto 
de 30 de março — 15 annos de duração. 
^ 17. N. 677— James Gresham, Man-

chester, aperfeiçoamento nos apparelhos 
de freio de vácuo dos caminhos de fer-
ro ou applicaveis a elies, aperf., em 31 

de fevereiro, dec. de 6 de abril — 15 
annos idem. 

18. N. 078— Antonio José Pinto, Rio 

ie abril 15 aiuMie idem. 
19. Gj® ^ Francisco Gón Pacheco, 

Campinas, Limpador de caig em c$eo, 
aperfeiçoamento, em de fevereiro, 
dec. de 18 de abril — 15 i m ú » idem, 

20. N. 680 - Oscar William Ber. 
gmann, Suecia.apeifeiçoamento emars 
ma de fogo, 9 de março, dec. de 13 — 
Idem idem. •• •-.•î.-

21. N. 681— Jean Coggie, Nice, es-
cada-ascensor systems C t i ^ e , aperfeis 
çoamento, om 16 de março, dec. de 13 
de abrii % Idem, idem. 

22. N. 082-t-Alexander parier, Lon 
dres, Processo de extracção aperfeiçoa* 
dÄvde ouro '-e pratá de 'seus noiitíeHos 
ou compostos e em dissolvente^ para 
os mesmos meta es, 30 de março, dec. 
de ebril — Idem, idem. 1 

23. N. 683 — Salvador Caruso, Rio 
de Janeiro, idem para ft fabricação do 
p9«F«Napolitano», aperfeiçoamento, em 
30 de outfibro de 1888, dec. de 25 de 
maio — idem, idem. 

24. N. 684 — Levi Franklin Smith, 
Philadelphia, Batoques de valvulä re 
commuuicação aperfeiçoados, 36 àê m. 
de 1389, dec. de 25 de maio - Idem, 

idem. ; 

25. N. 685 — Richard Herbert La-
poge, Londres, aperfeiçoamentos em 

u : n pnra locomotivas, 

26. N. 686 —? Camille Auguste MÍK 
let, Pariz, novo processo e apparelho 
pára curtir couros e pelies, aperfeiçoa^ 
mento, em 30 de março, dec. de 25 de 
maio — Idem, idem. 

27. N. 687 — Georg Reymond e Al-
bert Raymood, Chicago, aperfeiçoamen 
to em processo de puiverisação ou re-
ducç&o de minérios e apparelhos para 
este nm, dec. de 25 de maio—Idem, íh 
dem. 

28. N. 6 8 8 - Octávio Pacheco e Sil-
va, Campinas, molde de fabricar 

denominado < Erabocadnrà Telheira », 
aperfeiçoamentos; «m I o de abril; dec. 
de 25 de maio — Idem, idem. ' 

29. N. 689 — Antonio Alvares Leite 
Penteado, S. Paulo, flova applicaçâo «de 
psipel quadrilhado para » confecção de 
mappas de cafezaes, 1Q de abril, d^c. 
de 25 de maio— Idem, ,idem. 

30. N. 600—Henry Francis Par sons, 
Nova-York, apparelhos oparfeiçoados 
para ligar e manobrar ^ chaves, os des 
vios e os signaes de.csminhos de ferro, 
10 de abril, dec. de 25 díe maiqr—Idem, 
idem. 

31. N. 691— Charles Chambers, In-
glaterra, aperfeiçoamétítos no fabrico 
de sapatos, botas e todos o3 àrtigos con 
hecidos sob a denominèçSo de' éalça-
dos, > aperfeiçoamento, èm 15 ide abril, 
dec. de 25 de maio Idem. idem. 

de Janeiro, phoBphoro-citjarreira, aper« 

feiçoamenta em 1 6 de re 

32. N. 692 — Howard Mulraves As^ 
hley, Inglaterra, machítiismo a^erfeiço&< 
do para a fabricação mecauica de obje-
otos ôcos de vidro, taes como garro&g 
e outros, aperfeiçoamento, em 15 de a-

evereiro, dec. I bril— dec. do 25 de maio. 
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V K « a m - p u i 

eeiJ,mo8.1»rt e*»Um<> un, sincero 

S j l S » «Wo 6ra.de d . toft» 

DIGNO DE; LOUVOR 

Q„h a eoiarapbe »cima publicou a 
d . 19 do corrente, Sfcfetftx? 

Até a proclamaç&o da R e p i c a no Braul, 
e s t i a m na America 18 repubUo*. a saber . 

ReouWi -a da Gosta Rica, fandada de W W , 
S t o , 1 8 6 , 0 0 0 habitante» ; « u pe r ft c i e, 

p o X T 300,000 halite— • -™rftCte. 
53^043 kilometros quadrados. 

tti*fo*nda<do BÓrtC».? .. . I RepuWi-a da Costa nica, 
nmma i s S f O M b ca I roXtfo, 186,000 habitante» 

A senhora Fruax, americana, acaba 
de mandar cònatruir um carrinho, ele-; 
ctrico, de invenção sua, que anda igual-
mente aobre terra e sobre agua. 

O-carrinbo ê de doua assentos, fen-
ce 44 tóloineiros por-hore, e é posto 

em movimento por um ^ A ®^ 0 0 

. » i- j- uo nieio do veniculo. 

13,800 Kiiomeiros Quadrados. ^ 

Republica do Haiti, fundada em 1867 
r I pulaçao, 550,000 habitantes, superfície; 24. 

I küometròs quadrados 

OS EST ADOS UNIDQS NA 

AMERICA 

iometros quaaraao» Jft_. . i .Agora ha muitos Estados Unidos 

nas Ameri««- > j u-
nidos da America foram formados, km 

1824 os Estados Unidos do México vi-

ram alu*. Èm 

m 0 t t o nome de Estados Uiydos de Co-, 

, lombia. Èm 1864 Venezuela toruou-se 

po- Estados Unidos da Venezuela. O 15 de 

novembro deu-oos os Estados Unidos 

do Braxil. E é muito provável que o an-

no 1890 tios dê os Estados Unidos da 

L ,aumnála , Í . Salvador Honduras, Nj-
iáragüá é Costa Rica, Talvez no _sec^ 

haja os Estados umdos ao 

- V 

E- com a tetdaile que se desforro ' 
m&çao * iwuyiwy 

wi - nooulacão. 5oo,ooo habitantes , super as intrigas. . . 4 J i ^ S ^ o ; «ôo,ooó toter; super 
Perdem o seu tempo d o s S e 17o,òoo kilometros quadrados. ~ 
Publicamos em Outra de Honduras, f u n d i a e m t » , 

comento, referente ao caso, e limado | h^tantes ; superfície, 
* . •• i^iklAM /li» fZA9j.ÂtÚ m 

Está publicado!« decirio-'còtitendo a 
aa D W l e da nova lei eleitoral. 

& o s p o r telegramnia 
^ r Z r base a populaçao, foi fixado mando por n a s e ^ P F .y-

w / a 35ofooo habitantes ; superfície, 
lo,48o kilometros quadrados. 

FINANÇAS DA. REPUBLICA 

A alfandega do Rio arrecadou * mez 

pagado mais 1,476:414$687 do que em » a s e a popmaçuu, i pusauuu — -- -

õ „ « » e í o d e 960 omolcipio I T w s e 
senUW«P«r 70 mü_h»b.UB"».. J ^ S K T ^ 278:0461055 do que tf* ^ r f ° f K r ' g u t m e ó u , que acompa-

tt<uilMa-se hoie aselemne ínrtallaçüo M á ( Ç 0 de 1889. I ^ o u o decreto n. %6V de 21 de «u-
• ^ i ;u«rarto Norté Rio Gran » I K notável a u emento de rendas ma- trihrn de I 8 6 0 . 

AJUDANTE DE ORDEM DOS GOVER-
NAD0RES 

O chefe do Governo ProvisoriO cons-

tituído pelo exercito e armada em nome 

da nação, attendendo ás conveniências 

do serviço : 

AnT«oaunico--Ficãp creados os los 
gares de encarregado^ do pessoal e m«-
S do exercito junto aos Governado. 

G r a D > Esse notável aogmento de rendas ma-1 ^ i860. t 

do «kistunto w u ntfestou-se também nas estações de ar. Q m i o Í 8 t P O dos negocios da guena 

A ^ f i So da abertura terá, logar no d d t í exportação do estado do executar. . 

J ^ d a d e popular ^ e C . ^ 8 ^ t ó 

« í S i . c e n d o ^ do a „ . | ^ 

T e » .os fôveos pro. d 0 D , C r o c k l , de ^ a o Gov.- l ^ c a i B ^ ' » « ' Constant Botelho Ue 

t^^A^r ' E S T A D 0 0 0 R , ° 

P , de 19 dTcorreme. M tóT« i t * ' . ' Tem estado muHoacUvoo S t amens 

S a ? ; c a p t J o s é ' S da L u , |de ferro do N o . u ^ \ ^ V a í e » ^ »«i a ^ J o » ÍAGI1U MANC1LVDA | 
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r ò 

eleitores. : ^•'•w.^.v-

M mtâroy Bá 
vam alistados até 3 i do mez 
1453cidadfios. 

A junU districtal de S. Vieste 
rer encerrou a 27 òs seus trabalhos de 
qüftÍiifc»ç$o, tendo alistado 254 eleitores 

Assim cómo virando-se um maldfaen-
te eticóatra-se sempre um adulador, 4» 
mesma forma, dentro do. pessimista, 
que vê em toda parte corrtipç&Q, vena-
lidade, haiiezr, egoísmo, maldade, cy-
nismo, injustiça, o psychologists Jobsers 
vador descobre estas mesma$ qualida-
des más, que ellèl tão violentamente 
censura no próximo. 

URBANO DUARTE. 

* '>'' * - i; 

HACRÒBÍÒ 

Morreu, ha poucos dias, na (atenda 

de S. Pàuld, termo do Riacho do San-

gue, um homem com 102 ânnos de ida-

de, Já, ha muito tempo, havia ellè per-

dido os dentes,c os cabellos da cabeça e 

da barha lhe tinham embranquecido, 

como pastas de algodão. Mas, desde 

qm anno antes de- sua morte, renacé-

ram lhe os dentes e os cabellos de no-

vo ficaram pretos ! 

Aindaeá nftQ estarâ quando eu pedi o 

alOQoeo. ' • '... K-v. 

; 0«Northern Echo» èonta q ^ naTf-

sidencia do príncipe dè ( ^ i l ^ e m l^n^ 

dríngbam, ha desde longa data o còstu^ 

rae do pesar todas pessoas que vâo pas-

sar álgúivi dias ao castellò. S3o pesadas 

duas vezes, á chegada e à partida, e o 

peso é escrupulosamente ^registrado 

n'um Hvro especial onde*cada um dos 
visitantes rubrica com a sua assigna tu-

ra o peso que lhe diz respeito. 

Este livro=aum grosso vulume^=a es-

tá escripto até melo o o principe de Ga-

les vigia pessoalmente este serviço que 

a ser feito regularmente. 

Uma das ultimas assignatnras que fi-

gurão neste livro é a de lord Salisb'vry. 

O primeiro ministro figura belle tanto á 

sua chegada a Sandringham eomo á par-

f com o peso Je cento é quatorze 

o g ranqe pmtosopno a 

bons petiscos c om u m a formosa 

— O l é ! exclama elle, os philosophes 

também gosta m de bons jantares, em 

íleliciosa cotnpanhia ? ! Ainda se fosse 

eu, vá 1 • • 

Descartes : 

ju lga o m e u caro f ida lgo 

q u e Deus fez as mu lheres o os petiscos 

somente para os ignorsutes ? 

E C H O S A L E G R E S , 

U m ri caço m u i t o en tend ido e m ne-

gocio*, q i febrou u m a perna e sejeitou • 

sc por isso aos cu idados de u m cirur-

g i ã o . ^ 

O homem da sciencia cuidou-o tiio 

b em , que em pouco t empo pol-o b o m 

da fractura, 

Passadoruin mez mandou a conta ao • "̂jtr > 

• ricaço. Este achou-a salgada e recambi-

ou-a' ao doutor com este bi lhètc : 

«Dou tor . — O senhor que reduz iu ' 

com tanta habi l idade a fractura, não 

poderá fazer o mesmo a factura ? 

Tuii i bo tequ im , 

r Urp freguea que veio a lmoçar , depuis 

de esperar t empo inf inito, chama u m 

c r i ada que passa e diz-lhe : 

— H a quan to t empo está vaco neste 

estabelecimento ? 

= H a seis siítH.aíèíK»» 

— E n t à o desculpe-me t e í % chemado 

«sTA t m s ò ü à 
CADA MEZ. : -v H . ' 

Se nào é troça já é peso, 
* » * • • M 

W $ * .« • 

A P t D I D O 

do que publicou a Gazeta 
do Natal sob a epigraphe « Digno de 
Louvor > remetteram-nos o doeu* 
uiefltto abaixo patà aer inserto, e para 

dencia Muuicjpal ^ ^ i v i í í n ^ á i é ques-
tão de roçados de que fa% mènçaô a* 
quelle artigo es topado na maíeta. 

Não sabemos o que mais. admirar, se 
a improcedência da aceusaçuo ou se a 
contradicção dè um dos assignalarios do 
uiesmo ducurnento, que è o redactor da 
Gazeta, e talvez ò inspirado aütor do 

referôdi) artigo. 

« Copia,-- Atteodendo que a infracção coiri-
mettidá pe l0 recorrentes; data do mesntô dia 
em qáe foi pnblicãda na «Gazeta do Natal* a pfo-
iiibição de derribadas dé matlos e roçados, z 
que pof isso foi insufíicíente o praso decorrido 
para terem eiles conheci Dáeútó das disposições 

Sue infriogiraiB ; resolrc esta intendencía, dan-
o provimento; aos presentes recursos, relevar 

os recorrentes" da multa e prisão que lhes foram* 
impostas—. Contioúa, outro sim, em vigor a 
probibiçSo de aproveitarem os roçados derriba-
dos» sob as pena scom minadas. 

Conselho da Intendência Municipal desta cida 
de do Natal, 6 de fevereiro dé 1890.— Fabrício 
Gomes Pedroza, Odilon de Amorim Garcia e 
Manoel Porphirio de Oliveira Santos . * 

EDITAL 
T h è s o n r a r l a de F a z e n d a 

De ordem do Sr, Inspector 
desla Repartição se faz pu-
blico, para conhecimento de 
quem interessar possa, que 
os pagamentos da mesma 
repartiçao, a partir do I o de 
Maio proximo, em diante, se-

GovernadordoEs tado .Sec rd^ r i o 

do ÚórefQá, msoAl è* Thés^mitêt^ 

Enfermaria m»litir, Corpo de S ^ ^ i i e í 

Officíaes em serví^o ôctivo. • V 
d i a í 

E m p r e g a i dos MínisleHos dò ^ t e ^ 

rior e Justiça resiâeutes na capital, 

prèts dias praças do 34 bátaJjhâo e jsçntas 

de fornecimento dJifj-.̂ riV̂ CoÀ̂ " 

Pessoal da Alfand^ga e |da C ipvtania 

do Porto, Empregados dos ílí^isterL^s , 

da AgricuÍtura,com exçepçso dòs d* 

Correio que sério pagos peia resp^ctivi» * ̂  

AdministroçSo, ,.v 

} . 4° MA X^V;' v h ^ fy^x 

Aposentados, reformadosr pcnsionis-

-tila _ 

•a' restabelécer-se nestc Èstado. 

Empregados residentes no interior, 

pagamentos de caixa, juros de Apólices, 

e outros. \ .-'v'. 

> ; •<••'" 

p a g 0 do seus: vcfncioôiènt^s depoiís d e 

Satisfeito» os págan ientos dos dias ac im^ 

2 o Nenhu tn pogamt-trto se effectuará 

senã« nos termos lía presente tabeí la. 

3 a D o dia 2 8 do m é z em d ian te u3o 

se r'N>liiará p i m e n t o de espepie al-

g u m a , sa l to caso ' d e urgênc ia , que jus-

t i f ique â  excepção aberta. 

' .^;©S''pa;ga;iiíentoi '.èotnèçarão'.. as 91/» 

da manhã e terittinarSo as 2 da tarde. 

ThesoiUraria de fazerida^^ do R i o ^ r a i i -

de do Nor te : 11 de A b r i l de 1890 . 

(Assignado) O inspector , 

Ernestino Miano Toscano D. 
Secção do Exped ien te da Thesoura-

ria de Fazenda, em 17 de abr i l , de 9 0 . 
• •* « 

O encarregado, 

Francisco de Salles da Silva Barros., 

i m n i K G i o 

Martins de Oliveira—Cabellereiro e Den-
tista—perito nestas duas artes e especial-
mente na extracção de dentes, apezar do 
não se achar aqui estabelecido, vem pele 
presente avisar aquelles que pretenderem 
tratal-o—que se d i r i jam ao estabelecimen-
to commercial do cidadão Antonto José Si-
mões à -
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NUM 46 

PUBLICAÇÃO PERIODICA 

( n o s d i a s 1, 6 , 1 1 , 1 6 , 21, 26 d b c a d a mez) 

publicações se-
rão feita« por 
ajuste. * 

EBCRIFTORIO • TYP. 
Rua 13 de Maisrp.st 

A REPUBLICA 
NOTAS HISTÓRICAS 

EXTRAKIDAS DOS «MARTYRES DE 17» 

• - 'J&Bdré' d'Albuquerque era o her-
deiro opulentíssimo do morgado Cu> 
Dhaü, e por seus distinctos serviços es* 
lava condecorado com o habito de Chris 
to, e a patente do Coronel de milícias a 
cavallo, quando rempeo a revolução em 
Pernambuco, em 6 de Março. Varão 
perfeito ou sua iporal, reunindo ainda 
as vantagens do celibato com o favor 
da 

economia domestica, e obediência ;í 
sua velha o venerável mãe, cheio de 
vigor e apparencies juvenis na idade de 
40 annos, realçava tantas e (Ho bellas 
qualidades c»m popularidade immensu, 
n5o só na proviucia e em todas as com* 
vísinhas. mas em toda conhecido^ Eiif' i " 

do seu fundador ; predisposta a impg> 
nidade pela seducção das companhias 
de linha, de que . era commao-
dante, um traidor marcha para a exes 
cuçâo, entra em casa Ío inerme e inno-
cente presidente, fingi a maior cordiali-
dade, começa um atraiçoado dialogo, e 
entre ósculos q abraços republicanos, 
atravessa-o com a esptda. Moribunda 
c palpitante foi arrojado pela janella, e 
resebido na rua pela multidão amotina» 
da, já sedenta de bebèr-lhe o sangue e 
de despedaçar-lhe o cadavcr. Os gris 
tos morra o tyranno, morra a Liberda-
de, seja despedaçado o monstro, viva o 
Senhor D. João VI, foram por elte ain-
da ouvidos, e tudo seria executado no 
mesmo instante, se não obstasse a in* 
tercessãç do seu venerável collega, o vi-
gário da cidade-*-Feliciano Dornellas. 

Este respeitável ancião, carregado de 
annos e virtudes, e abrazado no zelo do 

cipio d'esta Capital, comprehendendo 

que, entre as questões de maior monta 

que preoccupâo o Governo, salienta-se 

a do modo por que o paiz deve mani-, 

festar o seu voto sobre a constituição, 

que tem de ser definitivamente adopta-

da e por que a opinião de seus municí-

pios se pronuncie em favor do plebisci-

to, seguindo a trilha que a imprensa 

vai traçando com brilhantismo inexce-

divel, vem, inspirando se no patriotismo 

que é o sentimento dominante no mo-

mento actual, significar-vos pela presen-

te representação que adhere sincera-

mente á idéa plebiscitaria, como o meio 

mais simples mais fácil e verdadeiro de 

interpretrar a vontade da nação, de 

traduzir em facto o seu voto com rela-

ção á íei fundamental e organica da 

Republica Brazdeira. 

quanto não nromettia _ _ 
patriota seellachegasse a conquistai-o? 

Os chefes da revolução de Pernambu-
co e Patabyba conheceram bem a im-
portância da conquista, e por isso, sem 
se fiarem na sua antiga adhesão aos mys 
terios democráticos v ( pois realmente 
nenhuma vantagem lhe offereciam ] lhe 
deputaram os dous mais seduetores ca-
tequistas,—Maranhão 13° e Xavier úni-
co-», ambos parentes seus em gráo 
muito proximo, e varões de alta respei-
tabilidade: catequistas aliás muito a» 
fortunados ; porque com pouco traba-
Ihç e tempo desempenharam plenamen« 
te sua missão. Fosse pois ou belleza 
dós princípios, ou eloquencia dos ora* 
dores, ou disposição prévia do calhe-
cumeno, ou tudo junto, o nosso herde 
deu-se por vencido, e com tanto enthus 
siasmo, que no mesmo instante partio 
para a cidade e proclamou a Republica. 

O nome do nosso herde, realçado pe-
lo gênio da Liberdade, obrava tão ma-
gicamente, que a revolução da capital 
foi reconhecida, e obedecida geralmen-
te sem encontrar resistencia. 

Isto foi a 25 de Março ! Um mez de-
prfis o homem eia um mariyr ! 

Er» chegado o dia 25 de Abril, em 
que os portuguezes escravos queímão 
o incedso da lisonja ao nascimento da 
sua princeza Carlota : pareçeu proprio 
aos inimigos da liberdade ser solemni-
sado no Rio G. do Norte com o parri-
cidio da província livre, e fratricídio 

mims 
lho da Igreja Romana. Com diticnl-
dade lh*o concederam e somente, de-
pois de lhe haverem lançado ás mãos e 
pès algemas e grilhões ! 1 Tal era o 
terror que, ainda moribundo, incutia o 
pae da Liberdade ! Çom effeito, o ter-
rível Albuquerque teve ainda tempo de 
perdoar a seus inimigos, de receber os 
sacramentos últimos, e expirou ! expi-
rou entre pragas e maldições espantosas 
de um povo degradado e tropa aviltada, 
e tão despresivel, que DO dia anteceden 
te lhe davam acclamações quasi reaes! 
Foi enterrado como miserando mendigo 
no cemiterio da matriz: e a multidão 
execrandamente cruel, requereo e con-
seguio, que fosse enterrado com os seus 
mesmos grilhões ! com elle jaz sepulta* 
da, na cidade do Natal a saudosa Liber* 
dade. E quem a resurgirá ! tTyra* 
nos, q u e o murtyrisastes; tyrannos, 
que o infamastes ; tyrannos» que, mor-
to, o criminastes, confiscastes e usurs 

pastes fcs suas immensas riquezas, re-
duzindo á mendicidade sua venerável 
mãi e irmãos; estremecei por vós c por 
vossa posteridade, se a Liberdade as 
corda. 

Conselho da Intendência Municipal 

d'esta Cidade do Natal, Capitu) do Esta-

do do Rio Grande do Noite , 17 de A-

br»l de 1890 . =C i d ad ão G o v e r n a r 

— O Conselho da Inteodencia do muui-

-4cos sentimentos e de scos munícipes 

exarados neste documento que tem a 

honra de deixar em vossas mãos .—Saú-

de e Fraternidade— Ao cidadão Or. Jo-

aquim Xavier da Silveira Jún ior , M. D . 

Governador deste Estácio. Fabrício Go-
mes Pedroza—presidente, Odilon de A-
morim Garcia, Braz de Mello, Augusto 
C. de Mello UEraistre. 

Associação eoBsmercIal 
Compenetrados da necessidade ur-

gente de constituir uma corporação 

que zele pelos interesses da classe, e 

promova o desenvolvimento da vida 

mercantil neste Estado, u m uumnroso 

grupo de commerciantes reunidos no 

palacio do governo, a convite e sobre 

a prosidencia do honrado governador, 

Dr. Silveira Jún ior , depois de debates 

importantes sobre as relações entre os 

oommercihntes e o fisco reconhecido o 

depreciinerito de nossas rendas e o dese-

quil íbrio lamcntavel dos nossos orça-

mentos ; considerado sob os seoí qnul-

tiplos aspectos o problema da importa-

ção directa e da nossa emancipação 

commercial ; ventilada a questão da 

nossa industria nascente ; relembrado 

o definhamento cada vez maior da nos-

sa agricultura ; c convencidos todos de 

i MAjNCIÍAjDA m u t i l a d o 



orne o pro-
podendo delia 

que, sem dar to trabalho de reorgani-
M(Ío fconoiniet d f ^ -

çâo solida e firi 

benéfico se poder«! 

çâo foi adoptado 

na capital uma 

que sirva de base» é iro] 

gresso da nossa riqueza, 

faserero parte n3o só os negociantes 

desta e de outras praças do Estado, co-

me tombem os industriaes e agriculto-

res. . 

germinada a sessão làvrou-se a se-

guinte acta : 

Em reunião do commercio, effectua-

da no Palacio do Goveano, na noite de 

24 de abril de 1890, sob a presidencia 

dó, Dr. Joaquim Xavier da Silveira Jú-

nior, Governador deste Estado, ficou 

resolvido pelos cidadãos présífo tes e a-

baizo assignados , a créaçStó de uma as-

sociação commercial neste praça, fazen-

do todos a declararão de que se consi-

derão membros da dita associação, e 

sendo designado os seis primeiros signa-

tários desta acta para constituírem uma 

commissão que com maxima brevidade, 

dê começo aós trabalhos necessários 

para que se torne urna realidade a re-

solução tomada e unanimemente acceita. 

'Antonio Alves Fteire 

Ignacio Pereira 

Fabrício Gomes Pedrosa 

Odilon de Amorim Garcia 

Amaro Barreto de A. Maranhão * 

Antonio Marques da Silva . 

João Bapttsta de A. Vasconcellos 

José Gervazio de Amorim Garcia 

Affbnso Saraiva Maranhão 

Ismael Çezar D. Ribeiro 

Antonio Carneiro de Mesquita 

Manoel Onofre Pinheiro 

Antonio Satyro do Rigor Pinto 

Juvmo Cezar Paes Barreto 

Irineu Jamtario de Oliveira 

Nkoláu Bigois 

Lyle Nelson 

Manoel Joaquim da C. Pinheiro 

Victor José de Medeiros 

c e a r á mirim, 23 de a b r i l de 1890. 

C i d a d ã o — O Conselho da Intendên-

cia Munic ipal do Ceará-mirim julga 

cumpr i r com o seu dever, in ie ipretan-

do os sent imentos dos seus muníc ipes, 

pedindo-vos para interpordes o vosso 

val imento ante o p i t r io t ico Governo 

Provisorio, afim de que, uma vez esco-

lhido um pr<^ecto de constituição da 

Republ ica dos Estados Unidos do Brazil, 

seja este submett ido a sancçâo do povo 

por meio de um Plebiscito. 

A discussão ampla que tem havido 

sobre o assumpto, tem habil i tado suf-

ticicntemente o cidadão braziteiro e o 

bom senso aconselha este meio como o 

fíiiüué 

ali , _ 

: »o por e»U fortna, 

cálculos <!os Obstrucionistas que procti-

ram promover« com as delongas, o es-

phacelamento dos elementos fortes, e-

nergicos e resistentes que tomaram a si 

a nobre missão de erguer a patria do 

abatimento em que a deixara cahir a 

íràquesa da menarchia. 

Saude e fraternidade— Ao Cidadão 

Dr. Joaquim Xavier da Silveira Junior, 

Governador do Estado do Rio Grande 

do Norte. 

Dr. Manoel Ronaldsa C. B. presi-

dente. 

Manoel Teixeira da Fonseca Silva. 

João Victorino Ferreira Nobre. 

Felismino do Rego Dantes Noronha. 

Representação que ao g o v e r n a d o r do estado 
DO RIO GRAÃDE DO NORTE PAZ O CLÜB DE-

MOCRÁTICO 15 DE NOVEMBRO. DO CEARA-MI* 
RIM, PEDINDO ftUE A GONSTÍTtJIÇi© DOS ESTA-

DOS UNIDOS DO BRAZIL SEIA SUBMETTIDA A 

SANCÇÃO DA NAÇÃO, POR MEIO DE UM PLE-

BL1SCITO. 

. Luiz Gomes de França Mello. 

• Antonio Correia de Macedo. 
• José Gomes Marinho. 
• Galdino Gomes de Senna. 
'José Paulino Barbalho. 
'Francisco José de Mello. 
* rv_& • n.. . . 

^un^iJU T 
•Âatómo FerreiraMa Silva. 
Paulino Gomes de Moura e Sifva. 
'José Daniel da Costa Cavalcante. 
Manoel Pereira de Miranda. 
'Manoel Policarpo R. Galhardo. 
Antonio Vieira de Mello. 
Antonio Guedes dô Mesquita Lima. 

'Joaquim Geminiano de Paula. 
José Olympio Alves de Oliveira. 
"Bernardino Alves de Oliveira. 
'João Basilio do Nascimento. 
Alfredo Basilio do Nascimento. 
'Miguel Gomes de Senna, 
Paulino fiazilio do Nascimento. 
Bazilino Ranigio Campello. 
Antonio Barbalho Bezerra. 
Agapito Elias do Regò Dantas. 
Antonio Alves da Costa e Silva. 
Joaquim da Cunha Lyra. 
José Felizardo da Cunha Lyra. 
Manoel José Fernandes. 
Ernesto Ferreira Franco. 
Manoel do Nascimento Barbosa. 
Joaquim Galdino de Oliveira Fincaz. 
Joaquim Felix de C. Freires. 
Luiz Grigorio Ronceiro. 
Antonio Marcolino da Silva Torres. 
José Gomes de Souza. 
João Barboza de Oliveira. 
Manoel Gomes de Souza. 

C l u b Democ r á t i c o l f t d e No-
v e m b r o 

TWPWflSt 1 
^ue aéjs i C 

t i í i ü #0 ora 

u » flefcüci t*» 

' CEARA-M IRIM , 20 D E A B R I L D E 1890 

C i d a d ã o — O C lub democrát ico 15 de 

Novembro, do Ceará-mirim, leg i t imo 

representante do povo neste munic íp io , 

sociedade constituída dos cidadãos acti-

vos que francamente adherem a forma 

Republicana Federal, adoptada como 

Governo dó Britòl, f i m em vossa pre 

j e n o v çpfú o fi|uje cumprir a missão 

voa »me-

io Provisório, para 

ào dosEstados U-

vad* f o r flaeio 4t 
bÜèttoB na phrase 

de um doa mais sympathiços represen-

tantes da Republica, é o povo mesmo 

a (Firmando na posse plena da sua sebe-, 

raniaque quer ou não quer. £ ao o 

eleitor, tfrtfiiitilH0* i m basWrtedts-

cernimento .par» escolher representantes 

que n'umã Constituinte, manifestem fi-

elmente a sua vontade, directamente o 

poderá (ater, evitando as delongas, sem 

perturbação, sem obstáculo a marcha 

regular dos factos para a consolidação 

da Republica. Em nome dos cidadãos 

activos deste tnuoidplo vós maiaifeatá-

mos o nosso sincero ^rádeeicdeuip, a 

nossa plena confiança no Governo Fede-

ral, pelo modo criterioso jpor qu<e tem 

dirigido os negócios publicas, prestan-

do a maior-attenèçâo a vontade nacio-

nal, mostrando assim que. temos o Go-

verno do povo. pelo povo. Esta crença 

que se arraiga no animo de ̂  todos os 

verdadeiros amigos da patria, será afa-

gada pelos poucos que n8o; poderão cer-

rar rs ouvidos as palavras astuciosas 

dos obstrucionistas, que teem por prin-

cipal systém* a calumnia, apóstolos da 

luzida, da indiferença, ou 4a descren-

ça, se o Governo Provisorio attenderlao 

' nosso justo ..pedido, que est á conforme a 

' vontade nacional—Saúde e Fraternidade 

Ao Cidadão Dr. Joaquim Xavier da 

Silveira Júnior—O. Governador do Es-

tado do Rio Grande do Norte. 

Dr. Manoel Ronaldsa de C. Brandão 

Presidente. 
JoSo Augusto Ribeiro Bessa — 4 ' secretario 
Luiz Dantas Cavalcante Netto • > 
Sebastião Alves de Oliveira. 
JoSo Ferreira da Silva. 
JoSo Basilio do Nascimento. 
Francisco Xavier Pereira Sobral. 
Boaventura Dias de Sà. 
Manoel da Mello Pinto. 
Theòdolino Hermillo Nepomuceno «Barboza. 
José Joaquim Nobre Camara. 
Laurindo Pereira Simas. 
Joaquim Fabrício da Costa Carneiro. 
José Januário de Souia Filho. 
Victaliano Joaquim Mende*. 
Luix Olegário Maciel. 
Joíto Francisco Gomes da Silva. 
José de Almeida Pinheiro. 
AbsalSo d'01iveira Mendes. 
Felesmino do Rego Dantas Noronha. 
Antonio Leonidas do Rego Dantas. 
Àffonso Elysio Ferreira. 
Francisco Dantas Cavalcante. 
JoSo Soares de Ligia. 
Jozino Alves d« Yasconcellos. # 

Francisco de Mello Pinto. 
Manoel Salustiano de Medeiros. 
Joaquim Guedes da Fonseca. 
João Clymaço de Oliveira Silva. 
Joaquim Felix Barbosa Tinoco. 
Augusto Barroca. 
Manoel Augusto de Sirquftira M«Ho. 
Mfilhodio Alfredo do Castro Barroca. 
Manoel José da Silva. 
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P A R T E O F F I C I A L t 

GOVEBNO DO ESTADO 

.'ADMINISTRAÇÃO DO. CIBADÍ O DU. JOAQUIM XA-
VIER i>À SILVEIRA JUNIOR, GOVERNADOR DO 

ESTAbO Db Ríd GRÀNDfe DO NORTE. 

EXPEDIENTE DO DIA 28 DE MARÇO 

SioçSo 

Officio : 

E|eu-se passagem» por,conta do mi-

nistério da marinha, até o Estado da 

Parahyba,, no vapor , costeiro proceden-

te do norte, aos menores João Horácio 

de Queirós., Rayipundo Antonio, João 

Pereira d? Alott* e,, Francisco Ricardo, 

os quaes vío ser .alistados na escola de 

aprendizes marinheiros daquelle Estado. 

2a Secção 

Officios : 

Gpromunicou-se a thesouraria de fa-

zenda que no diá 15 deste mez, foi ins-

tallada a comarca do Triumptio. 

—Communicou-se ter o promotor pu-

blico da comarca do Triumpho, bacha-

rel José Guilherme de Souza Caldas, 

assumido no diá 17 deste mez, o ex-

ercício de sep cargo. 

de Governador do Estôdo de Goyaes, 

para o qual lot nomeado por decreto de 

24 de, dezembro do anno proximo pas-

sado. 

—Accusou-se o recebimento do officio 

circular de 4 deste, mez, em que o ci-

dadão Américo Lobo Leite Pereira, 

communica haver nessa data assumido 

40 exercício do cargo de Governador do 

Estado (lo Paraná, para o qual foi no-

meado por decreto do 8 de fevereiro 

proximo passado. 

—Remetteu-sc ao administrador dos 

correios copia do aviso circular do mi-

nistério da agricultura, commercio e 

obras publicas, datado, de 22 deste mez. 

—Accusou-se o recebimento do officio 

n. 386 datado de 1 3 deste mez, ao qual 

acompanharam 40 exemplares do Re-

gulamento eleitoral annexo ao decreto 

n. 200 A de 8 de fevereiro ultisno. 

—Communicou-se ao capm. do porto 

que, por aviso do ministério dá marinha 

n. 684 de l1 deste mez, foi declarado 

haver sido nessa data, nomeado 

I-

» E n ' ^ ^ « « T Ö S BESPACHADÔS 

Eifas' Cardozò de Souza—Pague-se 

em termos. 

Gonçálo Barca—Informe o thesouro 

do Estado. 

Officio da commissão de soccorros 

públicos de Papary~A thesouraria de 

fazenda para os devidos fins., 

Francisco Manoel dos Santos—Ao 
• T ' • ' 

thesouro do Estado pára infortnar. 

Dia 29 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

I a Secção 

Officio: 

Remetteu-se, de ordem do Governa-

dor de Estado a intendencia- municipal 

da capital, a planta, termo de medição 

e mais papeis relativos ao terreno de 

marinhas, pertencentes a Marcolino Pe-

reira 'Cabral de Mello Camara. 

EXPEDIENTE DO PIA 31 

I a Secção 

Officios: 

Accusou-se o recebimento do offi-

cio 4e 24 de fevereiro ultimo, em que 

o cidadão Rodolpbo Gustavo da Paixão 

cocamunica haver nessa data, prestado 

juramento perante a intendencia muni-

dpal, e «qqp ido o exercício do cargo 

no . 

barra do Natal. 

—Remetteu- se ao director geral da 

instrucção publica» aportar ia que o 

professor publico da povoação de. Pa-

nella», José Ignacio Pinto, obteve 3 

mexes de licença com ordenado para 

tratar de sua saúde onde lhe convier. 

—Accusou-se o recebimento do officio 

n. 128 de 47 do corrente, do Gover-

nador do Estado do Pará, ao qual a-

cempanhou um exemplar dos decretos 

e actos do Governo desse Estado, de 

25 de novembro a 31 de dezembro do 

anno passado. 

â a Secção 

Officios : 

Communicou-se a thesouraria de fa-

zenda ter e ministério da justiça soli-

citado ao da fazenda, expedição de or-

dem no sentido de ser habilitada a mes-

ma repartição com a quantia de 100$ 

reis, para pagamento' do auxilio de 

primeiro [estabelecimento do bacharel 

Pedro José de Oliveira Pernambuco, no-

meado jqiz municipal e d'orphãos do 

termo desta capital. 

—Communicou-se ter sido nomeado 

Pedro Paulino dos Santos para exercer 

o lugar de patião-mór da capitania do 

porto deste Estado e de pratico-môr da 

barra do Natal. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Joaquim Perigrino da Rocha Faguu-

des—Informe o presidente da extincta 

commissão de soccorros, dr. Augusto 

Leopoldo Roposo da Camara. 

Antonio Fernandes de Oliveira Su-

cupira—Não tem logar o que requer. 

Luiz Elesbão de Miranda—Passe-se 

a guia. 

Capm. de fragata Irineo José da Ro-

cha—Informe á thesouraria com ur-

gência. 

Francisco da Cunha Lyra—Como 

requer juntando-se esta aos documen-

tos respectivos. 

EXPEDIENTE DO DIA 1- DE'ABRIL 

2a Secção 

Officios : 

Communicou-se a thesouraria de fa-

zenda haver o alferes da guarda naci-

onal Joaquim Severino da Silva, func-

ciooado no£ dias 27 e 28 de março ul-

minár ò matórial pertencente a extin-

cta compínhia de infantaria, 

—Communicou-se ter o juiz de direi-

to da comárca desta capital concedido-

a exoneração que pedio o bacharel Ce-

lestino Carlos Wanderley do cargo de 

promotor publico interino da mesma 

comarca, sendo nomeado para substi-

tuif-o o bacharel Augusto Leopoldo 

Rapozo da Camara. 

— Mandou-se pagar ao cidadão Fran-

cisco Jeronymo da Silva, o premio de 

lOOtfOOP reis, por ter entregue seu 

filho de nome Jose Francisco de Olivei-

ra, para ser alistado na escola de apren-

dizes mannheiros. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Dr. Jayme Alvares Guimarães—In-

forme a thesouraria de fazénda. 

Dr. Aprígio Augusto Ferreira Cha-

ves* Como requer, devendo o petici-

onário tomar posse de seu cargo den-

tro de 30 dias á contar de 6 do cor-

rente. 

EXPEDIENTE DO DIA 2 

Ia Secção 

Officios: 

Solicitou-se do Governador do Esta-

do do Ceará expedição de ordens para 

que, o ex-primeiro escripturario da al-

fandega desta capital, Luiz Elesbão de 

1 
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p a r t e o f f i c i a l 

Miranda, e pessoas de sua família cons-

tantes da relação junta, sejam dadas as 

necessários passagens em um dos vapo-

res da companhia brasileira, do porto 

daquelle Estado ao do Pará, para onde 

fora removido. 

—Recommendou-se ao agente da com-

panhia pernambucana, que desse passa-

gens até a cidade da Parahyba, no va-

por costeiro procedente dos portos do 

norte, ao bacharel Belmiro Milanez de 

Loyolla. nomeado pára o lugar de 1° 

eacripturario da alfandega daquelle Es-

tado, e as pessoas de sua familia cons-

tantes da relação junta. 

2 a Secção 

Ofticios: 

Communicou-se a thesouraria de fa-

zenda ter o juiz de direito interino da 

comarca de Potengy, nomeado no dia 

27 do mez passado, para exercer inte-

rinamente o cargo de promotor publi-

co da referida comarca, o cidadão Leo-

nillo Tavares de Hollanda. 

—Pedirão-se informações. a cerca da 

existencia cU verba «Casas de misericór-

dias.» 

—Communicou-se haver o juiz muni-

cipal e d'orphãos do termo do Assú, 

bacharel Francisco Carlos Pinheiro da 

Camara, deixado, no dia 21 de feverei-

ro deste anno, por motivo de moléstia, 

o exercício de seu cargo.reassnmjqdo-

w *ciw»l 3 4o 

REQUERIMENTOS DESPACHADO^ " 

Dr. Manoel Porphirio de Oliveira 

Santos—Como requer. 

Dr. Luiz Manoel Fernandes Sobri-

nho—Ao inspector da thesouraria de 

fazenda para mandar pagar de confor-

midade com o credito aberto em data 

de 15 do mez passado..- ' 

Dr. Aprígio Augusto Ferreira Cha-

ves—Ao inspector da thesouraria de 

fazenda para mandar pagar de confor-

midade com o credito aberto'em data 
* 

de 15 do mez passado. 

ACTOS 0FF1C1AES 

Dia 17 de Abril 
« 

Foram exonerados nesta data diversas auto-
ridades policiaes do município de Touros; sen-
do nomeados para substituil-os, os seguintes 
cidadios : 

Delegacia de Touros 
20 Supplente — Miguel Gomes Romeu 
3o » — Vicente Gomes da G. Garcia. 

Subdelegaria de Todros 
i* Supplente —Manoel Antunes de Mello. 
2* » —Manoel Gomes Vital. 
3- » —Francisco Ferreira de Aguiar. 

ureza 

1 
2 
3 

legacM 

Supplente — Possidonio Gomes da Silva. 
» —Guilherme da Rocha Silva. 
» —Miguel da Gosta Gomes. 

Subdelegada de Boa-cica 
Subdelegado —Jeronymo Jloiz. d& G. Fr»oça. 

2 
3 

ubdelegado —Jeronymo KOiz. aa l.. r rança. 
• Supplente —Francisco Xavier B. da Gamara. 

» —Pedro Paulo de Medeiros Dantas. 
—José Ferreira da Gamara França. 

Dia 49 
Foram exonerados JoSo Olympio de Oliveira 

Mendes e Luiz Elesbão de Miranda, dos cargos 
de subdelegados de policia do 1 • e 2* dish Ictos 
desta capital, e nomeados para substituil-os, os 
cidadãos Antiocho Aprígio de Almeida e Fran-
cisco Candido de Moura Cabral. 

Subdelegaria de Caissara 
> . 

1» Supplente —'Theodozio Freire de Q. Castro. 
2* » — José Gômeniano R. da Silveira. 
3- » —Manoel Martins da Silva. 

RELAÇÃO dos Privilégios de que tra-

cta o art. 85 do Regnlamento n.° 

8,820 de 30 de dezembro de 82, 

concedidos durante o anno.de 89. 

(Continuação) 

33. N. 693— Elihu Thompson, Mas-
saehussets, commutador de machina dy 
namo-electrica e meios para prevenir o 
jactoselectrico, aperfeiçoamento, em 23 

de abril, dec. de 25 de maio — Idem, 

idem. 
34. N. 694— O mesmo, idem. ma* 

china dymnauio-electrica ebra regula-
dores automaticos de corrente electrica, 
23 de abril, dec. de 25 de maio— Idem, 
idem. 

35. N. 695 — Socteté de Fondation 
des Chemios de Fer glissants perfectio* 
iies, Pariz, systema aperfeiçoado de ca-
minho deferró de corrediça com pro-

dec-
de 25 de maio — IdiWB, idem. 
. '86. 8 . 693 — Elihu Thompson e E . 
Welbur Rice, Mussuchussets, tampadas 
de arco^electrico, aperfeiçoadas, 30 de 
'de abril, decreto de 25 do maio—Idem, 
idem. 

37. N. 697—-James Mactear, Lon-

dres, processo aperfeiçoado para prepa-

rar fibras, 30 de abril, dec. 25 de maio 

—idem, 15 annos 

38. N. 698 — Meddleton Crawford, 

Nova-York, Prensas aperfeiçoadas para 

extracção de líquidos ou matéria solúvel 

de matérias solidas compressivas, aper-

feiçoamentos, 30 de abril, dec. de 25 

de maio—Idem, idem. 

39. N. 699—Estevão Leubek e Eu-

gênio de Faria Gonçalves Teixeira, Rio 

de Janeiro, Calçamento impermeável, 

aperfeiçoamento, 15 de abri), dec. de 25 

de maio — Idem, idem. 

40. N. 700— João Estekeen Recife, 

processo de preparar pelles dos animaes 

para serem posteriormente manafactu-

radas, í l de abril, dec. de 25 de maio 

—Idem, idem. 

41. N. 7.01 — João Kleiner, S. JoSo 

de Rio Claro, descascador economico, 

destinado a descascar e beneficiar o café 

16 de abril, dec. de 25 de maio—Idem, 

idem. 

42. N. 702- Rudloff Grubs& Comp 

Berlim, Machs. frigoriferas 18 de maio 

dec. de' 22 de junho — Idem, idem. 

43 Num. 703 —CharlesHenri Theo-. 

dore Haveman e Albert Bewtch Cuni-

ningham, do I a Londres e do 2° Parir, 

processo aperfeiçoado de extracção de 

ouro, prata e chumbo de substancias 

contendo os mesmos mutaes, aperfeiçoa 

mento, em 16 de maio, íec. de 2'Í de 

junho — Idem, idem. 

44. N. 704— Paulo Vieira de Sou-

za, Rio de Janeiro, novo carrinho de 

mão denominado « Auxiliar » , 3 1 de 

maio, dec. de 22 de maio — 15 annos 

idem. 

45. N. 705— Charlç$ Telber, Pariz, 

apparelho para coser, arejar e filtrar as 

aguas, 16 de maio, dec. de 22 de maio 

—Idem, idem. 

46. N. 706 — Alexander Conacher 

& Owen Lloyd Williams. Londres, rna-

chinas aperfeiçoadas de fabricar gelo, 

aperfeiçoamento, em 7 de julho, dec. 

de 22 de maio — Idem, idem. 

47. N. 707— Vills Georg Sorense, 

Stockolm, fechiduras aperfeiçoadas, i-

dem, em 7 de julho, dec. de 22 de 

maio —r Idem, idem. 

48. N. 708^- Joha Oldroyd & John 

William Oldroyd, Grunberg, caldeiras 

de vapor e fornalhas aperfeiçoadas, 7 

de julho, dec. de 22 de junho— Idem, 

idem. 

49. N. 709—-Antonio Coelho de Ma-

galhães, Rio' de Janeiro, processo para 

preservar as humidedes das paredes, 

granitos è madeiras, denominado • Pre-

servativo Magalhães * ,M6 de novembro 

de 1888, dec. de 22 de junho — Idem, 

idem. 

50. N. 710— Francisco Ortiz, Nic-

theroy, « Fogão Ortiz » destinado a sec 

car, torrar ou encerrar lixo ou outra 

qualquer matéria. Latrinas saqitarias, 

6 de abril, 22 de junho— Idem, idem. 

51. N. 711 —Luis Manoel de Olivei-

ra Dias, Rio de Janeiro, latrinas sanita-

rias, 26 de março de 1889, dec. de 22 
de junho— Idem, idem. 

52. N. 7 12—Ignacio Lopes de Si-

queira, Pedra Branca, 17 de junho, dec. 

do 28 de junho— Idem, idem. 

53. -N. 703—Will iam Legrand Card, 

St. Louis, Estados Unidos da America, 

concentradores seccos e aperfeiçoados 

para o tratamento de mineraes, 3 de a-

bril, dec. de 28 de junho—Idem, idem. 

54. N. 714—Leon Serpollet, Pariz, 

«Systema Serpollet» de geradores de va-

por com vaporisaçâo, 17 de junho, dec. 

de 28 de junho—Idem, idem. 

55. N. 715— Correia da Silva &C. a 

Rio de Janeiro* nova applicaçâo do ma-

terial rodante de estradas de ferro e en-

genhos de beneficiar café, 13 de junho , 

dec. de 28 de junho— Idem, idem. 
(Continua). 
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Manoel 
Antonio lUthUa íe Lúna. 
J o s èLW j ^de Matto* t 

Joaquim Torres Franco Bandeira. 
JosóGomes de Mello Pinto. 
JOsiJn8tÍBo de Oliveira finto. 

*EFRl0HW*ÀÇlô tf a o g o v e r n a d o r b o estado d o 
k w g r a n d e d o n o r * i f ^ o c l u b democrá -
t ico 45 d * n o v e m b r o , ' do ceara-mtrwi , ? e -
nindo q t s a coNSTrruiçio dos estados uni* 

©08 d o b r a h l 6 w a appr0vaj )a p o r ne io d e 

Antonio Luis de Sequeira Mello 
Pélicsròo Varella Yênancio Borges. 

ftédtítífce RabèttoLeloda Sil*% 

Franèbco VarellaBows de Goveia. 
Joaqaim José Dantas Filho. 

--JK̂ÉmcknÃ: - ÈhiÉãieiBMt.."- ; 
Francisco Dantas Sobrinho. 
Francisco de Sons» Moátçiro. 
BentoJosé Tavares. José jWiifoàrio Xavier de Sou/a. 
fàtím tíèráeB^ilâúÇimpiu& 

- Luiz José de França.-
José do Rego Siarros Leite. 
^cônte FeTiíárdodà Cunha Lyra. 
Francisco Dantas, 

v ? .nono a 
nação sobre o novo 

Conselho de Intendencia Manicipal da cidade 
Canguaretama, em i$ 4efábrU i o 4890. 
~ " * * imjutosa da Capital 

Ibrísaflõs, 

„ ^jtráámentai, ou 
tUuição dà Republica, por meiò;do—Diebiscito 
Esta ideia que è a afftrmação da soberania da 
nação, tem merecido o melhor acolhimento por 
pai^e dos extremos defensores da gloriota causa 
republicana. ••.••/ : • - . .. 

E, porque a conaagraçao do regimen ainni-
tivo, a ser feitaiwr «ma assembléa constituin-
te numerosa e tafcez ánarchica, daria os resul-
tados nocivos e atrophiante? de que temos irre-
fragaveis provas no ominoso regimen decahido, 
a ideia da votação plebiscitaria, que tem con-
quistada o assenso quas* unânime era varias 
localidade» deste Estado, não foi recebida com 
iddifferença neste municipio: ao contrario, os 
verdadeiros patriotas empenhados na consoljda-
ç£oi*da nova iorma de governo, tem sé manifes-
tado sincera e ardentemente desejos de que a 
mesma ideia se traduza em acto consnmmado. 

A visto do expendido, conselho de Intendên-
cia nutrindo os mesmos sentimentos, e como 
flel interprete de sens munícipes, veur pressu-
roso afftrmar ante vós sua adhesão franca e 
sincera a tio generosa quão salutar intenção do 
Governo Piovlsorio, e rogar que vos digneis do 
transmiitir ao mesmo Governo a p r e s e n t e 
adhesão acompanhada de votos para que, quan-
to antes, a grande União Sul Americana se a-
presenle ás nações expectantes da Europa com 
sua constituição firmada em solidas bases, im-
pondo-se assim à consideração e ao respeito a 
que tem jus pelo seu espirito de ordem e pro-

Sreaso.—Saúde e fraternidade.—Ao IUustre ci-
adio Dr. Joaquim Xavier da Silveira Júnior M. 

D. Governador do Estado do Rio Grande do Nor-
te.—José da Costa Villar, Presidente ; Olympio 
Tosares, Antonio Gomes da Rocha Fagundes— 
Antonio Felippe Cabral ae Mello. 

• a i 

Sfchio a luz como annunciamos em nossa edi-
ção de 2a. feira, o 1- numero do «Rio Grande 
do Norte». 

A (Ilustrada redacção do collega es-
colheo bem avisada a grandiosa.data de 21 de 
abril para por em circulação o .novo orgão rc-
publicauo que vem abrtlhautar a nossa impren-
sa. 

Norte» sio garantia bastante «a oneatagiO pa-
triótica que na de gniar na carreira jotníi^ltea 
o eminente contemporâneo. ' " 

Na noite de 20, por occasiSo de dar-se i Mrt-
meira volu ao prelo da bem montada offiau^a, 
a redaoçlo offereceu nm copo de servia aos 
numerosos cavalheiros que forlo assistir àcmel-
la festa, trocando-se nessa ooeasiSo amistosos 
brindes, que terminarão por um enthusia&tico 
viva à Republica Brasileira. 

Do I* numero uo «Rio Grande do Norte» po-
demos jà avaliar o quanto deve esperar a can-
sa publica dos serviços do nosso honrado çoUe-
ga. 

Linguagem sS e desapaixonada, variedade e 
bôa escolha dos artigos, impressão excellente, 
tudo concorrerá para tornar a leitura do novo 
orgão republicano proveitosa e agradavel. 

Com os mais sinceros sentimentos de frater-
nidade è colieguismo felicitamos** o nosso pres-
tante companheiro de vida jornalistica,. augu-
rando-Ihe futuro prospero e brilhantíssimo. 

f » i t. . í. V.- $ V 

' tom ilaaciftçid» » 
emnaolka ú è 1»doiar M té 

0 eogenheiró hydraulítcd Dr. lf« 

GomiM 'tem É H H U M i í ^ 

cultura par» assumir a direoçío 
trabalhos, e é esperado feriem*!*.« 

f •;.•: - • ; • -.} •. i :: 

Consta que será nomeade^Ctaréme 

dor de Pernambuco o Dr. Albkip Mel 

ra, e Secretario Dr. JoSo d'Oliveira. 

msÊmsmessssssBSBBSBBaBBsas^sasmmm^ 

NOTICIAS DIVERSAS 

Como estava annunciado installou-se soleín-
nomente, na noite de segurada feira 21 do cor-
rente, o «Instituto Litterario Norte Rio Gr&n-
dense». 

Sua Ex. o Dr. Governador estéve presente a 
sessfio, aue realisou-se no edificio da sympathi-
ca sociedade popular «Luz e Caridade».qae gra-
ciosamente cedeo à directoria do «Instituto» as 
suas salas. 

A festa esteve xdfuito concorrida, nada faltan-
do ao seo brilhantismo— o comparecimento de 
distinctas senhoras, as harmonias da muziça» e 
as flores da' eloquehciá. 

Depois de aberta a. sès^iò pdo 
c i è ^ o iP«drô C i 

«r io aiauÃ da palavra o rYdã 
tancio e o Dr. Antonio Garcia, encerrando o** 
trabalhos ó illustrado Dr^ Governador. 

Finda a sessão foi servido um profuso copo 
d'agua, terminando a festa com satisfação de 
todos os convidados que sáhiam captívos da de-
licadeza e oEs^quiosidáde dos dignos sócios do 

«Instituto». 
ms. 

P e d ç o Cavalcante 

Partio no dia 24 para o Recife, d*on-
de segui tà para o Riò de. Janeiro, o 
nosso valente correligionário Pedro Ca* 
valcante. 

Una grande coração aberto, escanca-
rado a todos os sentimentos bons e ge* 
nerosos; um bello espirito apaixonado 
por todas as ideias úteis e elevadas—» 
eis o nosso Cavalcante. 

Como telegraphista os serviços por 
elle prestados nos dias da revolução 
nunca mais serão esquecidos pelo par* 
tido republicano norte rio-grandense, 
porque forão realmente inolvidáveis. 

Como presidente do «Instituto Lit-
terario» acaba de desenvolver umu a-
ctividade e dedicação raras em prol da 
nascente sociedade. 

Como amigo, como cidadão è sem« 
pre correcto, prestavel e leal. 

Um abraço de saudosa despedida ao 
nosso caro correligionário. 

Prósperos ventos ! 

O Papa nomeieti arcebispo dfc^fiaKa 

D. Antonio dé Macedo Costa, sendo no-

meado para a:,sdde var^i <}ò Pai426 f)r. 

Jjeronynpip /Thoraé. P 

* ««MU' ' 

Embarcou no «Espirito Santo» cém 
destioo á capital Federal o nosso ami-
go CoroQé! Lima e Silra, qáe, p0r mo-
tivo de moléstia« tèvò de deiiar V còm-
mando do W que eom tttaté zelo 1 e ti« 
no dirigia. ;

 ! , : 

O Coronel Lima e Siltiti velho iõlda> 
do, çonhecedor dá vida militar *n> 1o-
da8as suas minudencias .do^dode Bu-
>eriores qualidades,^df^i^DjÉâi^ tittha 

, a conquistado a estifóü' do» séos íáu-
>alteri)08, e tòdos lamentão a auzenda 

do honrado cômmandaDie. ' 
/ i ^a r e 

a l gaosd i asoDr .Manoe íBar t t a , 
e illustrado juiz de direito da 

comarca9 de Macau* 

Este nosso distiocto correligionário e 
amigo, a pár de seus dotes elevados de 
magistrado integro e eoergico, ê um 
cavalheiro de amténisstmo trato, deli-
cado e áttèncibso, qualidades que tor-
nâo a sua convivência estimarei; 

Nò advento da Republica o Dr. Bara-
ta foi inca nçavel em firmar em sua co* 
marca as bases solidas do novo regi-
men» e hoje em Macào o partido repu« 
blicano é um verdadeiro baluarte das 
instituições proclamadas a 15 de no-
vembro. 

Agradecendo a visita do illustre j u i z 

nosso prestimoso amigo, a «Republica» 
saúda o cidadão Dr. Manoel Õãrata, e 
sente satisfação em reconhecer «lhe as 
especiae8 virtudes de homem publico ^ 
particular. 

Chegou do Rio de Janeiro o illus-
trado engenheiro Dr. Thompson Viegas 
fiscal da estrada de ferro de Nova Cruz. 

Cumprimentamos o honrado enge-
nheiro. 

?=3 

Foi resolvido em conferencia de mi-

nistros que os negocios eleitoraes dos 

Estados seriao distribuídos por clles, de 

aecôrdo com a segainte divisão territo-

rial : 

P A G H I A MVWCILVDA 
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iTéA-

roaml^i-

HIA df laneiro e J>iiiri&io 

K»irio Alvim—Minas Gertes 

; Glycerio — >araná, 

e Rio Graod'e d oSu i ; 

l Paulo, Mâtto-Grosso 

^ Nò fapçr «Una» aqui chegado no 
dfo fil, veta do Macau o nosso amigo 
Francisco José dè Souza, intelligcnte e 
honradíssimo administrador da mesa 
de rendas de Macau. 

Gomprimentamos o distincto fundos 
oarío e cidadio. 

Foi 
preso Oi Dr. Hénrique de Carva-

lho; ignora-se a usa da prisão. 
,P<ir acto á f S í do corrente foi exo-

nerado k pedido, o capitão Francisco 
de Paula Moreira, do cargo de delega-
do de policia 4o termo desta capitai e 
nomeado^ para aobatituil-o,' o tenente 
do corpo de policia, Miguel Augüato 
Seabra de Mello. 

Foi por acto da mesma data, exone 
rado Norberto Januario de Lima do 

w 

fcun 

Eu d<ssB por esu occasifto aos meus 

amigos, «(tia a ser exaéio o oceorrido, 

outro q m ^ t o o eidádtiq Lucas Amo* 

o autor « declinei o no-
M qu#|r^iímia. 

Comprehende- se bem que no carac-
ter de membro da commissâo de soe-

corres e orgio do ministério publico, 

corria-me o imperioso dever de rastre-

ar a Verdade ; era o canal uma obra do 

Estado, de real interesse, cujo serviço 

fora decretado a pedido dos proprietá-

rios, negociantes e creadores da comar-

ca. 

Resolvi, por tanto, como mais acer-

tado e antes de qualquer providencia 

examinar pessoalmente a obra. 

O dr. juis muncipàl, que não conhe-

cia dos ulteriores trabalhos por ter se 

achado fora do termo com licença, de-

liberou -se acompanhar-me, bem como o 

tenente Manoel Tavares, aquém nós am-

bos ton vidámos. 

Na manhã seguinte quasi a hora de 

partirmos, o escrivão do cível Idalino 

Monteiro, tendo sciencia de nossa via-

gèm e querendo aproveitar-se do ense-

jo para ver aquella obra, resolveu-se 

também seguir-nos, o q»ie motivou cer-

ta demora, em quanto obtinha um ani-

mal de que carecia. 

i ^ IN i ^ f t ^ á r solemne tes • 

o, O tcnenie 
licia Mandei Lins Caldas Sobrinho. 

SOLICITADAS 

VISTORIA MALLOGRÀDA 
Sob a epigraplicPqúe encima estas li. 

nhãs, noticiou o Brado Federal em 

seu primeiro numero de 2 do correó te, 

antigo Brado Conservador desta cidade,' 

que eu na qualidade de promotor publi-

co dai comarca «acreditando em falsos 

bdatos adrede espalhados de que o ci-

dadão Luiz Gomes de Amorim manda-

ra emtupir o canelado rio Assú, que se 

communica com a lagoa Piatò, requeri 

incontinente uma vistoria, fazendo-me 

acompanhar; do juiz, do escrivão e mais 

pessoas.» • 

Inexata como é semelhante noticia, 

seu forçado vir a imprensa para, resta-

belecendo a verdade dos factos, expor 

fielmente o que se passou. 

Em uma das tardes do mez dc Mar-

ço, que não posso precisar, achando-ine 

cm casa do tenente Manoel Tavares Va-

rella Barca e na companhia dos nicos 

colíegas e amigos juizes de direito e 

municipal, ahi ti atou-se do Íj<»;ito que 

circulava, ha mais d' jís dias com cer-

ta insistência, isto é, de que o canal 

que liga a lagoa Piató fora obstruído, 

tendo sido autor do atientado o cida-

dão Luiz Gomes de Amorim. • 

nio ^ riem (^odo ser súsjpèUo ao Ét 
Federal. r 

Chegados quê fossemos, não pude, 

nem meos companhuiros puderam exa-

minar õ canal. por se achar bastante 

cheio, cujas aguas correndo com certa 

franqueza em procura da Idgoa iudica-

vlo, que nenhuma obstrução %ensivel, 
o liaxiãtia. . 

Não requwri, portanto, deligencia al-

guma, não cogitei mais que da obser-

vação pessoal, e conseguintemente não 

houve a mallograda vistoria de que 

falia o Brado Federal. 

O que houve, porem, e o que conti-

nua haver é, que certos parlapatões e 

algumas figuras, que não expõem ami-

gos às labaredas, tem procurado explo-

rar o acontecimento como meio de fo-

mentar intrigas e discórdias, illaquean-

do até mesmo a boa fé da imprensa na 

publicidade de um facto menos verídico. 

Assú, 10 de Abril de 1890 

Ficente d» Lemos. 

MACAO, 1 5 DE ABRIL DE 1 8 9 0 . 

DECLARAÇÃO NECESSARIA /S 

O abaixo assigriado, residente na co-
marca de Macau contando mais de trin-
ta e tantos annos de politica militante no 
partido liberal deste uiunicipialem acon 
^ciência tranquiila, de ter sido I JUJ sol-
dado leal em bcu posio, o dcdicudo ale 

ao «acrtfitfo «m tofoto 

que as cH-eumstan^s do pariido sem. 
pre appelltrão part o seu concur-
so Mai^nAo obitaptÃ a cons^ 

•o maia vivo exempJo de sua íUepntes^ 
tável lealdade e máximo daaampeftlio o 
assiduidade nó cumprimento de^ auáá 
obrigações politicas, jamais tivera 
casiSo da receber do aeio dé aaóa anti-
gos correligionários aquella prova d» 
amigado e consideração que lhe era n è ^ 
cessariamente devida, á inenos que s& 
lhe não dispensasse, como simples 
especulação, alguma conádnça com o 
mérito somente de serviço e usufructo. 

O publico sensato de*% localidade 
conhece de tudo, e sabe. perfeitamente 
das profundas magoas que noste sen-
tido o a|Mixo assignsdo, poi> «spirito de 
conveniência social tem sabido calar. 
Agora^pqlem que os horisonfds pa> 
tria se aclararam com q faustoso itónu« 
tecimento do dia 1$ de novembro dfo 
anno ultimo, pela pacifica revofuçlo ò. 
perada n'aquelle dia g r a nde de liber-
dade e de luz, que refletiu em todo o 
paias—o abaixo ássignado — d^xand o 
após si a indifferença e consumma-
da ingratidão de seus velhos correligi-
onários, e principalmente d aquelles 

3ue estão fazendo parte n*esta cidade, 
e um Club—que se intitula— Macáü-

ense—de que é presidente o Dr. Fabio 

segue _ 
m#is nobres j/. '«ír..1 

O dos intuitos uo puro regimen 

aciualmeentò inaugurado no Brazíl 
E como queira o abaixo assignàdo 

continuar a prestar os' seus serviços de 
velho soldado ao governo e ao séu paiz, 
toma na maior consideração endereçar 
esta declaração ao illustrado orgão—<A 
Republica»—deste Estado— para fazer 
publico esta sincera manifestação do 
abaixo assignado— què de hora em di-
ante adhere em sustentação do sábio 
Gabinete Republicano 15 de novembro 
que dirige os destinos da patria ,brazis 

leira—á politicando Club Republicano 
15 de novembro desie município, que 
se consagra inteiramente ao bem estar, 
defeza do Governo e prosperidade da 
União Brazileira. E para isso desde ja 
protesta seus serviços, lealdade e fé po-
litica o mesmo abaixo assignado, com 
desinteresse e satisfação. 

José Caetano da Costa Monteiro, 

1° Juiz de Paz do districio de Macáu. 

LEILÁO 
O Agento Garcia não podendo e|fectaar 

o leilão que foi annunciado neste periodi-
co n.44 de 16 do corrente, por falta de con-
currentes, transferio para segunda feira 
28 dó mesmo mez petas 11 horas do dia, ao 
trapixe da Alfandega, a venda de9*pedas-
sos de pedras mármore que se acham no 
pateo da dita Alfandega. 

Agencia de Leilões do Estado do Rio 
Grande do Norte 22 de Abril de 1890. 

O Agente , 

Manoel Joaquim de Amorim Garcia 

PÁGINA MlNCilADA 


